
EL ILUVIO 
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A ñ o L X ? U — N ú m . 6 • B a r c e l o n a — D o m i n g o . 8 de e n e r o de 1924 • 1 0 c é n t i m o s 

Brf ioc léa . Mmlnlslracif lB f TaHeres: ESCüDILLERS BLATTCBS. * Us . TeTéf A-8S0 . i n u n d i » y SnscriprUne»: PLAZA REAL, f 

•OSCtlPClOS Birettou, fu. I U • M . Fae^ piu. r H trüMttri.-fortBíU, i s t r i n f fuipieu, f t u t¥¡ mau\n. dtato paiw. p t u ts trtniitrfc 

t r a t a m i e n t o ; 

E S P E C I F I C O S 

d e H i e r b a s y R a í c e s d e l a R i c a F l o r a A m e r i c a n a 

N ú m e r o I 

P a r a l a s e n f e r m e d a d e s de 
l a S a n g r e 

N A m a r o a 

P a r a l a B l e n o r r a g i a y sos 
c o n s e c u e n c i a s 

N ú m s r o 3 

P a r a l a T o s , A n e m i a , A s m a 
N ú m e r o 4 

P a r a R e u m a t i s m o , e x e e s o 
de A e i d o U r i c o 

N ú m e r o S 

P a r a E s t r e ñ i m i e n t o . D o l o r 
de l o s R í ñ o n e s 

D e v e n t a : V I L A N O V A . 7 
(ontre Arco Trlnnfo y Eatuclóa Norw 

U R O M I L 

CURACION IDEAL DEL 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

G O T A 

Los que vivii condenados • U lomorflkltd, aclavludo» por el exceso 
do ACIDO ÚRICO que envenena vaatra UB(rt - loa que padecíli 
ataques de Reama, Gota, AreoIDaa. e tc-s ln reparar, recurrid al pode
roso UROMIL, preparado completamente Inocua y que la ciencia 

proclamó como al más eficaz de lo» compuesto» anttárlcos. 

Da ! i-afcofafrio» VTflAS • Ciarta. TI - Caatr— de esptenicas j lanaacU». 

6 K H M 0 F 0 N 

lo mejor del mundo. Vendo por 
100 pesetas y regalo 10 piezas y 

tina caja de agujas. 

No c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 
O I D E O I N F 

6 5 0 p t a s . 
O C A i S T O C K A EL.EOIR 

Reparación ecocfimlca dt FONOGRAFOS 

DISCOS USADOS te cambian por n u e m 

T A T ^ T a E R S , 1 6 



F A Q . B d o m i n g o , 8 do onero de 1921 Ela ÜIMJVIO 

i M L á Q u i n a A m e r l c ^ r u a ( G a r a n t i z a d a ) S o m b r e r o s - B o r r a s - B o i n a 

E L E C T R O 

P A R L O N E T 

I 0 N T A D 6 
Pías. 

BEAMYU LAYE-
t m . 19 I XI 
TELEFONO BSO-A 

E A R C E L Q M 

P L A Z O S 
PUS 

Bl mes 

fARLORETS PREMIADOS, i PLAZOS DESDE 9 PESETAS AL MES EN ADELANTE 
D I V E R S O S A R T I C U L O . » 

W ~ % m mm ^ - v m a V f a s u r i n a r i a s — / n a t r i z - R a y o s X 
» • i w » t J • « Plaza Universidad, 1; de 3 « 5; económica de 1 a 9. 

C O N S U L T A 

de enfermedadea de la p ie l y de .os 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 29. ent io . 
De u a i r de 6 a 7. 

" | - \ « « - Q X T O T T T ^ ' T 1 Inspector del servel de deinents de la Mancomún! 
• J 3 W K » V | ¿ W Jmi Jm tat Avariosls antiga. Preocupacions Neurasténia 

Angolza, Melancolía, Trastorns senésics, mentáis o nerviosos. - Aranó, 201. De 3 a 5. 

M A L E S s : B G R £ T O & 
TratamieQloa modernos s in dolor . — Rambla, L l ano Boqucr ia , n ú m e r o 6, 
• n t r e cal!» Hospi tal v San Pablo. Da 9 a 12 • d» 3 a 8. Fo^tivoft. rtp 9 a 12. 

T*\v> t^i A l ^ T T T T A ,"as " « " i n a n a s » He^uas i — Ue t i a i 
» W • W X X X « W nliiJ • • t fTXi v dp 4 a H « m M i » 10. u ^ i ó n i b . 

D r . B A L i L i B S T J E Ü H 
Médico oculuta. —Muntaneti 98; da 10 a I 
Ofnlca. calUde S»n». 143: da 5 • 7¡ Sans 

V I A S U R I N A R I A S - M . A T R I Z — S I F I L I S - R A Y O S X 
Oura radical da la Blenorragia c r ó n i c a : * : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 

CONOS DEL ASALTO. 18. CoBSulta da 10 a 3 7 da 7 a 8 noche 

P A Ñ E R I A Y N O V E D A D E S 

V o l t a y A l a v e d r a 

P a r t i c i p a n a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a y 

a m i s t a d e s e n g e n e r a l q u e a p a r t i r d e 

h o y q u e d a r á i n s t a l a d o e l d e s p a c h o y 

a l m a c é n p a r a l a s V E N T A S A L M A 

Y O R Y D E T A L L e n e l n u e v o l o c a ! . 

V I A L A Y E T A N A . 5 9 ( a n t e s b i l b a o ) 

S i e m p r e n u e v o y b a r a t o 
10NDA DE LA UKIVERSIDAD (cerca Balnica 

c LA REGLA SUSPENDIDA apare. 
ce seguido con p i ldora* " D U L A S ' 
p r o t p c - h i e r r o . Anemia . Debilidaii . 
6 ptas. i P r o b a r ! Rola. Flores , 14. 

A n t i s á m i c o i V l t s r . 
H . — E l úmco'nue la cura s u 
bario Venderé t n todas hg 
Taimaaas, v en la calle PAR. 
LAMHNTO. nüm '7 i l n 

¿ Q u é e s l a B i o i e r . ^ i ^ 

La Bio terap ia es el s istema t e r a p é u 
t ico m á s moderno, c ient l f lco y efi ns 
que se conoce para cura r las enferme
dades c r ó n i c a s , y su descubrl iBienM 
ha causado una verdadera revolucicm 
t e r a p é u t i c a . 

La Bio te rap ia cura « in drogas ni 
medicamentos, y en muchas enferme
dades c r ó n i c a s obra mi lagros . 

La Bio terap ia oura el 90 To de ios 
enferuins c r ó n i c o s , y son a miles los 
enfermos cnrmlos. 

La Bio te rap ia esíA pr incipalmente 
Indicada en las enfermedades do a 
p i e l , de la sangre, de la nutr io i r ta 
(Diabetes. Raqui t i smos , r e u m a t i s m i ) 
jr en las nerviosas (Epi lepeia , Ipaura, 
impotencia , parai is iB>. 

I n s t i t u t o d e B i o t e r a p i a 

D i r e c t o r : Doc to r M A S . D u r á n y Bas, 14 

Reliáramos toña clase ils 
lámparas fundidas a nreclos 

db econámiecs 

C o n p l e n a 

[ a 

Csmprainas lámparas 
dfdas a buen precio 

L a » 

C O R T E S , 4 7 3 

C a s a S c h i c d e C o m p r a - V e n t a 
Hace liquidación de toda clase de ropas, csl 
Zad08 de caballero y señora y demás objeto-
Calle San Pablo, 97 (al lado Ig csia) 

T h é y E l i x i r M o n t e 
Laxante y desinfectante. Cura tifus, pul
monías, g i s t i í a s y demás enfermedades. 
Evita los restrcñimienlos. - De venta 
en Farmacias, Centros Esnedficos v 
P O I S - I E N T E , 3 S , CASA MOHTE 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , ar 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c í r i e c s 

ESPECIALIDAD EN LOS ENCARGOS 

B O T E R S , \ 7 

- R e c a d e r o d i r e c t o a P a r í s 
La mayor formalidad y rapWaz en losancam--
PLAZA DE LA LANA. 23. - Teléfono 51B í . r. 



E L D I L U V I O Dotning'o, 0 de en^ro do 1921 PAO. 8 

I I • .1 ti. • i • i • 1 .< 1 1 I i . I 1 111 < 

C A M I S E R I A I 

F . 

2 * PUERTA D E L ANGEL - 2 j 

Unas seda 1 pus- i 
Calcetines seda 2 " | 
Medias seda 2'50 " I 
Bufandas seda 7 " i 

G R A N D E S R E B A J A S I 

i i i - j i i i i 

M E T R O P O L I T A N B B R 
COMIDA ECONOMICA Y CASERA 

CAFE SUPERIOR - El que lo prueba es diente 
C A S A N O V A , ( 9 

V e n é r e o • S é f i í i s 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a b l o , 7, e n t r e s u e l o , I . " 

Cousnita especial cara obreros, OKA PESETA 
De doce a dos y de «tete a nueve út la noche 

L a s n i m e s n e m i m e i i i o 
DE VENTA EN ESTA ADUINI3TRACIOK 

E S Q U E b f l 

Extra (doble página) 250 ptas 
Número 1 . . . . 100 • 

2 . . . 
3 . . . 
4 . . . 
5 . . 

. 6 . . . 
7 . . 

75 • 
50 • 
35 • 
25 • 
20 • 
19 • 

SE ADMITEN HASTA LAS 
DOS DE LA MADRUGADA 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N " T E A T R O D E L L I C E O | 
Ha/. 10 de propiedad y . i a tardes a Uu cuatro y media. — La ópera eapauola en tren actox, de! maestro Pahlutia. \ • R I »>i " L . A . por los 

célebres artlataa Campifla, \lcarai. l'alot, Damianl, Torres da Luna, soñorita Veláíauez. Frau y (lallorré. — Diri .'irA la orquesta el autor de la luusic 
mmtro Fahlssa. — Lunes, noche, función 84 do propiedad y abono: «I 'RlAtMt-.L, .—Jiiares. 10: Primera ropreoauución do P R IP -^u . — 
Haostro director: Otto Rlomporer. — Dirección escénica: Ludwlg Horth y DKUUT da Un colol.rus artisuu nclcne Wildbruun, R. Schnbcrt. Marcel 
Journat. J. Uroouen, H. Wiedeninnn. — Empozará la función a Isa sioto y media y el intermodlu dol primero al sp^undu acto durar! cincuenta mlnn 
toa. — Se despacha en contaduría. — Próxima semana: L. * O . . L O E a . 

T E A - T H E O ¿A. T A . H . Jk. I F t O 2 M C 3 3 A . 
Teléfon 8.W0 A. — Avnl dlumea- Y 1P A f\ a C ' « C? amb I'arribada dolK Santa Reís d'Orient, qua repartirán Joiruines ais 
g*, tarda a dos quart» de sis: ^ * A w r % a ^ * i.eliuospeci.-idor», aUqualselsserá liiurat Unt ealasossióde t .A 
V E N r a P O C S . com en la de EL.** P A S T O R B T S , en número pol «orléis de juquioss qoo tiunrá lloc avui. en la soasló dedos quarts de sis. -
Moche: Despedida de los omínenles artistas ••• ftDELEIlVR 'r Í C H ^ ¿ A C B S S á f t l'omá nlt; ¿Volen riure?. acudlu a veura EL. V I U ) 0 

• t J b A N YONNi-j . con ia maffnlBca obraje Daudet: * a A ^ f i » . I S I S A U COR «-̂  i Q U E N U N 
H E R d O i N A X J ^ , en el T m a t r * C a t a i A R o m e a 

í INAUGURACION DK LA 

„ J U E V E S 
10 ENERO 

G R A N T E O I P O R R D A D É V A R I E D A D E S * 
I 

T E A T R O T I V O L I 

E M P R E S A : 

F r a n c i s c o D e l g a d o 

G r a n C o m p a ñ í a 
c ó m i c o - l í r i c a e s p a ñ o l a A M A D E O V I V E S 
Director da escena. Manuel F. da la Poonto. — Hoy, domingo, tarde, a la* cuatro y cuarto. — Función espeetal. — La comedia lírica en tres actos, o 
último dividido en dos cuadros, ORAN DIOSO EXITO, inspirada en E â d i s c r e t a a n a m o r a d a , de Lope de Vega, y escrita as veno por 
Federico Homero v Uuillenno FernándeaShaw. f S ^ f c £ \ ga . a^ •••-•5=1 ."V^ 1 "S "f T'.S^. porseftorila Mary Isaura. sefiorai 

con música dol maestro Amadeo Vires. ' ' r a ' V I L - i J - 1 > « J ):ora i[at;a y lázaro r seftoros Ro-
dondo del Castillo, Cazanare, Pala- T~*<—v-Pi n . " f T " - » « j r « . n t̂  i at~t "1 "11 't'.Ft, P0' «elorita llldalifo. sonoras Matilde Martín y 
clos y Frontera.-Noche, a las diez: J - " - » - " * * X C t J X J . « _ / X » v a . Li/aro y scñovtw Redondo del Canillo. Hastida. 
Hernándot, Frontera y demás vrlnclpalos parles de la compafiia.-Mafiana, lunes, tarde, a lüs cinco: o u ñ a K r a n c l n a u K . por seiiuras Cerrillo, 
Matilde MarKn. Liíaro y señores CaHlllo, Bastida. Hornáudez y Frontera. — Noche, a Isa diez; O u f t n I F r o n c l í i a u i t - . ñor sefioraa Cerrillo, Mar
tín y Lázaro y señorea Del Castillo. CasenaTe. Palacios, Frontera, etc. — Todo» los días, tardo y noelio: Kl Erandioso ó«llo del maestro Ainadeo Vives 
D o ñ a E r a n c I s Q U i i a . — Be despacha en contaduría, sin aumento de precio. - Ultimas funciones de esta compañía eu Uarcelona, 

f £ m i ^ i T , C * A T r , I X ^ i r r «¡a n % l^T /t~t\ ¥ Telefono l i l i • A. - Compafila do T«le»ll y Brando» eepeciácul o. *í 
1^1 « S U A M A l ^ l % ^ l w SAKTPKUK y ItEROKS. - Primera «ctrht ASUNCTCHTcAKAL S S 

Boy, dominco, larde, a las cuatro, Festividad de los Santos Reyes. — Mairnlfieo cartol. — 1." La revista en un act4> y cinco cnadroe I . s b bor««-« ,5 
•«»*•». —S.* La comedia elORante y picaresca en tres actos, n s a n y o r a v o l u n n o - i . ~ Mosbe, a las diez: La comedia olo^anto y |iica- .-, 
rasca en trea actos l^a s e n y o r • v o l u n n o n . - Mañana, Iones, lardo, a las cinco. N o v e n i v a l l e s te o i a c i o n i d a . . a t u p e i - e . •> 
y L e s toones l e s t e s . — Noche: L>a s e n j r o r a v o l u n n e n . ' • 

file:///lcarai


9XG. 1 Domingo , 0 de enero de 18S4 Z L D I L U V I O 

C o r a p a A I a < t o • á r m e l a d e § 
M f t J U A N V I L . A : - x *-« | 

" U n ^ S S J " R O S A R I O L E O M S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
• I O S " ) » P R O G R A M A S . 

artiMas 

M r ormelecadosainet« «a doi M*aay eluoo «Mdroa, da J,Fanlodaa4ai Ttlla», antaloaSal BawtMUwaero, 
O A - 2 M I D I ü O T E 1 I N T O K . X O 

La hanaoaa aparata an mu acto j dea coadroa 4a Julián Kojrrúa y xuaatni Pablo Lona, 

" L O S C A O E T K 8 D £ L A R E I N A 
kooho, a laa dtea. — I a artraardhtlamonta aplaudida aamoala an tna aetoa da Aatooto Paae y maoatro Losa, 

O Z A D > E C A M P A N I L L A S L A 
por R o a a r l o - L a o n i s , P a l i s a t i e r r a r o , R o s a u r o P e i r r a r , P a s o QaUI» | to , R t o n r d o Pna tA . C a r i o n R n f a r t 7 

M a r i a n o O s o r a a . — Daoorado da u u l b a n a 7 a t r b a l . 
J u e v e s . K) d e E n e r o : I I N r ^ X J G T C n R . A . O l O K T d e l a 

W W W_ WW V I 

B Lr A N Q U I T A 8 U A R B Z 

T E A T R O N U E V O Gran oompañlm de marxuela, 
opereta y rovis taa de P E P E VIÑAS 

4)iiiiHiiii!iiiiiniiiifiiiiiMiniitKiNaniMiuiaifriiniaiitiiininiit»iiuinMin»iaaiitf«tiiiiu uhdidudiw iiiiiiiiiiHiuiuiniHiiiiiiiii 

^ S . 0 D « i ^ 5 S 2 r D e s p e d i d a d e l a C o m ¡ > a A f a . - T ^ ' £ ^ o m ! d £ -

I L A M O N T E R I A E L G A T O M O N -

«reacldn de PabUto Oorg*. 
y Pape Vlfiaa Kooba, a 
laa nnoro y media. — 1 ' L A M O N T E R I A 

por Mateo Gnllart 
y Pape Vlñas.-a.0 
— Exito de — 

aon na rac&rto «atiipandoi Amparo Somo, 
PabUto Gorro. Pepa Viña., José TxxéB. 
María BanUndea José Parara. Adela 
— Oarela. Preaentaelón nunca lista — 

A iTl ifc A 1*1 #1 Jl rfl ifl * * ' I * 
T E A T R O A R O L O C A R O L O R A L t A C E ) 

C O M P A Ñ I A O I B B B T 

t l o a n a , S T ^ ^ ^ ' r í ^ S r ^ J . ^ i ' - . ^ Í T ^ ^ 1 b a r q u i l l e r o . - « J . ^ 
C«ntl. Mario y se&or«s Padrola. Fneate^ ate. - i . * Baprise f « V> f> I c r i u H a l a I n v por María Janmuiculzar — Ni 
4a la aaraoela en nn aei" en icnehos ato» no rspreaentada \ m * ™ * 1 * ^ l u diet » representAclón de 

Boy, dominan JH/TOLk DIA. D I LA PBDOCKA XXHPORADA.— Tarda, a las tres y m«Ua. BBTOPKKDO PBOQKAMA.— i hermosos actos. A—1.* * 

E l d ú o d e l a a f r i c a n a ^ ^ ' / ^ ^ S i T ^ A h ^ ^ . ^ 4 C a b a l l e r í a r u s - * 

~f U n M y AnellL - A'RepwtaMn | m n i 1 1 A 1 * 0 - ^̂ Ĵ̂ ahMt * 
Noche, á * 

. J del gran- T 
o y crecíante i i l t " TJ» i H l n t n H n * * creación da tos eminentes artistas LUISA VBLA, EMILIO tMOl BARBA y MIGUKL AKTELLI. * 
maasuo MlliAn. *J*1 U A U b a u v ^ r * Estopeada preaantac'.áa; «0 eurtstas da ambo» sama. 4ft Wgnltmonn de orqnesta dol Slnclcato "T 

losleal da Cataln&a, 80. Ueeoredo y TesGaarto azprofcao para la obra. — Ma&ana, Lañes, M A CG D UACION DR LA SEGUNDA TEMPORADA.— T 
a ^ o ^ r ^ r * 1 ' - l - a m a l a v o m b r a . - L a v e r b e n a d e l a p a l o m a * 

y C a b a l l e r í a r u s t i o a n a . - " ^ . ' i ^ T E l d ú o d e l a A f r i c a n a , E i b a r - f 
n a s i t i A v a r a v I a Va a I B #1 a H a I s I n v _ R1 Iones saldría Isa nombre* de los Boaros artistas contratados por esta ?• 
» i » A * 1 * * T * ' J A * « u n I M U B U « 9 C H A U ^ > ~ Bccprasa.- Teda* la* martes, ja* vas. Ubadosr domingo^ el áilto entrü <• 
le* éxitos, c r l H l n f n H r k l * p«r Lnlaa Tala, BndHo Saal-Barba, Hin«l Artalli - ftébado, 1» da Enero, ESTRENO de la grondloea <• 

«A i O r^ríwa — don aetn. disidida» *n TatBMcn>'Tf. enadrot. libro de Raatdn Pa&a y Antonio Uipta Moras, J 
FÍ«tS. * - « £ ¿ * I £ a r n x j b : v o M X J j > í r > — M daooracloaas nueras. - SCO trajea. 

Ültlma palabra an la presentación de Beristas 

i M * * d 

T E A T R O B A R C E L O N A r i T o X - S o y 0 * p é I 
U L T I M A S E M A N A 

> o » e e 

D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A - ^ ^ £ 3 ^ ^ ^ | 

E L , R A /VI O D E L O C U R A 
é g a a y » — » . - l a « h t » i * M a a i : • «a se trw »**««. *s Paso y AbaiB. 

B U O R Q U L , L , 0 D E A L B A C E T E 
• J U T O — B3UTO — f . X I T O - E X I T O 

D E B U T S t ó ^ a A d a m o z - f i o B Z á l B Z í ü i ' S s X U N A M U J E R S I N * I M P O R T A N C I A ¡ 



JEL D I L U V I O Domingo , 0 do enoro de 192* - PAC». 9 

I T E A T R O O O I M I O O 
t cha, a las naove y medí». EL HET DE LOS MEI,ODHAHA3. T . r~\ C3 » E1 tamoeo melodrama en atete actos y ocho cnadros 

magnifica presentación. 

Compafila dram&tlea R O J A S - C A P A R O 
SS S?l> * '«« oj?? r medU de la mañana, ORAN MATI-
* * NAL DK BOXEO. - Tarde, a la» cuatro j media, y no-

D O S I * I X * X a E 3 " I " DES S 
Decorado eapoelal.-Maftana, loneta la» nneT9 y media. — GRANDIOSO DEBUT do la compafila Internacional del 

P r i n c i p a l R a l a c e ^ V , - ^ . V e l l i N o u J P a l a c e R e v u e 

B L A I V Q U I T A S U A R E Z 

G - I R - A - U S T T E A T R O I D H 3 1 L , B O S Q X J E 
B M L P R B S A D E L . S I N D I C A T O M U S I C A L , 

Oran compañía do zarzuela y opereta dirigida por loa primeros actores PEPIN FERNANDEZ y MANOLO PRADAS y el maestro FERNANDO 
SALA LKTDA, en la que figuran las primeras tiples Concha y Pepita Huerta, el colosal barítono Domingo Haasanés, el tenor Rosattl y el norel barí

tono grádense Enrique Font. - Grandes f andonea para hoy domingo, 6 Enero 1924, — Tarde, a las tres y media: 

a , Z M I o n t e r í a | S e r a f í n E l P i n t u r e r o 
{ por Concha y Papila Huerta, Pepln Fernández, Massands, Prados, eto. $ creaoldn do Pepln Fernández. 

Noche, a las nueve y media: 
C H A R I T O L A C A M A R E R A 

L o s c a d e t e s d e l a r e i n a | L a . M o n t e r í a , 
por Conchita Huertas y Enrique Font. con el mismo reparto de la tarde. 

C O 1 V C X O o -
\. Ma&ana, lunes, noche, a las nuere y media. G r a n d i o s o a c ó t i l a - f^ffif%r*5n¿*t 1 -ra TF"*- — — — — — 
!• c i m i e n t o . D e b u t de la Compafila Internacional de Revistas del » * « m « W B ^ F « * m * « -B« c* * _ -« ^ con la revista en 20 cuadros Z 

I " V e l l i n S T o - u . - F ^ V L ^ C E ^ J S T V T J 
SS A r t i s t a s a s i s a f lo l aa V e x t r a n l a r a s ^ 

P r e c i o s p o p u l a r e s . E n t r a d a y b u t a c a , 2 p e s e t a s : ; 
i 

| T E A T R O ¡ P O L I G R A F I A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 
,', Hoy. dpmingo. festividad da los Santos Beyes, tarde, a las I " ¡> m a l ^ I p v • A las seis, sección especial, y noche, a las A l n a f i s r a l 
,\ tres y inedia, primera sección: Kl ózlM artístico en tres actos, t " a l»»caica I w y diez. Oran Moda: La comedia en do» actos * " I l a l U l a 
/, y la comedia t r * r \ I ^ c _ Mafiana, lunes, tarde, a las cinco, matlnéo popular. — L.a m a l a lasr. — Noche, a las diez, popular. —Al n a t u r a ' 
j . «n un acto, a l t ^ W i a o y N i c o l á s . — Bábado, 12: ESTRENO de la farsa cómica on tres actos, de D. J. Andrés de I rada . 

O G r - A . H a - A . 3 3 0 Y C A . H . A . V E 3 n - A . 
Be despacha en contaduría. 

* 

a 

T e a t r o G o y a 

™ A L T A C O M E D I A ^ 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A s 

DESPEDIDA DE LA COMPAÑIA. — Hoy, domingo, tarde, a las cuatro y media. - Noche, a las diez 

= 3 V C A . J t L " Y S - i X J Z = 
gran éxito. - Día 8. DEBUT de la GRAN COMPAÑIA 
DARMÁTICA ITALIANA del TEATRO ARGENTINA de Roma 

Aconteolmlonto artístico. — Del 8 al Si de Enero 
de 1921 — Actuadón de ia O r a n c o m p n ñ i a 
d r a m á t i c a I t n i l M n a d a l T e a t r o A r -

£ S*"11"'» d e R o m a d i - "•—^ A » T * " - * T V r T < ^ < ^ > T ^ T 3 ^ T ^ ^ " X Qneda abierto nn abono a ocho fundones 
J Wtlapor el eximio literato ' X t̂ MlU 1XM.JL oran Modaque se celebrarán los dias 8, 
• t iH ' ^ i * ' ,5, i ' y 18 do Enero por la noche.-Dctalles y condicinnos por lista do mano y en la Contaduría del teatro de once de la mafiana a una da la 
(. «rae y de tres de la tarde a doce do la noche. 
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T 3 S A . 1 " 3 3 I D E L - A . O O M E S I D I A . 

H I T D E R E I S - L A V E N T A f O C S 
a tres qaarta de ch.c — Nlt, a creí qoaiti 

dea. — Primer: La pess en un aot«. 

S A L A E ] V I F » O K l I > A I V E ^ A - C a r r e r d e l R í , n ú m ^ u 
A v u l . d i u m e n g e . d i a d a d e R e í s , a l e s 4 t a r d a . - - P R O O R A J W A N O N P L U S U L T R A 

I . UN AMERICA, salnet pels titelles — 11. PEPE MARQUÉS, gran broma. - ELS PASTORETS, éxit, pels titelles 
SS. M M . ELS REIS D'ORIENT REPARTIRAN JOGUINES A TOTS ELS NENS I NENES QUE VINGUIN A LA FUNGIÓ 

C l N E | V I ñ T 0 G ^ A F O S Y V A R I E D A D E S 

C O I - I S 3 0 D E L.AS GRANDiSM t 
A T R A C C I O N E S • 

W 111 l i l i l í i II II i i i i n i i i i i i i i i i i l • líl l'lülill'li I I I I I I I I I I I I I I ' i .•' l '!!;:!!: •: '•''•MlimsilllUlllunislilflIüIllDilIlllIBIIIutlllllllilitIti 11 l 

H O Y . T A R D E Y N O C H E - E U P R O G R A M A D E L A Ñ O - S E N S A C I O N A L E S A T R A C C I O N E S % 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 

Karrlstaa aérooa. Loa pijaros humanos 

Popular TonOrilocQO cómico, chistes a granel 

L O S 4 - K A D E X 
Los reyes del aire, atracción sensadona' 

T r í o L I B E R T A D ! 

I ü U C D I | 4 A D A j 

Cantos, bailes, cancionistas, nuevo repertorio, Injoaa presentaddo, * 
decorado propio * 

, • 
Jaeres, tarde y noche: Grandioso debut de la Importantísima atracción T R O U P E M E X I C A N . catorce personas. 

•^••*•^^^^•^•••»•»»•*^•^^»•*^••»^^»•^^^!"^*•••••»^^^^•^>»•'^^^^^^^»»^•••>••^»»^!•^ 

I T o r o s , s e d a . o r o . s a n g r e y s o l 
H E A Q U I LOS E L E M E N T O S Q U E M A T I Z A N L A T R A G E D I A A D A P 

T A D A A L A P A N T A L L A C O N E L T I T U L O D E 

• 
* 

R o s a r i o L a C o r t i j e r a 
LOS E S P E C T A D O R E S D E E S T A P E L I C U L A S E N T I R A N S E E N V U E L 
T O S POR L A S E N E R V A N T E S A R O M A S D E L A T I E R R A S A G R A D A , . I 

D E L A M O R Y D E L A S FLORES: A N D A L Ü C I Á ? 

> ' I ' * '1 <l 1 * * 'Hi VI' 't ' I * • •!• ' I ' * <' ' I ' <-*-8"» * * * * * * 

\ I D I B l N r o V B l D A . 3 3 E ! S : C i r c o E c u e s t r e I 
iiiwiuiij;:ii)|iiiiiiuiutNiNiuiiiiHiiiiiiiiniisuwiiiiHfluuiiTiiiffiiiuiitiuiainiuiii iiifniiiiniiiimtfniiMirtitiiiffiiiiiiiiiiiiiiiuiu«wusiiiiiiuii.i * i ^ 

\ Hoy, domingo, tardo, A las caatro, 7 noche, a laa duoto y media, eztraordinariaa funciones. 1 
¡ A d i ó s a B a r c e l o n a ! | 

del intrépido domador FRÁNCHI con sos feroces 
O H . E O HNT E S S J±. ILm V A . J E S , 8 j 

de loa graciosísimos clon na s 
' 1 P O M P O r F . X H E D Y V E M U — 

de la célebre troupe de acróbatas saltadores, doleos en el mondo, los 
8 3 V t E 3>¿ r 1 3 E Z , 8 

T e a t r o s X r i u n f o , / V i a r i r i a v C i n e ( M u e v o 
Boy, domingo.—Estupendo proirrama de grandioso éxito. 

C l i a r l o t y e l c o n d e , ^ r f a ^ f f l S ^ S ' a K í i S ! L o s © í e s d e l a m o m i a . 
estupenda proyecciJn 

la (fcnlal Pola -s_ i Segrí. 
L a l i i f a d e n a d i e , • " ^ S y ^ ^ f " ' 1 T e s s e n e l p a i s d e l a s t e m p e s t a d e s , 
p r 0 & d ^ r l ; ^ « ^ ^ n » . , r t , L a d a m a d e M o n s o p e a u , tt/^rorr^^pr,^* 
T e s s e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s . " ^ í ^ M S Í T E l s i g n o d e l z o r r o , 

porDouglasFalrbanks. — Jneras, L a s i n • • n t a r a j u o s m i s t a r l o s d * P a r l a . 
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P R O N T O 

en s q m á s m o d e r n a p r o d o c c t ó n 

V A C A C I O N E S 

T S A - T I I O 1 3 2 3 H X T O ' V E I D . A . I D E S S 
f O O B E N E R O P R O X I M O , P R E S E N T A C I O N D E L . M A R A V I L L O S O E S P E C T A C U L O 

P E L I C U L A S E N R E L I E V E 
Estreno de la hermosa película extraordinaria con fotografía al relieve 

Presentándose a] IgTial que en las grandes capitales extranjeras con ilustraciones musicales de Charpentlar y grandes corales Internas, cantadas por 
notablds artistas de ópera. 

¿ Q U E S O N L A S P E L I C U L A S E N R E L I E V E ? 
grandioso invento francés de Parolinl aplicado al Cinematógrafo, gracias al cual el espectador presencia las películas como si las viera con un 

sparato estereoscópico. — Una maravillosa concepción que revoluciona el espectáculo en toda Europa. 
Por primera vet en Espafia se presentará en Novedades esta sensacional innovación. 

Por el más aristocrático de los cinemas será presentada la novela cinemato
gráfica de emoción y feminidad 

2 

Psicología de la vida de una mujer que pecó por amor.=lnterpretada por lo» 
eminentes artistas MARGIT MARNAY, PAUL WEGENER y R. SHUNZEL 

EDICION A . F . A . DE BERLIN 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M . DE MIGUEL 

L a a r i s t o c r a c i a d e l f i l m 
z 

O r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
mingo. Sesión matinal de once a ana. - Tarde j ñocha. p n 

. , 1 INHALES PKUU&AMAli. - La hermosa comedia - C U 
neroes 

palíenla 
Ustorlea 

d e l a c a l l e , 
E u g e n i a G r a n d e i . 

l a s t r i n c h e r a s . * ^^S?" E l t o r e r o . -
or el popular CHICO DE LAS PECAS. — EXITU | a A n m o HA M n n c n r o a u En la sesión de la noche, 

la qulnu y última Jornada de la colosal película »-*» U a l U U UC i n U U a U I C U U ESTRENO de la gran-
Jneves. 10de Enero: Acontecimientocioematográ- i /-«Q M I C T P D I O C H C D M D l'C 
fleo. Estreno de ia colosal «erto de nueve Jomadas L.VJO IVI I O I C. n I U O U C r M n l O 

L o s 

3 P A . A . C E S O I J N T E ¡ — O R A N S A L Ó N DES M O D A 
I 4 | 'a'j domlniro. — Primera sesión, de cuatro menos coarto a seis. — Prealosc Butaca platea especial. 0'7S pesetas. — Butaca preferencia, una peseta. — 

c l i f? "^Idn. da sola a ocho. Especial, una peseta. - Preferencia. I'U> pesetas. - Tercera sesión, de dlea manos cuarto a doce y media. - Espe-

L a S t P G S 1 1 1 1 S Í O I 1 6 S Bn'l'asSlónrde'?a^oche ESTRENOS L l a m a s de p a s l ú n . • alíenla 
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E l a c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o d e l a ñ o s e r á l a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

L O S H I J O S D E N A D I E } » 
LA PELICULA QUE NO OLVIDARA VD. NUNCA ^ « I füUÜ U l l O . 

Primer capítolo: E h I N F I E R N O B L H N 2 0 Segando rapítülo: S O R D O L O R E S 
S E E X H I B I R A C O M P L E X A 

Programa para hoy. domingo, festlrldad de loa Santos Reiesj grandes sesiones. — Noche, aumento de programa y estreno de la quinta joroada de 
extraordinaria super serie, 

N o v e d a d e s I n t e r n a c l ó n a l e s , revista de Inforniac.on mandial y de aclaalldad. — L.a l u c h a p o r l a e x l s t e i t c l a . cárnica de gran risa. — 
L o c u r a d e l u v e n i u d , Programa Ajarla, por Irene Castle. — X l r a n l a , Programa Ajarla, por Uorolhy Datton, — Mañana, nuevos estreno», entre 
ellos: >-ey u e h e r e n c i a . Programa Ajarla, por Elsle Ferguson y otras. 

3» 
media. 

Hoy, domingo, gran matinal de once a ana. - Tarde, dos sesiones, de tres y media a seis y do seis y cuarto a 
la.-Exito ruidoso, el suecos del año: Segunda y última Jornada déla preciosa maravilla cinematográfica 

O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 
T O R R E N T S y I r l o R O S E S 

ocho y cuarto.—Noche, a las nueve y 

•i-

I 3 V E I A . H s 3 3 S 
sublime creación de la reina del cuplé RAQUEL, M E L L E R - R A Q t l F : i , M B L L B R - R A O U B L . M B L L F R . consagrada cómala 

5* más grande estrella de la pantalla.-Otro estrenoi E l g r i l l o d e l hotfar.—Uañana, lunes, y todos los dlass El éxito del día v i o l e t a s I m p e -
* r í a l e s , segunda jornada, por RAQUEL MELLER.—Pronto otro gran acontecimiento: V a c a c i o n e s , última creación de C'HAHLOT. 
T A 

C I N E S I R I S P A R K y R O " 2 " A L C I N E 

H o y . d o m i n g o ^ a ^ i t o m a ^ e L a d a m a d e M o n s o r e a u , S » S í i ^ ^ E n l a s t r i n c h e r a s , ^nedrtea.-
once a una. grandlosaTprodaccIón por el célebre 

«Chico de las Pcas> y Mario Prevost. L o s h é r o e s d e l a c a l l e . 
L a R e i n a d e l a M o d a , 

unatogrifico. Estrenode la pri 
del celebre escritor Eugenio Sné, dividida en nneve jornadas 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . -
interesante drama porla artista Lya 

Mará y la sensacional película 

Noche, se aumentar.í 
el programa con 

F l l n o n í a f i v í t n e i & t _ Mañana, lunes, seleccionado prograiua 
• " - " y - 1 1 1 " V J l a i l U C l de estrenos. — Jueves: Acontocimierto 
L o s m i s t e r i o s d e P ^ r í s 

E S X U O I O C I R E R A - C i n e d e M o d a - S a l m e r ó n , n ú m . 
• " ^ ^ ' ^ m ^ m . - m ^ — ^ S E L E C T A O R Q U E S T R I I N A D A L M A U 

1 7 5 

Boy, domingo, estreno de la-colosal r - » f i l i a r l a r i o t i n a i r i r t t » creación de Gloria Swanson, Monte 
policula del Programa Ajarla Especial l u c l £ - a u c « I I I U I , Bine, Elliot Dexter y Theodore Kobers 
U n i v e r s a l • L a m u j e r e n e l j u r a d o , L ' J ' i i l í f Q u e t e p i l l a e l C o c o 
tarde de hoy. — Lunes, otros estrenos. 

- A c t u a l i d a d e s 
Nota; So despachan bntacas num 
radas para la sesión linica do I a 

.»;• 
•:• 
•:• 
•:• 

P A T H B - O I N B i V L A 
' C O r a u e s t l n a L l z c a n o ) -

^ f o n ^ - ' M » Z a p a t e r o a t u s z a p a t o s R e v i s t a P a t h é 7 4 2 & E l h e r ó i c o T o m p k ó n 
^ ^ X f ^ A Í ^ T V i o l e t a s i m p e r i a l e s « ^ . t W ^ E l g r i l l o d e l h o g a r 

r « • a las sel», igual que el ma 
las nuevo y media 

preciosa come 
día. segunda y 

ma ior v i o l e t a s i m p e r a í e s f1i1f1,,̂ ^ue1vQe0ye;1eSiS_ Z a p a t e r o a t u s z a p a t o s R e v i s t a P a t h é nada de 
n u m . 7 4 2 Actuall 

dades E l i h e r ó i c o T o m p i c d n Gli^0 E l g r i l l o d e l h o g a r p r e c i o s a c p m e d i a 

• , C A T E D R A L , D E L . A | 
• • C I N E M A T O G R A F I A 

noycfo p r o 0 ^ R e v i s t a P a t h é , 7 4 2 selecto programa «»VTIÍJ»CI • m u v , n u Udadea - C o l í n , c a z a d o r d e r a t a s , • L o s h é r o e s d e l a c a l l e , 
magistral creación de «El chico de laa pecas», película de este pequeño actor dedicada a la policía de Nueva York. 

T e s s e n e l p a i s d e l a s t e m p e s t a d e s 

| S V r S m ^ ^ u i u d e K d ^ R Y p i ^ f o í d L a t o r r e d e N e s l e ^ l l ^ ^ ^ l ^ ^ ^ L a s i n v e n t u r a 
•g. Noche, estreno de la quinta jornada de LA TORRE DE NESLE 

G I I S T E Í P R X N G S S » ^ - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 

>or el popular Donglas Falrbanks. - T e a s e n e l p a i s d e l a a t e m p e s l a d a s . primera Jornada por la sin rival estrell" M^ry Piokford y otras 
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* , 
A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d a l a C i n e m a t o g r a f í a 

on todu l u ceciouM el Mtnee 
amltlea Mntimantal, obra 

ilitui BíUcal» m m v w - v m f t U l l v n § V W & M t * te* da U HtsrMat* Macral modoru. cublitue croaeión dtl i 

s i o n á r . _ Aolumlidmdom Omumoat I S ^ ^ J ^ X Ohtsmiago ^ a í f ^ S I - ^ « . ' í 
p ^ T ^ ^ ^ S ^ e S S . ^ ' ioraro , ^ ^ ' f c S l T ^ ' ^ r ^ ¿ « a t ravesuras de 
Tony ^ ^ " ^ ^ ^ • i r i T I S S i C ' f f l S £ " / • • o r « í a « f e / peUohinola ' ^ X 4 * 

3 ^ C Í 2 3 . 1 c a x X . © O Ü L i D l i S t O i C S . ® e s n d & r L t i e s , d e r i s a c o n t i n u a . 
6ib»lo próilmo. uno d» lo* mis m i j d l l 

&eoa<«elinl8ot«s As U MBpantM 
. í j j . . > . * ^ i * 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L . S I O R 

Hor. doEiloiro, (aeUrtiUd á»io» IUAMM UTJM. natoa ir.aüa»! í» ore* * OHA. - T a r d a r I a / f c m f l <ÍA M n n c A r A O l l (randloM Anal 
-ocha, aeleoatonadoa y e«o«<BByta» p r o y a a . - Qtti»»a r Alüaa jernada da la «etoaal aorl» UafUa W "IU11»UI C a U , flo eaM «a|wr 

<UÍ «.«ilosiita V/artsy | a a i r i n r h o r a a Epr Nloomadoa.-
4a, »n menta 

uaa, looaa, 
S ^ S X ^ T O S S L o s h é r o e s d e l a c a l l e , í ^ A ^ ^ ^ Z E a l a s t r l n c b e r a g , ^ 
c ^ - S ^ K E l t o r e r o , W ^ S T ^ ^ ^ S t T L ' ^ E u g e n l a G r a n d e t , ^JL^^hos ^ 
L l a n i a s d e p a s i ó n , K f c 1 ^ ^ " ^ E s c l a v o d e l o s c e l o s , E ^ r i 0 » » ¿ ^ S L o s v i v o s , a v i s a d a l a p o l i c í a , 

§ p r < , y e c ^ : E u g e n i a G r a n d e t - ^ , T ^ & ^ J r s ^ d j £ a S L O S M I S T E R I O S D E P A R I S . 

*** W ̂  W W W W f 1. f ¿. Aáh iflj <tj A A <i A #i Ji J. A A ^ 
r ̂  www w9wm v w \ w i • • w www 

m O f i U m E f i T ñ l i P f l D R Ó : - : ü U ñ l i K Y R l ñ 

Hoy. dctlaga, « n » «aalón matinal da aaaa a ana.- nennoa*faao pregnaaa 

L a t o r r e d e N e s l e . 'SRASO^ T e s a e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s , ^ W ^ t í f 
P ¿ . O R i A N C O N Q U I S T A w A i K ü . graartaa. TOT-ÍI»- Prorraasaas- B A v > | A f l A W A n n i n dtl Baleeto¿»-

N o c h e : L a t o r r e d e N e s l e , ^ J ^ t L a d u q u e s a m i a t e r i o , vmM^Txétmtrn. 
Mañana, lunes, I ^ a t o r r e d e N e A l o . qnlnta J o m d a . — L a e J a c i a o « « m l w í e r f o . — D « l o » c o u H -

n e s d e l m i s t e r i o s o N o r t e , por d cclebnuSo PRANK M A Y O . — B l a r u r a e i o . por d cotabiHctmo HOPB 
H A M P T E N . - l y S m u j e r d o m i n e , graa risa. 

a o X & I E C X J 
" ^ r S r 0 ¿ d f i ¿ n u ^ , E l d e l i n c u e n t e , L a o \ i n a •vaeia,_ ^t^¡i3¡St^ 
A p r o v e c f i a n d o l o s r a t o s d e o c i o . _ BeeeMi aapaeUl da t«a 

M*f tarda, wcma «i_ S I t e r c e r 

b e s o . ^ K ^ M T d r s S i S S l E l p e l o d e l a d e l i s a a , E f ^ r ^ S Í ^ B l B a a e B a l l 
a l a o r d e n d e l d i a . - *̂ PttS¡S%SSSirSi iSTSigSSl L a m á s c a r a d e h i e r r o 

C O N C I E R T O S 

1 = P A L A Ü D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A = 
$ XT&I, diada dala Rata, a iaa «tea da la Urda-

| I N S T I T U T C A T A L A D E R Í T M I C A I P L A S T I C A H a J o t a l i o n f u e m 

C A N Q O N S I J O C S D ' I N P A N T S i n t e r p r - t a e i o n . d « P L Á S T I C A A N I M A D A 
^ Traío» I decorat ¿"Ba Jaama Moagaaraa. — LooaMtatt a tafluflla. m 

B A I I i E S 

o o m i p o i x e z i . 
Por viejos que sean j destrozados que tstéa.—St ha reñido coa $m novia.—81 ba peritdo urted a so suegra.—R M f rUe tMt mi t m i m 
•SI le ha fallado un negod*. acoda inmedlstamcata al P A L A C I O D E C R I S T A L . . E s t r e l t e , a . p r i n c i p a l . 

donde l u n n f s w más guapas del mondo, ecrarta todos sus malea. 

I R I S - P A R K 

V a l e n c i a , 1 7 9 . 
pyUsteilTSlBai>d*-OnMirt»' 

• SSP*- O R A N B A I L E larde. 
CAU-Todo* lo* abados, ospléndldaa 
contieno». • 



P A Q . 10 Domingo , 6 do enero (Jo 1924 E L DILUVIO 

Ronda San Antonio 82 J 
64 y calla cd Tigra. 27. 

Hoy, domingo, tarde y nocbe.-BAILE DE SOWKDAn por la banda V F N U - 9 f O t t T dlriari'U por e! señor Ponsi.—Estreno!: ONE STEF, KILE LAKD, 
f c x - í h o t , e l b e l l o d o n diego, t a n g í e l r o n n o . ' ' 

L A O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

El mis céntrico y »credIt»do de esta capital.—Hoy, domingo. GRANDES i n i LES tarde y Boch6.-Nnestra sin riral banda, dirigiila por e" maestro Igletlw, 
ejecutará nn «electo proísrama compuesto de bailablo» todo» nuevo?. 

I D H 3 - A - I L i S ^ L O I S T - C o r t e s , 3 8 ( 5 , f r e n t e a l a s A r e n a s 

M Ele>4a«ií3 salón tío b a | ] « 
C O H T R H . 7 3 4 - 7 3 0 

CERCA LA PLAZA DK TETDAR D A N C I N G P A L A C E G L O B O 
H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e , G R A N O E S B A I L E S d e T a c X 0 ^ a n A N M ^ 
Eiito creciente del nuoTo repertorio. — En ol baile de la noolie continuación do lai ologantea VELADAS SELECTAS DE SOCIKDAD.-Sibado próximo, 
baile continuo «Eihlblción», organliado por la PENYA ELS T0NS -Exhibicioues par CBIOLUTO, HERALDO y MONTERITO. 

Jlaestrn de baile do salón. Unico on España que en nn día (si conviene) ensena bien el baile de oooleda. 
" " cnscíña toda clase do bailen modernos. — Mis de 51 años de práctica son la mayor (rarantla 

JALI.K CIEGOS DE LA IlOQUEHIA. 8. ENTRI-SDELO, imito a la calla da la Boquerla. 
También 

D E P O R T E S 

A A A iti i*< A rf. i*- •* •' 

Gran velada para el maites, 8 de enero de 1924, a las diez de la noche, en el 

T E A T R O D E 
S — G R A N D I O S O S C O M B A T E S - S 

PROGRAMA. — Primer combate en 4 rounds de 3 minutes: M U R R A L . L . contra C A T A L A . — Segundo combate 
en 6 rounds de 6 minutos: ttlULAT contra O Í M E N E Z (revancha) — Tercer combate en 8 rouds d« 
3 minutos: A R A C I L contra R O C A — Cuarto combate en 8 rounds de 3 minutos: B A R N I L < 8 contra 
A i E S T R E S - Quinto. COMBATE INTERNACIONAL en 10 rouds de 3 minutos: F R E O D A V I -
S O I V , inglés de primera serie, contra H I L < A H I O M A R T I f W E Z , campeón de España. 
Guantes de 4 onzas. - Arbitro, jueces y cronometradores del F. E. B . 

P R E C I O S P O P U L A R E S : 2 P E S E T A S E N . ~ » . D A G E N E R A L 
| j NOTA: Del tercero al cuarto combate habrá un descanso de 15 minntos.—Se despacha en contaduría. 

M - T . K . . B E B U D A P E S T 

* 
t 

C O N T R A 

F . G - B A R C E L O N A 

S j í O D E E N E R O A L A S 2'4S 

D i e s e i 7 

U . T . E . 

<le B u d n p e s t tfuanyaitor d a l a costo <l*Hontfrht 

C O N T R A = = = = = = 

<• 
<• 
<• 

E n t r a f l a : 2 p t 8 . C . D . E U R O P A • V 
C n m p l A d o C a t a l u n y a 

Gamp n o u d e l 6 . D . EUROPA A l e s 2*45 de l a t a r d a | 



E L D I L U V I O d o m i n g o , 6 de enero de 1024 PACI. I I 

i F U T B O L REUSDEP0RT1Ü-AVEN5DELESPORT 
* AÍDI DIÜMEHGE, A L I S 3'4S TARDA C a m p l A C a t a l u n y a - S « - o n a ca t*«o i - l :> C-MNS <*•> AV<£i»^ 

Hoy. domingo, tArde, a laa castro y medí». - Do« axtrsordln&rlos partido* de pelota a cesta. - Primer partido: O i - « c n a a ( - i y S a l o n m ^ n d l 
c o n t r a í a r t e y Cli>irroal<l<>. — Seioindopartldo: F a r m f n y i r a i t l » contra . i l i l o y O u l t l a - N o c h e , oo bay parlldo. — Lasontans prA« 
jlms debut de los aplaudidos pelotaris c h i i a n o y » a laxa*-. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

»• | • • • •<^ ' I ' ' I ' ^ ' ' I •T ' ' ?»^^^^^T^^WTT^^•*»^»^^^^^*^^»•^^^^•*^^ 

A U L I O N D ' O R ^ l ' E - 1 N U E V A E M P R E S A 
Ktetrante cabaret. — Atracciones. — De ulouj uocha, a tres madrugada — Orqneata Cbai&ii - De doce a tres tarde cubiertas reclamo a 5 pesetas (vino 

a.mpreudMio).— De ocho a días coche. Cenas a la Americana, - Cubiertos a 6.7'50 y 10 pesetas. - Esmerado serví.-lo a la carta permanente. 

G r I r t A . J N T I B ¿A- Ir*. ^ M E 3 R I C A . O 

Dirección». JACHIS Exito formidable 
de la artista 

con sus típicos números AUGENTIN'OS 
HRASILESOS r PÜIITUGÜK8ES ^ J r t . T U C - A . X s T 

é x i t o a» PAQUITA ROSA y e l c é l e b r e d a n z a r í n s u d a m e r i c a n o C E S A R FOURMIER 
•y i i a c i é L s i c E L t x s L r x y s y i - n r L e i . y rywLxxaLn.Ti.wL C a r o i i i i a d e l a R i v a 

r . • 1 • r w v w W W S • 9 rw'w • • W'w » S V P̂S s '^•V^W S S S T 'Ir '1 1 V * S T i1 T * 'S I v • T 

E X C L U S I V A D E R E V E N T A S . A . 
i*«l«i«iii^;iiCT-iiiKig^«i!wi!iiniiaiitMiiw».ii.;iiiii^ • i i • i i i • r I .I 11:1 • 1 1 1 1 • uiuMunitiiKiwiuriwwtiia 

S e d e s s s a c t i a p a r a t o d o s l o s T E A T R O S y p a r t i d o s d e F O O T I 5 A L J L 

WI. T . K. D E B U D A P E S T contra F . t BHRCELONH1 
En las delegaciones: Aragón, 279, bajos ( C a t a l u n y a I m p e r i a l , 8 . A . ) y Pelayo, I C P a t i B l a u ) 

Pronto se abrirán nuevas delegaciones 

m u s i c - H A U ü S 

^1">"H"M"I'>«< 
t M U S I C - H A L L D E 
* P R I M E R O R D E N A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

G H f l n T H l O f í F O , B N O R m B E X I T O D H 

Di r ec to r M A y m e r l c b 
C A L L E U N I Ó N , 7 | 

X E l a s d e l o s i m i t a d o p e s d e e s t r e l l a s d e v a r i e t é s : V e r d a d e r o f e n ó m e n o v o s a l ; ¿ O a i e r e 
| u s t e d o í r l a s e a n s i o o e s d e g r a n é x i t o ? t ¿ Q u i e r e o i r • l a R a q u e l , l i a C o y a , m o r í a 
I C o n e s a , m e r c e d e s S e r o s , B l a o q u i t a S a á r e z , y t o d a s l a s g r a n d e s a r t i s t a s d e v a r i e t é s ? 
| V a y a n a l ñ ü C A z f l R d o n d e e l g r a n B E R T I N I a e t u a r á s ó l o p o r p o e o s d í a s 

| 4 0 H e r m o s a s a r t i s t a s , 4 0 G r a n A p e r i t i f f T a n g o d e s i e t e a n u e v e e n e l e l e g a n t e F o y e r 
f rfb I>I i*- A Ji A A il 

******************* 
í i ' u s l c H a l l d a p r i m e r o r t l a n 

— - — — ——— — - i i ^ — — — — M a r q u A a d a l O n a r o . « O - T a l A L a'Jl̂ i - A 
SO A r l i a t a a , SO - « O T a n t f u l a t a a , « O . - Kilto contlnaode J . I»U«K — T H A U I A - A . P A L A C I O S - N C N í í B ) 
- „ B E H T I . N I - A*«»HBR — L I L I A N A — O U t í R l E r O — T E J t : « l T * I B A R R * - f L O ' í I>K I 
OVACIOKES a M A t% » I X A I . . \ n A N O I O B O X I TO O B CA R .V 

Ul«« 
" • A^xvmxrc a m A IA AIJKAL.A ' l f fAnui«>ovs A l • u " u •-. K-.VLJBS 

O f i . RASTRO A LA CHINA, p o r l a T r o u p e M u n d i a l y C a r m e n & W e r n o f f 
n a c o r cSoa e x p r o l e s o a - ^Iquasce e n a a A t r e r i a - Ar¡*i. l u * » f l e * r a 

CousiiDiaelOo usual en butacas «líaa lahorahlai Urda - UNA HBaKTA. - Da I a S SODPKB-TAXGO. - De 7 a • APESETIF TA1.(JO. 
— Kxltaao continuo del udmero 4e on.'nnto B B * 0 « T A<S 4 A Z O 4 

************************************************************* 

http://rywLxxaLn.Ti.wL


PAO. 1S Domingo", 6 de enero de 1924 E L D I L U V I O 

T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E H ^ T ü ' a H 

H O Y T A R D E Y N O C H E 

| U L T I M A S R E P R E S E N T A C I O N E S 

d e l f a m o s o e s p e c t á c u l o 

• P I l K E l I E m 
E N 2 0 G R A N D K S C U A D R O S 

• * » 
r e p r e s e n t a d o p o r | 

8 5 - A R T 1 S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S - 8 5 I 

W ÓLTinS BEP8ESEIITSGÍ0IÍES y DESPEDIDA DE LO COPPIP 

I ROYAL CONCERT 
, . M A R Q U E S D U E R O , t O « 
< E x i t o : G o a d r o s p l á s t i c o s 

IMPOIITANTISIMO DEBÜT DE 

R A Q U E L I T A • 
H « r m o * u r a . A r ( « . C h l o 7 L E O N O R P O N 8 | 

EXITO - EXITO DB 
P E P I T A M I J A R E S % 

O L I V I A 

I V I T J ^ I O - 1 1 / \ 1 ^ L I V I O I V T E - O ^ R L O 
A s a l t o , a o . — T e l é f o n o 3 a 7 0 A . — D l r a c o l A n t R o b a r l o V i l l a s 

succEa de R O S I T A A L O N S O 
Hoy. despedida del 

I T R I O A R 1 Z O N A 
(Proeodentee del Olyi«pla de Puris) 

Í Del qne forme parta el dlmlnnto HERCULES, el mas 
peqncfio director de orqneeta del mimdo 

Ndmoro eomlco y original 

M a r t e s , 8 E n e r o 1924. D e b u t d e l a i m p o r t a n t e e s t r e l l a 

A n g e l i n a d ' A r t é s 
Genial canzonet is ta y v i r t u o s a en el v i o i l n 

Consumacida usual butacas, tarde días laborables, UNA peseta 
Hoy, do 7 a 9 Aperitlt Tango De una a tres madrugada, Songer Dancing 

i ^ c o x j x - . i J s r - p e . o x j G -

l S u c c é s d e J U A N I T A T O R R E S - R u i d o s o é x i t o . L , O L , A i V I O N T I E L , 
P r o n t o : P r o n t o : P r o n t o : D e b u t d e u n a G R A N C O M P A Ñ I A D E V O D E V I L 

S o m a n e L l a r ó s z i m o , : G r i r a . Z 3 . c a . e s c 3 L e " t > ' U L t ; s , 

M I I C I O H f l f i T i P A M P P V H I Exito ^ P l o r l t o - R u b l o - P i l a r í n M a r t í n e z - M a á r l l a -
J l l U O t V - i i f l U U C U I I I C L ^ I I * F l o r T e m p r a n a - F u e n t e » - Z u l l m a - Succés de la caozonetlsla 

T e l é f o n o 3 4 3 8 A . * — ^ _ , _ _ _ _ _ _ _ „ « m. • J » 

— n ^ = r ^ ¡ ^ l E S T R E L L A M E J I C A N A 
• Semana prdzlmai Importante DEBUT. J »-m*^ U • » » — U W M mmm** * M »• -

http://Grira.Z3.ca.es


E L DÍLDVIÜ Domingo , 8 do enero de 1934 PAO. I I 

T * I * t o n o 3 3 3 a A 

H o y . a l a s t r o s V m o t i l a ( o r d o , ir n o o h o . o l a s n u o v s ir m o d l a . O r a n 

T r o n p o d o V a r l o M s w l a m R B P R B S E N T A C I O N B S DE - A O 

s a l j d o í s t i 1 0 4 
eoncuja motlro ¡arde j ñocha se pondrá el nuera cuadre da a míame Berls'a, titulad» 

J S X ~ I V A : N Z 3 u 

recibidos por S A L D O N I 

X A H U E T N O C H : 
TRODPI D I TABIETBS 

r 1» preeloea eetrella 

P I L A R B E R T I 

X A R O E l 
Botrada eea eeneomacldn, 1 

PALCOS GRATIS 

DO I O « m a d r u t f n d a 
ORIOINAL. 

T A B A g l » l » A R i a i B M 

U La mejor cocina de Barcelona II 

TITULO DE LOS CUADROS 

1.* U receta Infalible 
La Revista 
lA cantar coomlool 
La ley seca 
Espálelas de Parft 
Fantasía polar 
La sortija mágica 
Halsún Bebe 
LAS ESCULTURAS 

I.» 
S.» 
• . • 
f 

r . ' 

M A R T E S , P O R LA MOGHEi ESTREMO 

C r i s p i n , C r i s p a n - R e v u e 

grandiosa revista en l acto y 8 cuadtus, original de ENRIQUE TOBAD, con música del maestro ROTIRA 

•40 B e l l e z a » o n e s c e n a , -40 : - i 8 P r e o l o s a » d e o o r a o l o n e s 

= = = = = = = 1 S o b e r b i o v e s t u a r i o 1 

E X I T O — E X I T O — E X I T O 
Angslita Francés - Mercedes Ells 

B E L L A C H A R I T O 
\ m fiOHGEBT P 1 I E L T Í 

MARQUES DEL DUERO, 85 
DIQECCI »N: F . » w - R A w o \ / n A R G A R I T A V 1 L A v 

y A N T O Ñ 1 T A C L A V E R 

< O R A N D n S O V A C I O N E S A 

| i L O L A M I R A L L E 8 

? TODOS LOS DIAS UN ALEGRE VODEVIL ^ y A N T O N 1 T A C L A V E K \ i Y C 0 N D E 8 I T A Z O E 

D B B Ü T D l f l 1 0 D B B f l B R O D B I i O S C O ü O S O S D 5 I i A S V A R I E T É S 

D E L V O a n d D E L V A 

G u í a d e B a r c e l o n a R A P i n f l 
U ú n i c a que l leva los nombres de las cal les puestos a l d ía Ü L j n L J L J L J U r U 

Publica todas las calles, plazas, paseos, paranes, monumentos, museos, bibliotecas. Consulados, teatros, campos de sport. Sociedades 
ofltlnas pdbllcas civiles y eclesiásticas, Iglesias, Bancos, asilos, hospitales. Institutos médicos y culturales, fondas, hoteles, garages, ate 

HUEVO PLANO DE BARCELONA e n c o l o r e s - P l a n o de t r a n v í a s - DISTINTIVOS DE TRANVIAS e n c o l o r e s 

Tarifas da tranvías, autobuses, coebes, autos, sldesars y fimolbus a las estaciones, campos de sport y embarcaderos; de cédulas, ete-

COMPRELA USTED L a m á s I n t e r e s a n t e - - La que m á s d a t o s c o n t i e n e PRECIO: 2 PESETAS 

LAAAAAAA 



PAO. H Domingo , 8 de enero de 1924 E L , OILÜVIO 

CRONICA DIARIA 

L a c r i s i s g r i e g a 

i 

I 1! 

1 M f e » MMiicJ», ¿r'Zj 

m 

En la Audiencia 
SKAALAKIENTOS PARA MAÑANA 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

BaU primer». — Sabadell.—Menor euan-
«a. — Sociedad PonsA Valls contra Valen-
fin Enrlch Bonell. 

Gerona. — Desahucio. — Dofla Dolores 
^•radls contra Antonio Salieras. 

Sala legunda. — Sur. — Mayor cuantía. 
Don José Hostench contra José María de 
Pora. 

Igualada". — Desahucio. — Don Jos* Pl-
• t r ó y otros contra José Pulg j otros. 

AUDIENCU PROVINCIAL 

Becclóa primara. — Atarazanas. Un 
• ra l por hurto contra Ricardo Edo. 

Becolén segunda. — Oeste. — Un oral 
Por robo contra Oscar Lund. 

Beoclén tercera. — Sur. — Un oral por 
parricidio contra Cayetano Rosendo. 

Becolén cuarta. — Granollers. — Un oral 
t c t Inlnrlaa contra José Terradellas Gaseot 

Rscurso 

El dlsi.'oguido letrado aon Pablo Vlla San 
Jtán, defensor del somatealsta José Gómez 
pfartlneí, condenado por la seaclún segunda 
#s asta Audlenola, como autor del homi-
M i o da Alfredo Rodrigues, • ocho aflos 7 
H tfla ds pristdn mayor, h» interpuesto re-
n r s o anta al Supremo, por estimar fus 
• d é t e quebrantamiento de forma. 

Vistas suspendldaa 

Lo fueron ayer algunas ds las seOaladaa 
en distintas secciones por diferentes causal 
y motivos, y an la segunda no bobo Juicios 
por no tenerlos sefialados. 

VISTAS CELEBRADAS 

Sección primara 

Disparo y leslonea. — Se celebró «n la 
sección primera la vista de la causa por 
disparo y lesiones a Ramón Salvador Mon
tes, (a) "Cap de Gil", qat fué suspendida 
el día l í de diciembre pasado por anferme-
dad del letrado defensor. 

A la vista ds la causa asistió numeroso 
piibllco. 

M relator sustituto, señor Sanmartín, dló 
lectura de los hechos que, según al fiscal, 
don Luis Póllt, ocurrieron sn la algulsnte 
forma: 

"Sobra las ocho da la mañana del día 
14 de abril último los guardias ds seguri
dad Juan García y Miguel Pomar aoompa-
flaban un sacerdote son el viitlco, y al pa
sar por la calle ds San Pablo, delante de 
la easa del Sindicato Unico del ramo de la 
madera, nn grupo da días o doee Individuos 
no se descubrieron a pesar de Intimidarles 
dichos guardias, y al regresar a la Iglesia de 
San Pablo aun estaban alU los del / r o p o , 
que sa deshíao sn dirección unos hiela la 
Rambla, y al procesado, Ramón Salvador, se 
destacó hada la esquina de la salle de San 
Jerónimo, siendo perseguido por al guardia 
García, al cual biso nn disparo, que no Is 
aloantó, 7, repeliendo la agresión, al guar

dia bisa osa da la pistola, aleanaando «1 
disparo qua biso al Ramón Salvador, que 
estuvo I I días da eoaraelta; al misma 
tiempo qua alio ocurría, del grupo que sa 
dirigió hacia las Ramblas, perseguido por el 
otro guardia Miguel Pomar, salieron doce 
disparos ds pistola, que no alcanzaron a na
die, pudlendo cer detenidos solamente los 
otros proeesades Ramón Claverla y Martín 
Salas." 

Al aar Interrogados los procesados nega
ron toda partlolpaolón en el hecho de autos, 
ratIfloándose unos 7 negando otros los que 
tenían manifestado. 

La prueba practicada fué favorable para 
los del banquillo, por lo qua respecta a las 
declaraciones ds los guardias de seguridad 
que tntervinlerott en el suceso. 

E¡1 fiscal, ssfior Pólit, hizo un vibranla 
informe de acusación 7 pidió para cada uno 
de los procesados cuatro aflos, dos meses y 
un día de prisión correccional 7 multa ds 
Í00 pesetas. 

El defensor, seflor Gassnovas, analizó )a 
prueba practicada, con muoba habilidad, y 
pidió la absolución de sus patrocinados, a 
los que considera Inocentes del hecho que 
se Ies Imputa. 

El juicio tsrmlnó a las dOoe 7 media, 
quedando conoluso para sentencia. 

Sección tercera 

Ocupación da arma de fuego. — El día 
20 de mayo último fué detenido an la ealle 
de Arólas ds esta dudad, por agentes ds 
policía, Pedro Flores Gáfela, al que le fué 
ooupada una pistola brownlng cargada 7 un 
cargador completo, para cuyo úso carecía de 
licencia, manifestando llamarse José Bella 
Póres cuando ss le Interrogó, comprobA 1-
dose luego su verdadero nombre. 

En vista del rssultado ds la prueba, el 
fiscal, don Gabriel Brusola, retiró la acu
sación, pidiendo sa reputara el hecho como 
constitutivo de dos faltas. 

Sección cuarta 

Tenencia da armas. — El día 7 da ocl f 
brs del alio pasado, una pareja de la guardia 
civil detuvo an término de San Lorenzo de 
Hortons, en las Inmedlaotonas de la easa do 
campo Almlrall, al ocupante del banquillo, 
Antonio Pona Dabnau, ocupándole una pisto
la automática cárgala con dos cápsulas, sin 
poaeer lleenda ni gula para el uso de tl.'clia 
arma. 

£1 fiscal, don José Barca Porrent, pidió 
sa impusiera al procesado la pena de seis 
meses de arresto mayor, accesorias 7 pago 
de costas, con cuya pena se conformó aquel. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias 

El 'Juzgado del 0est3, secretarla de don 
Federico Grases Vidal, Instruyó durante sus 
horas de guardia 20 diligencias, habiemio 
Ingresado an los calabozos ds Palacio >le 
Justicia cuatro detenidos, entre ellos un 
reclamado por al Juzgado de la Unlversid.i l . 

Le sustituyó si del Norte, secretarla do 
don Arturo Glaverta Llovet. al qua boy re
levará e! da Atarazanas, secretaria de don 
Cándido Garda Cea maño. 

Cocainómanos 

Fué asistida en la Casa de Socorro ds 
la ealle de Barbará la Joven de 19 afios 
María Gloria Guerrero de Molina, la. q^e 
presentaba fuerte exeltaelón nerviosa a eon-
saouenda de un disgusto que acababa ós 
tener, según manifestó a la policía, por ha
ber sido victima de una estafa da diez pe
setas por parte de un Joven llamado Vs-
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,eriano. Wjo ds.l duefto da ua café de U 
pambla. corea del I'nlace, que se dedica a 
ia venta clandestina Ua prclurtos tóxicos, el 
.•|JB le ofreció un gramo do eooalna por la 
vferlda cantidaj, Jedap.irecieado coa el d l -
pero, sin cumplif el rompi^mlso. 

La denunciante ignora el apellido del c i 
tado sujeto. 

Acerca lo auoe.', lo ss dló cuenta al Juz
gado, Instruyendo diligencias el del disln* 
to da Atarazanas, secretarla de don Cándido 
Carda CaamaOo. 

Hallazgo macabro 

En unas excavaciones que se realizan en 
la casa número 55 d<< la calU de Zaragoza 
se han encontrado restos huaianos, al pare
cer,, da persona mayor. 

Pad.'e malvado 

El Juzgado de Atarazanas Instruye d i l i 
gencias sobre un hoctio insólita, cuvos por
menores han causado indignación a cuantos 
ban tenido conocimlenlo de los mismos. 

Según nuestras reforoncias, anteayer fué 
detenido por la policía un sujeto, cuyo 
nombre y apellido corresponden a ¡as Ini
ciales R. B., acusado de haber corrompido 
a una hija suya, de 13 afios, explotándola 
luego tn'.cuamente. 

En el momento de practicarsa la deten
ción, que se efectuó en una pensión da la 
calle del Conde del Asalto, el detenido se 
bailaba con su hija. 

Esta, que es naUu'al df Gronoilers, pres
tó una extensa dftllaraóión ante el Juez do 
guardia, relatando dcUlladamonto los re
pugnantes hechos que an(?s hemos dejado 
consignados. 

El detenido ingresó a^er tarde en la P r i 
sión Celular a dispoticlún del Juzgado de 
Atarazanas, secretarla do don Carlos Rolg, 
qua Instruye, como antes hemos dicho, el 
sumarlo correspondiente. 

E m i l i a n o I g l e s i a s y e l 

c o l l a r d e b r i l l a n t e s 

La campaña de la Prensa 
extranjera 

El corresponsal del ''Diario de Sirreiona" 
en Madrid dice: 

"La actitud de la Prensa extranjera es 
ablartamenle hostil a la situación qua hoy 

freside los destinos de la nación española, 
oa aleta grandes perióilieos de Londres, al 

discurrir por cuenta propia acerca de lo que 
ocurre aquí, exponen Juicios poco benévolos. 
Incluso para la opinión pública. "Le Tempa", 
"La Matln", "Le Journal aes Debata", "Le 
Pelit Journal" y otros díanos parisinos aflr-
man qua vivimos en plena r c a c i ó n engen-
dradora de sordo descontento; también en 
Italia, después de la explosión do fraterni
dad provocada por el viaje de los reyes, se 
ha seflalado, aunque de modo d é V . la hoa-
tdldad. El Directorio debiera pensar algo 
en la gravedad que tiene esto movimiento y 
en estimular a la representación da España 
en París y Londres para que e ocupara en 
hacerlo desaparecer." 

6a encuentra en Barcelona, hospedándose 
en el Grand Hotel. Mmc. Marcy, propieta
ria del célebre coliar da brillantes robado 
eo al Brasil por un opachi! .-.pellidado Mc-
nler. a quien se detuvo en Barcelona por 
o r á r s e l e complicado en el robo do la joye
ría Cobró, robo escandaloso perpetrado hace 
cerca de diez aQos y el cual, por despres-
tigla db nuestra policía, Ita quedado im
puno. 

Al aer detenido y reglBlrad.i la habita
ción del apache, le fueron ocupados unos 
Biiles de pesetas, valiosas joyas y un r i 
quísimo collar de platino con gruesos br i 
llantes de extraordinario valor. 

Durante las actuaciones, por orden In
comprensible, se nombró depositario judi 
cial de todos esas Joyas a don Emiliuno 
Iglesias, decretándose ta libertad dei apa
che más tarda por Inexplicables razones. 

Ilcciainadaa por Mmc. Marcy, por me-
dlaolón del cónsul de U República del Bra
sil, se enviaron a aquella H?púbUua las 
joyas, excepto el collar do bnitaotes. 

Al verse despojada de tan preciada joya, 
Mmc. Marcy vino a Barcelona y, al recla
marlo, se la hizo entrega por don Emiliano 
Iglesias del collar auténtloo; pero la pro
pietario da la Joya dijo que habían sido 
sustituidos los- brillantes por piedras fal
sas. 

Mrae. Marcy p m e n t ó dcuuneli criminal 
contra don Emlimno IgleMis, que hD]>Ia 
guardado la joya en calidad de deposilario 
judicial. Entonces se operó otra metamórfo-
sls en el collar: las piedras falsas apare
cieron sustituidos por legitimas, pero de 
pésima calidad y menor tamaño. 

El prcoeao siguió su curso con todos 
los Inconvenientes de luohar con ia ionuea-
cla <U don Emiliano Iglesias, que en aque
llos tiempos era decisiva. 

Afortunadamente para Mmo. Marey, per
sonas tan sigaiQcadas, y peritos en la ma

teria, como don José Cabré, don Joaquín 
Cabot y don Camilo Pomar, que, además da 
renombrados joyeros, dasampeílan la pre
sidencia da la Cámara Mercantil y da la 
Cámara do Comercio, raspectivamenla, los 
dos primeros, no tuvieron inconrenlcnta en 
intervenir, en consonancia coa ¡a verdad y 
la Justicia. En esas oondlciones el proceao 
siguió desagradablemente tu curso para al 
seflor Iglesias. 

Por causa de ese procedo, don Emiliano 
Iglesias se vló obligado a una disidencia 
con Lerroax, concluida con unaa ¡ágt'imaa 
implorando perdón en un banquete del de
saparecido Mundial Palaee. 

Asi y todo, no las tenia todas consigo don 
Emiliano Iglesias, quien logró suspender el 
proceso mediante una Indemnización de unos 
mües de francos pagados a Mme. Marcy en 
vísperas da anunoiarae su encarcelamiento. 
Esos miles de francos fueron aceptados por 
h Interesada, asqueada da las complica
ciones y gastos qua le ocasionaban la de
mora y sa hicieron efectivos por mediación 
del cónsul ds ta República francesa. 

Actualmente Mme. Marcy ha venido a 
recoger los restos de su célebre collar y 
otras Joyas. El collar sigua con los brillan
tes de pésima calidad. Los auténl'.eos sa 
iian evaporado. 

Mme. Marcy se llevar* las piltrafas con 
que don Emiliano Igloslas la ha obsequiado 
y la Impresión dolorosa de lo que ha sido 
hasta aquí una parte de la política espa
ñola. 

El epilogo de ese escandaloso proceso sa 
desarrolló anteayer en el hospedaje de 
Mme. Marcy. en el cual un familiar de don 
Emiliano Iglesias pagó 4.000 pesetas por 
los últimos gastos ocasionados y anta el 
temor do qua, con todas sus consecuencias, 
ss reproduzca el escandaloso proceso. 

iQué «seo! 

Justa alarma 
Ayer tarde los vecinos de la casa número 

2*3 da la calle de Salmerón cxpcrimcctaron 
gran alarma a consecuencia de que la Anca 
en que habitan amenaza derrumbarse. 

Dado cuenta inmediata al Ayunfluniento. se 
dispuso que los vecinos procedieran a desa
lojar el inmueble. Acto seguido se presentó 
en el lugar él Ingeniero J^fe de servicio» 
técnicos, señor Cabestany, con una brigada 
de obreros, precediéndola a la adopción de 
las necesarias medidas para evitar desgra-
olos y detener, al es posible, el derrumba
miento. 

Los vecinos de las casas contiguas, núme
ros 841 y 243, también sufrieron el con
siguiente sobresalto, pues negaron a creer 
percibir sefiaies de derrumbamiento de los 
inmuebles referidos. 

Con el fln de evitar que se agrave la si
tuación y puedan ocurrir desgracias perso
nales, se ha dispuesto la prohibición del trán
sito frente a dichas casas, dándose orden a 
ios tranvías para que sólo circulen a marcha 
lenta. 

De público se decía que el hecho obedece 
a haber cedido el piso a causa de las obras 
del Metropolitano. 

/ V i a ñ a n a e m p i e z a n e n e s t o s A l m a c e n e s u n a s i m p o r t a n t e s 

q u e d u r a r á n p o c o s d í a s y l l a m a r á n p o d e r o s a m l p ^ i t e l a a t e n c i ó n . 

V é a n s e s u s e s c a p a r a t e s y e x a m í n e n s e l o s a r i í c u l o s e x p u e s t o s 



P A G . i 9 .Domingo, 8 de enero de 1924 E L DILUVIO 

O b r e r o s d e l a P l u m a 
UN PUNTO IMPORTANTE DE DERECHO SOOIAU 

Los obreros de la pluma en servicios pú-
fcBoos y ofioioas particulares, oomerolales o 
Industrtalea, que prestan su trabajo en ea-
«rltorios. Báñeos j despachos de todas cla
ses y quo cobran por mensualidades sus ha
beres en nóminas, i cómo los considera, en 
k* desiildos, el Tribunal Industrial í i Son 
•breroa manuales, o son empleados Intelec
tuales T i Qué orllerlo fijo existe en la Co-
Blslún Mixta que sirva do norma en los des
pidos forzosos de esta sufrida olese, cuando 
t i patrono no le convengan los servicios del 
empleado y lo plante en el arroyo con oual-
fnier pretexto, que nunca faltan para ello? 

Estas son las preguntas que dirige un ex
plotado obrero de la pluma a quienquiera 
O corresponda contestarla eategórtoamento, 
7» que la defectuosa legislación obrera está 
a meroed del caprlohoso criterio da estos 
tres distintos tribunales sociales quo tan 
descabelladamente, en derecho, funcionan 
« i España, como son le Junta de Reformas 
sociales, que nada reforma; la Comisión Mis 
ta del Trabajo, que no puntualiza un criterio 
4Jo a seguir que sirva de norma o preceden
te, y el Tribunal industrial, que muchas ve-
ees se Inhibo en el eajulolamlenlo necesario 
a los casos como el que vamos a exponer, 
puesto que a los obreros Intelectuales, quo 
sosolros llamamos de la pluma, no los con
sidera ni como toles obreros Intelectuales ni 
•orno jornaleros, puesto que éstos cobran 
por semanas o quincenas. 

La ley dice, tratando de los despidos de 
•breros Jornaleros, que se le abonará la se
mana de trabajo en que ocurra el caso, y 
Mra de despido. SI cobra por quincenas, la 
quincena trabajada y la de despido. 

Y el se trata de nómina mensual, i no pro-
Mde la aplicación de esta misma leyT... Unas 
>eoes no, y otras vos si. Esto depende del 
eritcrlo ds la Comisión Mixta, en ciertos én
eos, y de la conciencia patronal (rara vez se 
da esta casualidad, no caso), oon respecto a 
las atenciones de trato y reconoolmionto do la 
labor del dependiente. El Tribunal Industrial, 
en tres casos dados de obreros mensuales 
que ee han presentado, ha fallado, oon es
tricta sujeción, que le aean abonados al de-
nandante por el patrono que lo despidió los 
días quo tanga trabajados en el mas en que 
ocurrió el despido, y desde el dia en que 
éste tuvo lugar, contar treinta dloa mis co
ate mee de despido. 

Hasta aquí el Tribunal Industrial viene ta
lando en este sentido. 

En cambio, los Bañaos, oler loa dnefios de 
lasas industriales y oomerolales v las oflol-
Ma de servicios públicos, «orno eteetrioldaJ, 
yes, agua, etc., enando despiden a nn de
pendiente, obrero de la pluma, que cobra 
ftómina mensual, la abonan Integro el mes 
•orrients y ti de despido, que es lo -lógico, 
puesto que su haber es «obrado menaual-
iMata y no por Seta diaria de Jornal. 

T baoemoa estas preguntas a los tres mtn-
«ienados Tribunales que entienden ea la le-
•teiaeldn obrera y que son loa Hamadoa a 
fijar norma» a seguir para los easos qo« ee 

sucedan en los despidos de empleados toa 
nómina mensual, porque con frecuencia por 
algunas oficinas y despachos seml-oficlales 
de servicios públicos se olvida el eum-
plimlento da ú s leyes en favor del obrero 
en todas sus manifestaciones. 

La Arrendataria de Contribuciones, j>or 
ejemplo, es una dependencia semi-ofiolal que 
se pasa la legislación obrera por la erua de 
los oalzonolllos, como ee pasa oon bastante 
frecuaneta por el mismo sitio lo estobleoldo 
en la lastruoolón vigente para la reoauda-
oión y apremio de los oootrlbuclones. Para 
la Gerencia de esta Empresa, por lo visto, 
no reza ni pintan nada ninguna da las olta-
das leyes. 

El gerente de la; Arrendataria despide a 
su personal empleado por nombramiento se-
ml-oficial cuando quiere o ve que conoce 
sus maitlngales y procedimlentoa ilegales, 
y los despide abonándole sólo el mes «n quo 
esto ocurre. 

Ninguno de loa siete u oaho empleados 
despedidos ha tenido la valoutía de beber 
defendido sus derechos y hacerle ver al In-
fluenoidislmo gerente que, si con los eon-
tribuyentes Juega, negocia en fallidos y ex
plota en costas Ilegales, oon la dependonoKt 
no es lo mismo. 

El día 7 del pasado diciembre y después 
de haber cumplido un empleado de la eaaa 
oon la dlllgenola de embargo que se le en
comendó contra un Industrial que, sin pagar 
al Tesoro, lleva desembolsadas irnos mies 
de pesetas en la Arrendataria, despidió a 
este funcionarlo, bajo pretexto de una de
nuncia que el contribuyente moroso, pero 
bastante moroso, habla formulado contra el 
empleado de la referida Arrendataria. 

El funcionario embargante, al encontrar
se despedido, solicitó copla de aquella de
nuncia para denunciar y querellarse contra 
el denunciante por las eelumnloso» manifes-
taolone» del Industrial denunciador, que sin 
pagar al Tesoro hace varios aflos, sigue ejer
ciendo su Industria sin que nadie ea lo pri
ve; pero «1 gerente se escuda, pora no dar 
la copla, en te majadería alegada do que ee 
cuestión de régimen Interior da te easa y 
obra en su expediente personal. 

NI al l i se forman expedientes peraonalaa, 
ni el asunto ea de régimen Interior, desde el 
momento en que viene de te calle un esba-
11 aro a denunciar al empleado. 

A menos que estos expediento» persona
les imaginarlo* sean del mismo corte de loa 
que se forman por fallidos eoavenldoa, o de 
doodoro» por atrasos a plazo» estlpuladoa y 
hasta oon quite y espera.. 

Y vamos al caso. 
la te funcionario de te Arrendataria pres

tó ans servicios hasta el dia 1 del pasado 
diciembre, y no se te abonó. A esta obrero de 
te pluma, que por ser aaootedo tanto odio 
sa le Uena en te Oerenola, oomo todos los 

£a ajeroen frmolone» «eml-oflolalt» en te 
renda tari», hay que notífloarie el eeaa y 

pobllsarlo an al "BoleUn Oflolal" de te pro
vínola oomo funcionario ejecutivo auxiliar 
euro eargo Tente ejerciendo. 

Bate funeloaario, a peaar da te qoaralla 

qne presentartl al Juagado, an an perfec-
tíslmo derecho, para dilucidar el entredicho 
en que queda su honradea, por la acusación 
de un motóse, y que el gerente le niega, 
oomo nada ba percibido, no puede llegar al 
Tribunal industrial, dentro del erlterio sen
tado, porque no oobrará más que 87 días ' 
7 trabajados y 80 ds despido. No puedo 
reclamar ante te Comisión Mixta, porque 
en estos asuntos, después de no marcar una 
regla flja, se inhibo, eomo no lo demande 
una asocleolón que tenga sus miembros en 
los Comités paritarios. Y te Junta de Refor
mas sociales no puede hacer más que infor
mar para que en su dta puedan sor leyes los 
casos, que en nuestra defectuosa legisla-
olón obrera no estén marcados y., trasra-' 
dos. ' ° 

iQné derecho tiene de percibo esto mo-. 
desto obrero ds te pluma? 

Loa trflmnaleB de Justlofa y el Industrial, 
en fuerza de recursos y apolaolona». acla
rarán este easo de despido para en lo 
sucesivo saber a qud atenerse. 

Praolsameníe el Interesado, oomo buen 
asociado de Obrero» de te Pluma, no tiene 
prisa en cobrar porque ya tiene faena en 
otra parte y te Asociación a que oorrospon-
do dispone ds medios de defensa contra los 
abnsos, o ñagazas y combinaciones que con 
harte frecuencia emplea una crecida mayo
ría de te egoísta clase patronal. 

A. MARIN OARMONA 

Palacio de la Generalidad 
MANCOMUNIDAD 

De ta Preeldenole. 

Jü prealdente aooldontel de la Manwmuint-
dod, al reolbir ayer a loe periodistas les dijo 
que le acababa de cumplimentar el capitán 
genera!, correspondiendo a u visita ooe él 
le Wzo. 

—1Y oon el general Barrera no ha tratado 
de te euestión de actualidad? — le preguntó 
un compañero. 

_— Claro está — eoutestd el seflor Es tapé 
— que hemos hablado de ese asunto, pero 
ha sido para haosrle presente que me felici
taba ds te decisión que habla adoptad* da 
libertar a loa presos, cosa que pesaba ya 
an te conciencia del pueblo. 

Altedld qne el general Barrera lo signlílcú 
los buenos propósitos que le animan par.', 
resolver el asunto dentro ue nñ ambiente de 
eoncordla, manifestando que estudiarte per
sonalmente todas tes esusas. 

Ba le preguntó sobre los asuntos quo, se
gún nnae declaraciones del gobernador civil, 
habla tratado eon el general Lossada y quo 
éate, por motivos de delicado»», no se había' 
atrevido a hacer público. 

El sefior Estapé contestó que carecen da 
Importañola, pues eran cosas da te Manco-1 
munldad no noHoteblea y, por tanto, de nln-i 
gún Interés público. 

Por «¡limo, aontestando también a pre» 

ritas da loa paricdlstas, dijo que Ignorab» 
íeoha an qne regresará dal extranjero el 

presidente •fsolívo, pero que órete que sena 
prdslmamont*. 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s J 
, C a s a n e l l a s y C o r t a d e l l a s 

C A 8 A N O V A , S O 
V a l d U o n o A - a l i o 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Cabos sueltos 
"La lechug-a, que v a l í a diez c é n t l -

,irnos, cuesta ahora seis reales. Es «1 
toeflcionle 15. ¿ C ó m o es esto y por 
iquó? Y, sobro todo, ¿ q u i é n . . . ? Debie
ra c o n t á r s e n o s l a epopeya de esta le 
chuga desde que nace en la huer ta 
Imsla que se sazona en la mesa con 
aceite, v inagre y sa l . ¿ Q u é ganancia 
deja al que la s e m b r ó en la huer ta y 
c u á l e s son los in termediar ios que se 
la pasan de mano en mano? iQuó queda de los seis reales que la l e 
chuga cuesta en estas manos? 

Y o t ro tanto puede decirse del hue
vo a peseta. ¿ C u á n t o s in termediar ios 
" ú t i l e s " hay entre el trasero de la ga
l l ina y la boca del consumidor? A q u í 
os donde e s t á el problema de la vida 
. . ra . . . 111 dictador de los abastos nos 
'ha p r o m e t i d o una vigorosa ofensiva 
< ontra estos in te rmedia r ios insac ia -
liies. L a lucha s e r á dura , pero de su 
l ina l dependen la v i c to r i a o el f r a 
caso." 

Como se h a b r á infer ido de las co
mil las que c i e r r an los p á r r a f o s a n 
teriores, no son m í o s é s t o s . Son de 
una nota del d í a de las que en "Le 
Journa l" firma C l é m e n t V a n l e l ; pero, 
aparte los precios de la lechuga y el 
Huievo, m á s elevados en P a r í s -^ue 
aquí , lo que Vante l dice es r igorosa 
mente aplicable a nosotros. 

K n estos ú l t i m o s d ías se han s u 
bido el aceite y el j a b ó n , y los s e ñ o r e s 
Reyes Magos nos han anunciado que 
j ara hoy, d í a de su fiesta, se prepara 
el aumento de precio de las patatas, 
lodo el lo a r t í c u l o s da p r i m e r a nece
sidad. 

Y la candorosa ama d o ' casa, a la 
que i m p o r t a u n r á b a n o lodo lo que 
pueda hacer e l D i rec to r io , del que so
lamente tiene m u y vaga no t ic ia , no se 
<'xipiica que los productores do aceito, 
po r ejemplo, acudan a a q u é l on de . 
manda de que se les p e r m i t a exportar , 
porque, s e g ú n af i rman, la cosecha ha 
fido escelento y sobra aceite para el 

. m m i e s p a ñ o l . Y el ama do casa, 
<luo cuenta por c é n t i m o s y no po r m l -
1 nes y iVrf »ll J l K V A , IVMAií 
Í^IÍ'ÍJI ( f í í 'W ' i «n'lar. <\ ÍSíXi'Vtvrv, se 
{"e^unia, cuando el jefe de !a í a m i -
ilia le explica lo de la p e t i c i ó n de los 
a c o i t w o s i . 

—Si la cosecha es abundante y so
bra aceite para venderlo al ex t r an 
jero, ¿ p o r q u é se ha subido? Y s i so
bran patatas, puesto" que t a m b i é n se 
pido que se p e r m i t a la e x p o r t a c i ó n 
de las l lamadas "tempranas porque 
•i'mndan, ¿ c ó m o jus t i f loa r que se s u 
ban do prec io y precisamente hoy, d ía 

de Reyes j como regalo de Sus Ma
jestades? 

E n vano el jefe do f a m i l i a se es
fuerza por convencer a su digna es
posa y ama de casa de que hay r a 
zones p o l í t i c a s , o e c o n ó m i c a s , o i n 
ternacionales para subir los a r t í c u l o s 
citados. 

—Reflexiona, Tomasa mía , sobre el 
heoho de que si no exportamos se 
nos viene abajo la peseta, comparada 
con el d ó l a r y la l i b ra esterl ina, y 
ten en cuenta que la balanza comer
c i a l . . . 

— ' ¡La balanza comerc ia l ! — r e p l i 
c a r á , indignada, la v i r tuosa al par que 
e c o n ó m i c a d o ñ a Tomasa—. ¡ B u e n a es
t á la balanza 1 Ayer t ra j imos del c o l 
mado u n k i logramo de sopa do "be
tas", lo r e p e s é en casa y fal taban m á s 
do cua t ro onzas. ¿ E s esa la balanza 
do que hablas con tanto respeto? 

— N o , h i j a : es o t ra balanza, la de 
i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n , que r e g u 
la nuestro comercio, que influyo en 
los precios, los cuales se reflejan en 
el coste do la vida, que, a su vez... 

Pero la d igna s e ñ o r a Tomasa, que 
tiene conocimiento del insigne caza
dor A g a p i t o — ' d e quien tantas veces 
so ha hecho m e n c i ó n en estos ar 
t í c u l o s — , no so convence con los r a 
zonamientos del Jefe de la f ami l i a . 

—i¿Sabes lo que pienso, At i l ano? 
— ¡ S a b e Dios lo que tú eres capaz 

de pensar! 
—Pues que el amigo Agapi to e s t á 

perdiendo u n tiempo precioso cazan
do gorras . 

Opino exactamente Igual que d o ñ a 
Tomasa. 

Me figuro f á c i l m e n t e la t u r b a c i ó n 
de los dignos s e ñ o r e s que fo rman 
parto de las Juntas do Abastos cuan
do se den cuenta de que a cada r e 
u n i ó n ique celebran responden las sub
sistencias con un respingo. 

Es viejo el cuento. Mucho antes >< 
l3«Áí-"a«J%» -a v--r*>^«¿t* del 13 

de septiembre — no d e s d e ñ e n ustedes 
el n ú m e r o : 13—, ora de r i g o r que, 
cuando celebraba s e s i ó n la Jun ta de 
Abastos, s u b í a una cosa u o t ra . No 
h a b í a preferencias en esto. S u b í a la 
carne, o el pescado, o los huevos, o 
la verdura . E r a ello como u n comen
tar io ant icipado a la s e s i ó n de la h o 
norable Jun ta y como s i los in te rme
diar ios de quienes habla Vante l en 
" L o J o u r n a l " se d i j e r a n : 

— ¿ S e r e ú n e n los s e ñ o r e s de la J u n 
ta para indagar la r a z ó n do que e s t é n 

caros los huevos? Pues no subamos • 
m á s los huevos, pero domos otro e m 
p u j ó n a las verduras. 

Y en esta faena llevamos ya var ios 
a&os. 

Yo, que siento una profunda a d m i 
r ac ión por el Di rec tor io y un supers
ticioso respeto por papa censor, me 
atrevo a proponer u n remedio, que 
creo e í lcac l s imo, ipara contener el a l 
za de las subsistencias. 

Es u n simple bando del s e ñ o r a l 
calde, un bando cor t i to que c o n s t a r á 
do u n solo a r t í c u l o , bando que puedo 
escribirse a s í : 

" E l alcalde do esta ciudad hace sa
ber a eus administrados que desde 
hoy quedan supr imidas ¡as Juntas do 
Abastos, las que no v o l v e r á n a r e 
unirse J a m á s . " 

Y, si no suben inmediatamente las 
subsistencias, me someto gustosamen
te a un Consejo de guerra . 

Pasa con esto do los v íve re s exac
tamente lo mismo que sucede con las 
disposiciones " e n é r g i c a s " que adop
tan las autoridades municipales coa 
respecto a la c i r c u l a c i ó n por las ca 
llos, cada vez m á s peligrosa. 

A l anuncio de que el alcalde o los 
tenientes — sordos, naturalmente , co
mo "tenientes" que son — van a r e -
¿primir severamente — severamente 
siempre — los homicidios que los a u 
tos perpetran en ¡a calle, y que que
dan impunes, como si la "muerte 'do 
un ser humano no impor ta ra m á s qua 
la de una ga l l ina , .'esponden los c h o -
fers con u n aumento do velocidad y, 
por tanto, con u n mayor n ú m e r o de 
v í c t i m a s . 

S i t úe se el s e ñ o r alcalde cualquier 
día, al anochecer, en el Paseo de Gra 
cia, por ejemplo, y se d a r á cuenta de 
la i n u t i l i d a d de haber construido en 
Sitges un a u t ó d r o m o . ¿ P a r a qué , st 
en el citado paseo se celebran lodos 
los d í a s carreras desenfrenadas de a u 
tomóv i l e s , entre los que se d is t inguen 
por el f r e n e s í de la velocidad los l l a 
mados "David" , para los que el m í s e 
ro t r a n s e ú n t e viene a ser u n Goliat 
con el que hay que. acabar de c u a l 
quier modo? 

Hace m u y poco se di jo que el A y u n 
tamiento iba a poner mano en esto. 
Se h a b l ó de unos potentes reflectores 
e l éc t r i cos que los guardias u t i l i z a r í a n 
para ver claro el n ú m e r o de los autos 
atropelladores. Se di jo que dichos guar 
d í a s s e r í a n provistos do unos pitos 
especiales que o r d e n a r í a n al chofer 
culpable la parada inmedia ta . . . 

Pura f a n t a s í a y c o n v e r s a c i ó n d* 
Puerta de T i e r r a todo ello. Ni los r e 
flectores e l éc t r i co s so han dado a luz, 
n i los pi tos especiales han sonado. 

Ni hay para q u é . E l chofer que 
tumhe a uh oiudadano sobro el e m 
pedrado y oiga el p i to que le o r d e n » 

Ho (lene 

rival 
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detenerse s e g u i r á a toda m á q u i n a . I m 
p o r t á n d o l e todo ello u n p i t o : el del 
guard ia p i tador . 

Con r a z ó n n o t Juzgan en el mundo 
como el p a í s m á s pintoresco y absur
do del p laneta . . . 

FEDERICO DERECHA 

Respuesta b w v e S e ñ o r Febre l las : 
) l o he encontrado ras t ro alguno de lo 
que me dice. 

De actualidad 
La* conferencias telefónica» 

Se ha dispuesto que las conferencia» te
lefónicas y telegriflca» oon el resto de Es-
pafia y extranjero pasen previamente por la 
censura militar. 

Devolviendo una visita 

V primera hora de ayer tarde el general 
Surera, acompañado de su ayudante el te
niente coronel de Infantería don Cayetano 
de Reyna, devolvió la visita que le hizo al 
presidente interino de la Mancomunidad, don 
Santiago Estapé. 

El comisarlo Alberloo 

Procedente de Maunfl ĝó ayer mañana 
len el expreso el comisarlo de policía seOor 
Alberleo. 

Solicitando Indulto 

Un telegrama de Emilio Junoy: 
El ex senador don Emilio Junoy ha d i r i 

gido al. general Primo de Rivera el siguien
te telegrama: 

"Presidente Directorio mllKar. — Madrid, 
i—Amigo cordial Inolvidable don Eduardo 
Dato, conocedor de sus Intimos sentimien
tos, considero un deber pedir Directorio pro
ponga S. M . Indulto condenados. Estoy se
guro que si el esolareeldo patricio resucita
se, apoyarla personalmente mi demanda. In
dulto reos circundará su memoria doble au
reola de precursor por su obra social y már
t i r por su Incruento Inmerecido saorllloio. 
Los Gobiernos y poderes fuertes pueden ser 
elementes y, siéndolo. Directorio Interpreta
r á bondadosos sentimientos del rey. Magna
nimidad, olvido, perdón, son siempre paci
ficadores. — Salúdale oon afecto, Emilio Ju-
Doy." 

•"Solidaridad Obrera" oonUsta 
ai gobernador, Mftor Lo»»ada 

Refiriéndose a usas manifestaciones quo 
leí general Lossada hizo días atrás, dice lo 
ülgulente "Solidaridad Obrara": 

"No haremos poco si conseguimos la l i 
bertad de nuestros presos, los únicos por los 
cuales nos interesamos. 

Nosotros, que no queremos pensar ni por 
asomo que el seQor Leseada tenga la pre
tensión de entorpecer el desarrollo normal 
ff legal de nuestros Sindicatos, esperamos 
que no dará Jamás valor alguno a rumores 
de tal naturaleza. 

" O en otro caso que se nos diga elaro." 

La Federación Oivlco-Somatsnls-
ta y los somatenes 

La Federación Glvlco-Somatenlsta ha dl-
Mífido una comunicación al capitán general 

don Emilio Barrera en la que, ante el acuer
do tomado por la Comisión organizadora de 
los Somatenes armados de Cataluña, decla
rando que nada tiene que ver con dicha Fe
deración, explica el objeto de esta organiza
ción para llegar por caminos distintos a un 
mismo fin. 

Termina diciendo dicho comunicado que 
la Federación Clvico-Somatenlsta selecciona 
a sus hombres para, por medio del ideal y 
la honradez, forjar instrumentos aptos para 
gobernar y dirigir al país por los cauces de 
la verdadera y sana política. 

Firma dicha carta el presidente de dicha 
Federación, don Pedro Bragulat. 

Loa somatenes da Cataluña y 
la Federación Cívico-soma tenista 

Por la Capitanía se nos ha enviado la nota 
que sigue: 

"E l Excmo. señor capitán general ha re
cibido la siguiente carta de la Federación 
Cívico Somatenlsta: 

"Enterada por la Prensa esta Federación 
de que en la última reunión de la Comisión 
organizadora de los Somatenes armados de 
Cataluña, se hizo pública declaración de que 
la Federación Cívico Somatenlsta era una 
entidad Independiente y por completo desli
gada de aquéllos, creemos un deber dir i 
girnos a V. E. como Inspector de los mis
mos, no para confirmar tal declaración, pues 
la autoridad de quienes la hicieron, es tal, 
quo B'j necesita que persona alguna ase
vere sus afirmaciones, sino para dar a V. 
E. clara explicación de las razones que han 
motivado el nombre de esta Federación y 
evitar con ello todo equivoco. 

El Somatén es una agrupación da hom
bres honrados, sin distinción de Ideales po
líticos, que, organizados en forma do mi
licia ciudadana y bajo la dirección de las 
autoridades militares, están atentos y dis
puestos al combate contra lo anárquico, lo 
Inmoral o lo ficticio; la Federación Clvleo 
Somatenlsta es una agrupación do hombres 
honrados, con distintos matices políticos, que 
coincidiendo en sus ideales de Justicia, mo
ralidad, patriotismo y sludadania, están aten
tos y se organizan civilmente contra la 
anarquía, la inmoralidad, la ficción de las 
oligarquías políticas que tan funestas han 
sido para nuestra querida patria. 

El Somatén es una organización oficial 
en armas y con una cierta dependencia del 
ministerio de la Guerra; la Federación Cí
vico Somatenlsta es un partido que por 
Intervención en los asuntos públicos da los 
ciudadanos en ella agrupados, cuyas dotes 
de Inteligencia, moralidad y cultura hayan 
sido perfectamente controlados, pueda cum
plir la misión ciudadana a la que el Soma
tén por su especial organización no puede 
llegar. Son entidades de distinto origen, con 
distinta organización, con distintos medios 
de acción, que tratan por distinto camino 
de llegar al mismo fin. Se puede ser Soma
tén sin pertenecer a esta Federación y v i 
ceversa. El Somatén selecciona sus hombres 
para en caso necesario defender su lema 
de "Pai . paz y siempre paz"; la Fedora-
elón Cívico Somatenlsta selecciona también 
sus hombres para las armas de Ideal y de 
Ta honradez, forjar un Instrumento apto para 
gobernar, para dirigir al país por los can
ees de verdadera, de la sana política." 

G A C E T I L i I i f l 

La dolencia cruenta y pertinaz que aque-
Jaba desde hace algún tiempo a la madrn 
del eminente cantante Emilio Sagl-Barba b» 
tenido un terrible y funesto desenlace. 

La virtuosa dama ba fallecido, sumiendo 
en el más terrible desconsuelo a toda tu 
distinguida familia. 

Testimoniamos oon tan triste motivo 
nuestro más sentido pésame al gran ar-i 
tista, oUyo dolor sinceramente compartí- ' 
mos. 

= Se empapelan habi taciones-a 15 
pesetas. Fuente San Migue l , 4, d e t r á s 
do Casa la Ciudad. 

En la Academia de Taquigrafía do Bar
celona, Corporación profesional de taquí
grafos, el próximo martes se Inaugurará un 
nuevo curso de tan útil arte, cuyas clases 
se darán los martes. Jueves y sábados, de 
ocho a nueve de la nuche. 

Las iiiscrlpdones pueden hacerse en la 
secretarla de dicha entidad, Palau, 4, en
tresuelo, todos los días laborables, de siete 
a nueve da la noche. 

Altas y bajas. Denuncias y Derechos 
reales. - iraiiún. 198, principal, 2.a 

Ayer por la tarde se celebró en el do
micilio de la Comisión pro 1 ^menaje Bre
tón la reunión convocada p~..i nombrar la 
Junta definitiva y tratar de asuntos rela
cionados oon dicho proyecto. 

Al acto asistieron los señores Iglesias, en 
re^esenlación de la Sociedad de autorea 
españoles; Tló, por la Sociedad de maes
tros compositores; Osuny, por el Centro 
Aragonés; Sendra, por el Sindicato Musin! 
de Cataluña; Rosicü, por la Unión Musical; 
Laguna, por la colonia salamanquina, y Pu
jéis, de la Junta de Museos. So adhirió al 
acto el maestre Muñoz, en representad i 
de la Sociedad de maestros directores 
Madrid. 

Se procedió al nombramiento de la Co
misión ejecutiva, siendo elegidos: presiden
te, don Enrique Daniel; secretarlo, don Ma-
nuel Zaragoza, y vocales: don Fldal Igle
sias y don Juan Tló. 

= Pruebe V d . los cubiertos del Oran 
Restaurant V l l a , Pje . C r é d i t o , 7. 

Vicente Mazo Franc, vecino de Hospita-
let, en el paso a nivel llamado de Prre 
las Abellas, línea de Valle a Vlllanueva, n -
mal del Morrol, abrió la barrera para eri 
zar la vía con el carro de su propiedad. ? u 
darse cuenta de la presencia del tren nú
mero 1,40!. que alcanzó al carro, arras
trándolo unos diez y seis metros y deján
dolo destrozado por completo. 

Afortunadamente no hubo que lamentar 
desgracias personales. 

EJ tren tuvo que estar parado unos dle» 
minutos. 

Han Ingresado en la cárcel de Manrcsa 
dos Individuos declarados en rebeldía, J"3" 
Flgueras Busiñol y Francisco Hoger, re
clamados en la causa instruida por agro-
sión a- unos camarero* pertcnaol^es " 
Sindicato libre en el oafé de La Alhanitra 
de aquella dudad. 

m 
CALLE HUEVA • CONDE BEL ASALTO, 6 • BARGE10 A 

P r u e b e Y . e l n u e v o y e s p e c i a l s e r v i c i o d e c o c i u a 
P R E C I O S M O D I C O S t T E L E F O N O 
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Ajer fueron detenidos, acusado* de Inso-
lentana contra loa guardias urbanos núme
ros 665 y 1.217, Mariano Ródeoa, de 29 afioa 
j Salvador Oslele, de 84. 

Dentro de su domicilio, Rooafort, núme
ro 33, 1.*, 8.», se pelearon Rosallna Andllla 
Pujol, de 60 aflos; su hija Amalla, de 28, y 
juila Huguet, de 23. 

has tres resultaron con leves •oontuslones. 

, i i i;iiiiiiitiiiiiiiir>ii)i'iiiiiiir.ii¡iiiii 

| A l m a c e n e s d e l P a d r o I 

MAÑANA, LUNES f 
: PRIMER DIA DE LA : f 

¡ 6 W E M D E IIMIIS \ 
I EN R E T A L E S Y O C A S I O N E S 

I : PRECIOS NUNCA VISTOS : 

¡ C A R M E N , 1 0 5 A i l l | 
I I I I i iti>t'ii>iiiii"w*iiriiii«'iiiiiiii:iiainiiiHniiiuiaupiiiirii 

AiisiUtti un en el üispensario de las Casas 
Consistoriales a Francisco Dorda Lannejant, 
de trece aflos. quien preseatab* una Intoxi
cación de pronóstico reservado por haber to
mado unas pastillas "contra la los" que le 
sirvieron en la farmacia La Cru« Roja, de la 
íaüo de Avmó. 2". 

La Delegación do Hacienda efectuará ma
fia-a los siguientes pagos: 

-ullo 11. Doménccli, 1,206'89 pesetas; Ga-
biuu Guitart. I>,78r28; José Jofré, 24.00»; 
Usimiro Gasagran, 1,210'30; José María Nú-
fiez, 2,j00; Jaime Bayó, 2.500; Angel Peláez, 
;.5i)U; Anionio Gil, l.OOa'SS; Jaime Miguel, 
« e e í ' S l ; Celestino Sauret, 4.000; habillta-
ui lercer tercio de la guardia civil, 2.275'73; 
«! idem Ídem del 21 tercio, 14,649 00; Jefe 
ce sección de Telégrafos. 2,18T80. y al ad
ministrador principal üe Correos. 224'55. 

^- ' WSRA DE ORO. Polvos de moda 
MARYCEL 

Fll martes pruxuiio, a la.-* diez de la ma-
fi.nn, en el Hospital Militar de esta p l an se 
^ Miearái el rei-onootmiento deünltlvo de los 
individuos que como presuntos Inútiles se ha-
Uan en observación en aquel establecimiento. 

-• -un el análisis practicado por el Instl-
.Mcrtlco Legal acerca de las visceras ex-

traiaaa al cadáver de don Eduardo Rodrigues 
Gutiérrez, no presentaban aquéllas síntoma 
6 -"-no de muerte violenta, careciendo de 
fuaJamento las versiones que circularon res-
> ' ) al fallecimiento de dicho señor. 

Se avisa para conocimiento de los Ayun-
'''iiientos de los pueblos de esta provincia 
que en la Depositarla-pagaduría de la Teso-
reria de Hacienda se ha puesto al pago la 
a,j-nina de recargos municipales de urbana 
''''^respondientes al primero y segando t r i -
•nestre-i del eJerclcJo actual, cuyo pago en 
-'ílilloo terminará en 31 del oorrleote mes. 
ranscurrlda dicha fecha se ingresarán en 

birj680™ "M Mint!<la<le> «I"6 dejen de percl-

Ka |» Delegación de Hacienda ha quedado 
¡rto el canje de títulos de la Deuda In-

, ' hr 4 por 100 hasta las faeturas 1,758 y 
^ iol«s del Exterior hasta el número 633. 

Msflsna se Inaugurará una Exposición de 
óleos y aguafuertes del laureado artista don 
Rafael Bstrany en los salones de Bellas Ar
tes de El Siglo. Permanecerá abierta hasta 
el dia 26 del presente. 

Del 8 al 24 del mes actual tendrá expues
tas en las Galerías Arefias once de sus obras 
pictóricas el notable artista don Luis A l 
berto de Sangronli. 

S E R G I O A P A R I C I O 
Concesionario 

de los 
A l u m b r a d o s d e E s e a l e r a 

con 
S e r v i e í o d e E s p i t e r o s 

comunica a sus abonados 
y demás 

P R O P I E T A R I O S 
que instala hasta portalámparas 

F I N C A S C O C O P l i E T A S 
aunque 

fiO H A Y A A C O C O B T I D A 
Pagado a Plazos 

durante hasta 10 años 
C o n s u l t e y s e e o n v e n e e r á 

de la 
gran economía de huecos y reparos 

diríjase inmediatamente 
de 8 a 10 mañana y de 6 a 8 noche 

C f l ü ü B S A N P A B L O , 6 6 
T e l é f o n o 3 2 0 6 A 

# 

La Academia de Medicina y Cirugía, en 
BU última sesión extraordinaria, nombró aca
démico electo al doctor don Francisco Pons 
y Frelxa. 

Durante el último trimestre se han reali
zado en el servicio de giro postal 839.225 
operaciones, por un valor total de pese
tas 26.721.530-25, distribuidas en la siguiente 
forma: 

En el mes de octubre ss Impusie
ron 28.422 giros, por un valor de pese
tas 8.041.614'10 y se pagaron 79.708, por 
valor de 5.355.432*85 pesetas. 

En el mes de Noviembre se Impusieron 
2C.029, equivalentes a 2.770.328,04 pese
tas, y se pagaron 76.249, por un valor de 
5.682.534,46 pesetas. 

Y en el mes de diciembre se Impusieron 
36.758 giros. Importantes en total pese
tas 3.402.006,30, y se pagaron 247.968, as
cendiendo a pesetas 17.501.581*81. 

queda abierta la matricula para los cursos 
elemental y superior del Idioma auxiliar es
peranto, que próximamente empezarán, a car 
go del profesor don Arturo Doménech. 

s* FREIXENET, el m i l l o r zampan?. 
La Sociedad Económica Barcelonesa de 

Amigos del País ha publicado en el "Boletín 
Ofloial" la relación, por orden de antlgfle-
dad, de los socios ( - dicha Corporación que, 
por llevar tres o más aflos como socios re
sidentes de la misma, tienen derecho de su
fragio para la elección de compromisarios 
para el nombramiento de senadores por las 
Económicas de la reglón de Barcelona. 

Se ha cometido un robo en una casa do 
campo situada en el término municipal de 
Santa Pau (Gerona), habiendo desaparecido 
dos billetes de 600 pesetas cada uno de un 
agujero que en la pared de dicha casa hizo 
el colono de la misma. 

En la Sociedad esperantista Nova Sentó, 
domiciliada en la calle de Enna, número 156, 

Nos escriben varios presos gubernativo* 
manifestándonos que después de tantas se-
manas y algunos meses, de detención gu
bernativa, tendrán un lamentable concepto 
de los Unes a que ha sido debida su deten
ción tan Injusta y del silencio que se haca 
alrededor de notas y artículos que sobre 
ellos ha publicado la Prensa. 

Creen que debe concretarse y decirse pú-
blicamente qué Intenciones te abrigan res
pecto a ellos. 

L A R E F O R M A D O R A 
Qran pe r fecc ión en volver gabanea 

y trajes al r e v é s . Tra fa lgar , 9. I , * 

Por un carro fueron atropelladas en la 
Granvia Diagonal la sirviente María S e m 
MasmartI, de 23 aflos, y una ñifla de nueve 
meses, hija de sus dueflos, llamada Augusta 
Mueros Vicié, que la primera llevaba en sua 
brazos. 

Las dos sufrieron heridas leves. 

La Academia de Jurisprudencia y Legis
lación recuerda a sus socios que la seslóa 
Inaugural del presente curso aoadémloe 
tendrá lugar maflana, en el Ateneo Barcelo
nés, a las seis y media de la tarde, diser
tando su presidente, el doctor Oriol An-
guera da Sojo, eobre "Ponamont racional del 
Dret oatalá". 

Trabajando como peón en las obras del 
Metropoltiano que se construyen en :a ca
lle de las Cortes, esquina a la de Vll&marl. 
Daniel Gustan Huelva, de 32 aQos, so causó 
una leve herida en la mano izquierda. 

Las últimas victimas da los canes se l i a ' 
man Carmen Martines, José Planas Gómez, 
de tres aflos; José Gorges García, de d.ex. 
y Ramón Ferré Badla, do 83. 

A causa de haberse caldo de una esca
lera de mano en un almacén de géneros d* 
punto de la calle de Sepúlveda. número 176, 
José Fruels Estadella, de 11 aflos, sufrió 
la fractura del húmero dereeho. 

A N E M I A 
D E B I L I D A D - C O N V A t - E C E N C I A 
JARABE Y VINO O« D E S C H I E N 3 
IU<uMtadom da U «injr., luperforM á 1» e»rM crncU. 

Informado el servicio de Sanidad de la 
existencia de una epidemia da liebre t i foi
dea en el pueblo de San Julián de Vllatorta. 
ha dispuesto la salida Inmediata de la br i 
gada sanitaria de la Mancomunidad a Da 
de poner en práctica todas las medidas ne
cesarias para combatir y detener aquel 
aso le. 

Parece ser que la epidemia reviste Im
portancia por el gran número de persona* 
atacadas, entre las que figuran los médicos 
de la localidad. 

La Agrapacid Fotográfica de Catalunya 
tiene señalada para maflana, a las ocho de 
la noche, en su local social, Aribau, 21, 
entresuelo. Izquierda, la apertura de la pr i 
mera Exposición de fotografías. 

Horas de visita: días laborables, de siete 
a nueve y de diez a doee de la noche; festi
vos, de diez a una de la maflana y de olnoo 
• nueve de la noche. 
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Por orden de Ut Dirección general de Co
rreos 7 Telégrafos te convoca oonourso 
para dolar a la Estáfela de Calella de local 
adecuado, oon babltaolón para el Jefe de la 
Blsma, por tiempo mixlmo de cinco aflús y 
•In que el precio mtilmo de alquiler exceda 
de 990 pesetas anuales. 

Las proposiciones se admitirán hasta el 
día 23 del corriente en la referida Admi
nistración, a las horas de oficina, 7 el úl
timo dia hasta las cinco da la tarde. 

Ha sido detenido en San KaUu de Gul-
kols Juan Durán, autor de un Incendio re
gistrado en una extensión de monte bajo 
propiedad de dofia Ana ¿Ilcté. 

El próximo dia 12 do este mes, cumplirá 
la edad reglamentarla para pasar a situación 
de primera reserva el general Jefe de Esta
do Mayor, de esta Capitanía, general don 
Juan Gil 7 Gil. 

Se indica para ocupar dicho cargo al ge
neral de brigada del citado cuerpo, recién 
msoendido, don Ignacio DespuJol Sabater. 

La vida 
del trabajo 

Los ultramarinos 

La Junta directiva del Montepio-Sociedad 
La Unión Ultramarina ruega a toda la de-

Eendeucia del ramo de ultramarinos, comes-
Ibles y similares denuncie a los dueflos 

le los establecimientos afectos al ramo que 
lo cumplan el horario legal de apertura y 
«Ierre, asi como la ley del salarlo mínimo. 

Las denuncias deben dirigirse al local so
cial de la Unión Ultramarina, Ronda de San 
Pablo, 34, principal. 

Los metalúrgicos 

Se nos ruega la publicación de la sigulen-
« uota: 

"Camaradas: Vistas las circunstancias ac-
/uales y ante la reapertura de los Sindicatos 
v- os convoca a una magna asamblea gene-
lal del ramo, que tendrá lugar hoy, a las 
liez de la mañana, en el local del Ateneo 
tadlcal, calle de Cabanas, 33 y 35 (Pueblo 
>eco), para tratar del siguiente ordo», del 

Dar conocimiento de la reapertura del Sin
dícalo, tratar sobre su orientación y nom-
tramicuto de presidente, cajero y delegado 
>ara la Federación local. 

Dicha reunión será presidida por el Go-
Diti4 regional. — La Comisión reorgonlza-
l o n . " 

Asamblea 

Se nos ruega la publicación de la sigulen-
nota: 

"E' Sindicato Libro Profesional de Pro-
tuctos Químicos, celebrará a las diez de la 
oaflana de hoy, en su local social, Guanlia, 
14, principal, asamblea extraordinaria, bajo 
i siguiente orden del dla:.'& . 

Discusión y aprobación del reglamento dq 
a mutualidad y socorro forzoso. 

Nombramiento d« Junta directiva del so-
•orro mutuo y elección de tres Individuos 
le Junta." 

Por esos teatros 
ROMEA.—Compañía francesa d« 
Mlle. Madeleln» Roch. 

Nos ofreció para su presentación la com
pañía de Magdalena Roch "Fedra", da Ra-
dne. En las otras representaciones será el 
género moderno de haco veinte años el que 
nos dará para mostrarnos, sin duda, su fle
xibilidad. 

El clasicismo teatral francés no podrá ser
nos nunca grato. Tal ves tengan razón — 
que no la tienen — los que aseguran con
duce fatalmente el alejandrino « la dicción 
cantarína; pero Yonnel, por ejemplo, daba a 
su recitado un tono absolutamente opuesto 
al de Madelelne Roch, 7, naturalmente, más 
impresionante 7 más exacto. Precisamente 
porque ni el tema de "Fedra", ni la retórlea 
de Hacine — que a nosotros no nos place 
más que a momentos — nos conmueven, de
biera tenderse a romper el sonsonete que la 
tradición declamatoria francesa Impone ai 
verso, consiguiéndose con ello poner más ter
nura, más humanidad, más calor, en todo 
aquel gran arliflelo que comienza en el to
ma, sigue en el verso 7 acaba en la decla
mación de los actores. 

Por eso quien mejor Impresión dejó en 
nosotros fué Yonnel. Un Hipólito completo de 
figura 7 de recitado. Sobrio, articulando sa
biamente los versos, llenándolos de vida, 
acompañando con las Inflexiones de la vos el 
fluir del diverso apasionamiento, hizo compa
tible el verso raolnlano con la naturalidad. 
En cambio, Mlle. Madelelne Rooh no perdió 
nunca su bleratlsmo de actitud 7 su marti
lleo. Es una gran actriz; pero nos ha pare
cido un poco excesiva. Demasiado Comedia 
Frangalse. Demasiada tradición. Una vez Saint 
George de Bouheller dijo que todo lo que de
clamaba Shakespeare no valia lo que el olor 
del pan recién cocido. Fué una "boutade" 
que, aplicada a Hacine, serla más Justa. Pues 
todo lo que se declama enfáticamente no va
le lo que la vida de un verso dicho con una 
emoción sencilla. 

Señalemos la discreción de la actriz que 
hacia el papel de la nodriza Denone. Seña
lemos, finalmente, para que no lodo sean re
paros, que nosotros no conocemos ningu
na compañía nuestra capas de Igualar en "Fe
dra" el valer de las primeras figuras de la 
compailfa francesa. •̂ Ẑk̂ ^̂ Ŝ í' 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Don Juan Soler, duefio de un garage de la 
calle do las Corles, número 84, denunció a 
la policía que anoche penetraron en el mismo 
unos chifers para pagar las facturas do 
guarda y custodia de sus cocaos y al poco 
ralo notó la falta, en el cajón del escrito
rio, de 550 pesetas en metálico, suponiendo 
que algunc f> dichos clíófers rué el autor de 
la sustiorcién. 

— I.a i elida j'iiso a disposición del Juz

gado de guardia dos cortafríos y un destor
nillador, que fueron hallados abandonados 
en el almacén de tejidos de don Juan Mar
tín BusutJI, Vía Layetana, 27, donde el día 
anterior los cacos hablan cometido un robo 
de Importancia. 

— Ha Ingresado en la prisión celular, a 
disposición del Juzgado de la Unlvcrsidail, 
secretarla de don Antonio Codorniu Tarrés, 
Ramón Revoltój Pulggrós, que se hallaba 
reclamado en méritos de una causa desde 
el pasado año, v 

-— Joaquín Sans Salas ha presentado una 
denuncia contra un Individuo al que trató 
da la venta de un automóvil de su propicdaii. 
y sin habérselo pagado lo ha sacado de donde 
el denunciante lo tenia en depósito, habiendo 
sustraído del coche piezas Importantes, que 
ha vendido, dejándolo Inutilizado para fun-
j B í v . - V > 1*1 v-» c- * : 

— Los rateros penetraron en el domicilio 
que Antonio Grau Slrvent llene establecido 
en la calle de Mallorca, apoderándose de va
rias prendas de vestir y metálico, valorado 
en Junto en unas 1.350 pesetas. Ignorán
dose quiénes fueran aquéllos. 

POR LA SALUD PUBLICA 

¡Cuidado con los 
1 mariscos! 

La Comisión Central del Ayuntamiento nos 
Interesa la publicación de la siguiente nota: 

"Los mariscos que se consumen crudos o 
oasl crudos, como las ostras 7 mejillón 
pueden ser causa, debido a su contamina
ción con gérmenes patógenos, de diversas 
enfermedades, sobre lodo de Upo intestinal. 
La contaminación de los mariscos depende 
de la del agua donde viven. Diferentes mues
tras captadas en el puerto por orden de la 
Comisión Central demuestran un número ex
cesivo de bacilos del grupo Coll y enteritis 
esprógenes Indicadores de una fuerte polu
ción de materia excrementicia. En vista de 
este resultado, la Comisión Central cree opor
tuno Intervenir controlando las ostras de di
ferentes procedencias que se venden en la 
ciudad, debiendo hacer constar que si el nú
mero de gérmenes Indicadores de contamina
ción es excesivo, serán decomisadas o pro
hibida su venta. Toda ostra que haya vivido 
en un medio contaminado puede sufrir una 
autopurifleación viviendo temporalmente en 
aguas no contaminadas. 

Ya es hora que los productores se preo
cupen de producir ostras sanas dedicando a 
ello un pequefio tanto por ciento irrisorio 
tratándose de un producto que se vende a 
tan alto precio." 

£ s i c n ú m e r o consta 
óe 4 3 paginas 

R e s f i r i a d o s a n t i g u o s , c a t a r r o s d e l o s toron-
Q U I O S , por crónicos y rebeldes que sean, se curan radicalmente con el 
E L I X I R G U A Y A C O L A N G A L A N . - De venta al precio 
de Ptas. 2'50 en Centros de FspecIRcos y en la antigua Parniacia Rodó, 

5. . ',0)í R- Galán, sr tesor. Pateo de G r á c i l número 129. 
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I r a i m m 
Som. t a i vegada, oU p r imar* qa» h w n 

jdit p ü b l i c a m e a t que, ra d e U r m l a a d M 
e í r o u m a t á n o i e s , i a m t l l o r 1 m é s «fteaf 
manara de fe r faina « r a d a b a r far. 
A v u i , anaut oom vaa 1M «OSM U n í 
( í e p r e s s a , é« Ja a r r l v a d t U hora do 
passar Hie la : veuro quina 1 quane som. 

Les e s q u e r r o » oalalaaas han quedat 
'¿desart iouladea i dosfotaa. Reatan enoa-
«ra nucl is looala de fo r t a o o n s l a t é n o i a t 
¡ ó r g a n i t z a o i o n t oomaroals arab ei prea-
ítigl 1 la a u t o r i t a t da sempro; perd lea 
icsquerrea, oom disolpl ina da ooaJunt, 
¡han deixat d ' é s a o r una f o r t a pondera-
üile en la v a l o r i t z a o i ó da la polftioa oa-
Halana. Poo desperl h a u r á d« l i nd re el 
« e n t l t de la res-ponsabnilat q u i no'a 
oregui , borne de oequorrea, amb • ! 
deure de s o l i d a r i U a r ola d i a p e r s a t » , 
de aizecar ala oeiguts, do donar fé ala 
d e s e s p e r á i s , de to rnar a oon&Utuir una 
•esquerra q u » reool lc lx l 1 represent l e l 
je en t i l I l i be ra l del nostre p o b l ó . 

Doct r ines? No és hora de repe t i r 
les que, a p o s t ó l i c & m e n l , han aigut 
eembradea en ela anya en qna' l sos 
over t inv i t aba a la sombra feeonda. 
Les doctr inos nostros t e ñ e n avn i el 
valor d'haver psssat de dogmas secs, 
;que, en alguna a s p e ó l e s , eren a r e a l l -
ta ls vives i a necessilata idéa la calo-
losament sentidos. Tan ta v i a han fot 
'.cls esdevonimontsl D i s s l d ó n o l e s per la 
manera de in te rpre ta r - los o per la m a 
nera de cumpl i r - Ie s o per la p r i m á c i a fine a uns postulants ea dongul res
pecto ais a l í r o s ? La deUboraclo de lea 
d i s s i d é n c i c s és n o o o s s á r i a i I lóg ica en 
^ I s momenta en que no paasa res i 
que c a d a s o ú po t cercar curosamont en 
p\ seu esper i t la p á r a n l a o possioio 
inés consonants, no amb ei r i t m e de 
jla vida, s ino amb lo vot da les ideea. 
{Peró, en momonts en que tan t pasea, 
^debilitar la a c l u a c i ó per la insistencia 
amb la d e l i b e r a c l ó , serla tan punib le 
CÜIII, en momenta de m e d l l a c i ó y do 
d i á l e c , volguer t i r a r bojament , senae 
pensar -h i , p e í c a m í del m i g . Les d l s l -
tíéncies Ja v i n d r a n quan ola lempa e i l -
ge is in ú n i c a m e n l paraulea do noeal -
tres, quan p o g u é m , s e n t á i s t r a n q u l -
lament , davant T h o r l t i d « l a r , raonar 
p l a t ó n i o a m e n t r é s p e d e a qu ina m o . 
dal i ta t doc t r ina l és m é s pura , m é a 
« n l a i r a d a o m é s fact ible de rea l i t sa r -
sc. A v u i no devem estar s e n t á i s , n i 
entregar-nos a Joca do p a r a u í o s . 

lAaaoznbiees per pendra soords 1 t o r 
na r a w a r e ' n a leo cares t determinar 
eoateetaa? No és neoeesan, ara per 
era. L o aeoossari és que eada vi ta , 
c a á a p o b l é , cada comarca de Oalsiunya 
ooltH deis nualls d'esqnerra que eet l -
g u i n ya oona t f lu iU 1 ele «n fo r t e ix in I 
so l idar l to ln . L o neoeesori é s que cada 
home representathi ouidi de la comn-
níoooló oon-stanf, act iva, re l igiosa , 
amb lee forcea que represent l . L o ne-
oossari é s que remboseal s u r t í de i ' a -
m a g a l a l l ; que ei ro l ro t t o r n i a in te r -
v lndre ; que el oansat espavil l lea ca
rnea i e l co r ; que el dorml t , dospor t l ; 
que qui a'en havia anal maesa l luny , 
t o r n i una mica eodarrera I ve íg i que 
den possar l ' án imí i en el que avttl s i 
g u í po&sible, i que qui havia fugi t . 
marxant cap endarrera, avanol, oon-
pan t ei lloo antio, 1 peosant que v i v l m 
u n tempe nou, eo. qua el p r o g r é a de la 
oolect ivi tat reclama el eacrlf ici do 
mol la Interessos indlvidaal&. 

Assemblees? Les assembleos gene
r á i s , de to t Catalunya, Ja t i nd ran Iloc 
quan ellas p u g u i n é s s e r el coronamsni 
d'aqnest renaixement de les esquerros. 
Quan ellos pugu in é s s e r , no la l amen-
l ao ló deis que no se sab si s e n t ó n l ' o r -
g u l l o la pena da no haver-se mogut 
del l loo, sino la a f l rmaoló coratfosa 1 
resol ta deis que han to rna t a l lloo de 
rosponsabi l l ta t que havia quedat dea-
s o n . Lea assembleos, m é s qua u n pun t 
de par t ida , han d 'ósse r . per nosallrea. 
una fita del camf. Del oamf que no 
demana é s s e r assenyalat. s ino é s s e r 
r á p i d a I a rd i tamont segulf. 

Mal han estat t a n desfotoa, a Oa-
talunva. Ies o rgan i tzao ion i d'esquerra. 
M a l , tampoo, l 'ospori t d 'eaquorra ha a i 
gut tan v i u i ha estat t a n e s t é s 1 ha 
t ingu t tanta Jus t l f l cac ló a Catalunya. 
Por a i s ó é s tan fáci l refer- les . El den-
re de t o l s és po r t a r aquest osporl t a 
los organi tzacious: amb aquest espo-
r l t crear-Ies, ei f a l t ó n ; en fo r t i r - l e s I 
s o l i d a r l t e a r - í s a , ai Ja h i s ó n ^ i dlspo-
sar-les totes i en conjunt per actuar . 
Amios : la l i p r a h i s t ó r i c a que v i v l m , 
inf lamada n w > les á n s i o s i lea espe
rances del nostre ideal, és nost ra , ai 
sabam é s s e r t ñ e r e i x e d b r s d 'elia. Pos-
sam-ht tota l ' á n l m a p e n q u é a i z í siga!. 

M A H O B L I DOMINGO 

Que sirva de 
estímulo 

Ya dimos cuenta del acto geaeroao real
zado por los alumnos del Colegio Academia 
Tornor. Por medio de una auscripolón, en la 
«jue todos ellog, el director de dioho plantel 
•io enseñanza j los protíosoroa tomaron par
te, reunióse una cantidad destinad* a ÍBTO-
recer familias moneslerosas durante las flea-
•tas de fln y oomlenso de ello. 

Para que sirva de estimulo a ¡os dlrooto-
res y alumnos do otros oolegíos, publloamoi 
los nombres de los que oontrlbuYoron a tan 
oeneaclosa obra. 

Son los «Iguionles: 
Jalrae Temor, 5 pesetas; Montserrat aa-

««s. 6: isabal Quintana. 5; Jtni Oarroté. 

María Lomea, t ; Aníselo Beosrra, t ; Godo-
frado Carbonell, 2; Salvador Amento, 5; An
tonio Andlfiaoh, St Ignacio Pujol, B; Juan 
Alfon»o, 1 ; Martin Foraell, 8; Rogelio To-
mia. I : Alejo Odena, t ¡ Reverter hermanos 
2; Antonio OUvá. l'BO; Mlgool Pulseoh, t 
Joaquín Mombrodo, l t Santiago Ronlu, t 
Pascual Estove, i ; Leopoldo Qol, B; Antonio 
Ortia, i { Salvador Marooa, O'SOj Pranelseo 
Plora, 11 Esteban Merrutloa, 1 ¡ Ramón Sin-
ohas, 1 ; Jaime Splna, S'60; Alfredo Oulan-
ee, >< Juan Urlós, i | José M . Meugual, 8: 
Morrla hermanos, 4; Cas aña» hermanas, 1 
Tórrenla harmana». 1 ; Enrlquot* Angüera, 8 
Garmen MablUa, í ; Eeperanaa Pérea, 1 ; Ibo 
Galás, 8; Carmen Elvira, O'BO; Carmen Tor
va!, O'SBt Teresa Montollu, O'BO; Conoh» de 
la Torre, O'BO; Joeé Sancho, O'BO; Vicente 
Gas, O'BO; Pelloji hermanos, 0'90; Mercedes 
Ramcya, 0'7B; Soldeylla hermanos, 1 ; Ma-
ssanot hermana», Bj Montserrat Font, i; 

aduardo PtaoaU, 1 ; Uaooola MurJio, i ; f*. 
pita Quasafc, i '55; BoeJU Samuel*, t i AaHa 
i-oblo, l t Aifooo 81ai%rro. B | Muroade» Ga-
malk. Si Natividad GaUndo, 1 ; Margarita 8a-
b&tar, l t Pilar LlloA», t | Marfa Vda. da H*-
Batas, 8; Jos4 Casaaovaa, 1 ¡ JUAB Oaodsla, l | 
Fernando Caá tro, 8; Eduardo Kougorada, 1; 
Manual LApes, S| Cario» QatDtsna, l t Salva-
dar OasttDOvas. St asmóa PaaHlaa, 1; Ao-

1 Mfil*, l t Fraselsoo d» Boli . I ; Rlearde 
Estrada, 8; TorroUaa hanaaooa. 8; Rafa»! 
líUas, 8; Alfonso Mared, 8; r>itt.^hiit. bar-
manas, St Coaoepolón Sánobaa. S'BO; Agus
tina S&nohos, O'BO; Joaá Runmajra, 1 ; Jua
nita GapUoneb, 11 Carmen Sal, 8 ¡ Lola Alia*, 
' ; Ignacio Franco, 8 ¡ Ignaato Solar, 1 ¡ Mar
cos Aadrée, l t Vargí» hennano». 1 ; Martas: 
Brlooea, 8; Antonio Menese», 4; MlooU» Soal
za. S| Jaira* Rooabrvoa, l t Santiago Oraa-
Ja. St Marta Fresno, 6; Jalma Sanoho, 8; Fa-
derteo Prata, 8; Jordán hermano», 1 | Tomás 
Garata, 8; i oté Domingo, 8; Illa» berma-
no», 8; Frsnotseo Serdá. 4; Foóertoo Soro, 1 | 
Félix Ormooa, 1 ; IsMre VUa, 5¡ Jnaa For-
nalls, S; Manuel Corlé». 1; Antonia Molina, 
1; Torosa Oerro*, 1 ; CloBM» Aguilar, 1; Ma
la Bfisoj, 8; Hoaa Oalvet, 8; Ralmuada I V 

gueróla, 1 ; Ftanoisaa Ferri , 1; Ramón Fa
jo l , 8 ¡ Pallaré* hermanos, 8; Anlta Rublo, 11 
José Leoba, 8; Eduardo Malees. 8; SanUage< 
Osbezaa, 8! Bolao hermano», 8; Salvados 
Montero, i ' 10 ; Celestino Parale*, 8'1S| 
Franolsee Va!verde, i ; Jaime Doméoech. B¡ 

1. acao hennano», i ; Jo»4 CrivtUé*. 0'S51 An
tonio Dos, 1 ; Inosenelo Rlvasé*. 8; Jnaa 
Ralg, 8; José Pahul. 8; Luis Maloa», 1; Vi l* 
hermanos, 1 ; Francisco Santaté, 8; Solé her
manos, 2; Pablo Mlllá. 1 ; Jalma Marti. S| 
Podro Tolosa, 1 ; Painüra Justo, 2 ¡ Juan Art-
sa, 5; Francisco Pl&aa». B | Antonio Lópea. i | 
Salvador Natto, 1 ¡ Rnrlque Rodrigo, 8; Agro-
pació Escolar Tornar, Í 8 ; Caja da Pensionas 
para la Vejes y da Ahorro», SS. — Tota». 
342'35 pesetas. 

De dicha suma reolblmos 2 * n o pese
tas para que la* dlatribuyéasmo* entre fani
lla) nsoeailada». La* socorrida* coa la oaa-
tldad da olnoo peseta* oada una habitan stf 
lo* sitio* Indicados a oontlnuaolón: 

Formatíerta, 8, 4.», 1.»; ATOO Tamborets, 
número 8, B.*; BrosoU, 1, 8.*, 4. ' ; Viga* 
tana, 18, terrado; Olrttt, 7, 8.a, i . ' ; Mlia-
ller*. 18, S.«, 2.*; Vigatan*, 8, «Mano*; d -
rera, 8, 8.», » . ' ; Plaaa del Boma. 17, 1*. 
8.«; Beca, 4, B. ' ; Flasaaders. 86-88. l . % 8.*S 
Plaaa dsl Borne, 17, i * . 8.»: Casador, 4, S.% 
2. *; Rogomlr, 8 bis, portería; Palma da Sal 
Justo, 4, S.*, realquilado; Hostal del Bol, 8, 
entresuelo; Códols, 8, terrado; Olgnás. 84, 
4.*; Olgnás, 8, bajos; Hospital. 188. 4.*, i .H 
Buenoa Airea, 17, bajos; Aroo de San Agus
tín, 7, t.*, ! , • { Jslms I , 88, 1.*, 1.», roalqnl-
lada; Balmos, 121, 4.*, 8.*, realquilada; Ga
ne ral Woyler, 2ü9 (Badajona); Aroo <M 
Teatro, 14, S.*, habltaolén 14; General Wcy-
lar, 217, bajos (Badalona); Borren, 48. eai 
tresuelo; Raurloh, 17, terrado; Rolg, 8, 4.% 
I . * ; Aroo d* San Vicente, 4, 1.*; Aragde, 
396. i . ; S.'; Riera ds VaUoaroa, B7, 8.»{ 
Ataúlfo, IB, 1.*, I>J Plaaa Padró. 4, entre
suelo, 2.«; Conde dsl Asalto, 89, 8.% S Ĵ 
Ponlents 46, 8.', 4.»; Luns, 88. S.», S.»| T i 
gra, 9. S.*. AvellA, 6, 8.*, 8.'. osoalere 
derecha; Barbará, 20, 8.»; Oarretas, B8, 8^, 
4.*; Sarjalet. 10, bajos; Sitio. 18, portería! 
Conde del Asalto, 15, 8.*, realquilado; Baa 
Beátrán. 7, 1.», 8.»; Orassot, 98, S.*, 1.*; Ar
oo del Teatro 47, habitación 4B. Esta ti» 
tima familia ha sido socorrida con 8 pesetas. 

Reiteramos nuestros aplausos al director, 
profesorea y alumnos del Colegio Academia 
Tomar por su humanitario oomportamtonto, 
el que c Cobraremos ver sn otros aDos Imi
tado por otros písateles ds ensoOanzs, y muf 
espoolalmenU por los que frecuentan loe 
hijos ds familias adineradas. 
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E l u c u b r a c i ó n d e R e y e s 
Los IHeralos y los aficionados e eniborro-

fcar cuartillas tenemos taudilén nuestros pre
juicios y nuestras malas costumbres, como 
cualquier bicho vi\iente. Poseemos una se
rle de clichés y de lugares comunes que 
•pllcamcs siempre «n las mismas circuns
tancias, convlrtlcndo lo que es un arte ele
vado en rutina empalagosa y a las veces, 
lamentable. Lo original no es nucülro fre
cuente patrimonio, como pudiera creerse, 
sino lo trillado, lo que por ser excesiva
mente convcneionel, ha dejado de ser res
petable. 

Asi, en este día candoroso de Ilnyes, el 
tema que explotamos en articulo, cuento o 
crónica, ya se sabe, mejor dicho, ya se tie
ne olvidado de puro sabido. Durmiendo lo 
desaiTOÜarlamos... Nuestros personajes son 
siempre los mismos e idénticos mieblros 
machacones razonamientos. Cogemos un niílo 
pobre, un Inocente desheredado muerto de 
frío, acalambrándose de hambre, y lo hace
mos caer dormido, para no despertar Jamás, 
en el resquicio de la puerta de una casa 
rica, por cuyos balcones Iluminados Se es
capa, a carcajadas, la alegría de un vivir 
feliz y despreocupado, de un vivir burgués . . . 

Alrededor de este cuadro vamos acu
mulando, con morboso Interés, ¡os Ilutes 
sombríos del contraste, magnificamos la do-
lorosa injusticia hasta darle proyecciones de 
apocalipsis... Pareciera que nuestra pintu
ra, a mis de anatema y condenación, lle
vase simbolizada tambiín la sierpe de un 
agudísimo remordimiento. E l enorme caudal 
de la angustia humana se ve aumentado asi 
con esta otra angustia que brota de nucstia 
pluma como agua envenenada de un mal
dito manantial. | 

Por encima de la realidad, ya bastéate 
cruda de por el, damos vida a un mundo 
obsesionante, en cuyo eeatro gravita un 
sol pálido y mortecino, un astro cropuscu-
lar en agonía, a cuyo Influjo siniestro se 
crispan los pulios y se tuercen las bocas 
en una mueca Indescriptible... manejindo 
a capricho la vida de seres creados por 
nuestra Imaginación, haciendo apagarse es
tas vidas en medio de un escenario de ho
rror, sabiamente preparado por una refina

da faníasia. i Nos hemos preguntado algu
na vez sobre Oa trascendencia de es'.a la
rca o sobre su bondad civilizadora y edu
cativa? 

Porque si bien es cierto que en el co
razón de los feilces logramos despertar un 
iniiimium de compasión, no lo es menos 
que en el de los desgraciados encendemos 
un máximum de odio, de ciega e irreflexiva 
rebeldía. Aliondamos resueltamente el sur
co de la inquietud, del desasosiego mate
rial y espiritual, sin saber qud alcances tie
ne el problema social, y cuáles son las ca-
ncleristieaa de sus antinomias, no por tan 
dulorosas, monos fatales. Aquí, en la pa
labra "fatalidad", está el nudo del proble
ma, lo que merece nueitra serena e infle
xible medilaciún, a la busca de no holla
dos derroteros... 

Esos contrastes sociales que con tanta 
solicitud expío laníos son inevitables, si o 
no. A averiguar esto es a lo que dcb($nos 
aplicar todas nuestras energías observido-
ras, todas nuestras facultades analitlcas, to
das nuestras Induccione sintéticas. Es ese 
profundo Inquirir el quo debe de precader 
a toda otra labor, entendiendo que de él 
ha de salir una nueva luz, o una nueva t l -
niebla impenetrable... 

Si aquellos conlrasies resultaran inevila-
bies, l a qa¿ irritar aún más la herida erro-
jando sobre ella los ácidos del sarcasmo? 
Nuestro deber sería un deber de piedad, de 
Infinita benevolencia, procurando superar la 
Injusticia con uua siembra fabulosa de -ITS-
interés, de sacrificio, de amor á la vida, a 
pesar de lodo... Pero si ellos no fueran ine
vitables, serla para nosotros un Inri Infa
mante este lloriquear Inacabable, este eter
na pintar la monstruosidad acusadora,, cuan
do la actitud vir i l serla la del cirujano de 
hierro, extirpando sin vacilación el mal... 

Y mira por dónde, caro lector, en voz de 
ofrendarte un cuento en este día candoroso 
de Reyes, un cuento de clichés gastados y 
de lugares comunes, te brindamos esta ala 
«¡f^jf, serena elucubración, que Mahoma 
quiera te sirva y nos sirva para algo. Amén. 

VICENTE GARCIA CIBXFUBOOS. 

Los Reyes Magos 
La Comljijlón da las gracias a cuantas per

sonas generosas acudieron a su llamamiento. 
Barcelona, la ciudad de la caridad, ha res
pondido a su fiel tradición y se han cu
bierto los lotes de las ñiflas del Hospital de 
la Santa Crux.,.\ . 

Con el" lote número 28, concedido por 
"Varic- damiseles de Sans a Ies nenes de 
la S,Jthi Montserrat del Hospital de la SAQU 
Cruz", quedaron cubiertos. 

Enlre los donativos recibidos para los lo
tes que fallaban de nifios, en la Sociedad 
Colombóflla figuran los siguientes lotes que 
se aplican a los nlDos enfermltos del Hos
pital de la Santa Cruz: 

Lote 1 (B. M . ) ; lote 8 (don HerraoBe-
gildo Vilaplana y dofla Concepción Coll V i -
laplana); lotes 3, 4, 5, 6 y 7 (don Mariano 
de la Torre Carrlcarle, dofia Eulalia Sena-

losa de la Torre, don Mariano do la Torre, 
dofia Beatriz de la Torre y dofia Enriqueta 
Uasagudji lotes 8. 9. 10, 11, 12, 13, 14 y 
15 (don Francisco Buxó) ; lote 1S (don Go-
dofredo Esteban Pallares); lote 17 (un so
cio de la Sociedad Colombófila de Catalu
ra) ; lule 18 (dofia Marta Victoria Jover); 
(cte 19 -don Leandro Jover); lote 20 (se
llóles Poi, Cardona y P la tón ) ; lote 21 ÍN. 
K . ) i lolcs 2 í y 23 (don Emilio Fernández 
Ribot); loles 24 y 25 (seflores Jordl Ira-
ber t ) ; lote 26 (M. J. C ) , para un nlflo 
tuberculoso, y el lote 57 (A. R. B. ) , con el 
que queda cerrada la suscripción de lotes 
para el Hospital de la Santa Cruz. 

Podemos estar orgullosos de haber dado 
a las ñiflas y nlfijs del Hospital de la Santa 
Crus un dia feliz. Bueno es pensar tam
bién '•a los que gimen postrados por el do
lor en el Hospital Clínico, para los cuales 
suplicamos un nuevo esfuerzo. 

En esle sentido volvemos a dirigirnos a 

la caridad bareelouesa y se encabeza esta 
nueva suscripción con los lotes 1 y 2, otor
gados por la Sociedad Colombóflla de Cata-
lufia. 

Hoy llegarán los Reyes Magos de los Hos
pitales & las dio/, de la mañana para volver 
a surcar con rumbo a Orlenle a !a una de la 

No se han r-roulado Invitaciones. 
Pueden asistir .-'I acto cuantos protecto

res hayan hecho donativos y sus amigos, 
con lo que qu.dará honrada esta Comisión. 

El Circulo Ecueslre, deseando contribuir 
a la mayar reoaudaeiCn, lia suscrito la can
tidad de 00 pesetas, que se aplicarán a dos 
lotes. • -

El Municipio 
En la Alcaldía se ha recibido un oficio del 

gobernador civil concediendo la exención de 
subasta solicitada en el reciente acuerdo con
sistorial sobre trabajos de investigación de 
las capas acuiferas del subsuelo do esta ciu
dad. 

— El tribunal pora la provisión de plazas 
de médico en el Dispensarlo de enfermedades 
mentales ha acordado proponer al Ayunta
miento se nombre al doctor don Belarmlno 
Rodríguez Arlas para la plaza de numerario 
de cnlrr.da y a los doctores don Emilio Mira 
y don Pedro Liileras para las de supernume-

Asimismo ha acordado proponer a los doo 
lores don Pollón Buxó y don Antonio Aml$i 
para dos plazas de médico supernumerario 
de la seeeMn de Puericultura de la Casa de 
Malcrnología como resultado de hs oposicio
nes celebradas al efecto. 

— En la úilima junta que celebró la Co
misión do Gobierno municipal se dló cuenta 
de la comunicación de la P. A. Aguas Pola-
bles de Barcelona solicitando entrar en tra
tos con e! Ayuntamiento para el suministro 
de líquido. ," v ¿ f ? 

Se acordó Interesar de la mencionada So
ciedad que ennerele la oferta. 

La propia Comisión acordó también que se 
provea, medíanle oposición libre entre abo
gados, una plaza de oficial segundo letrado 
vacante en la sección facultativa de Ha-
clqMln. ¿fe- jtMf -'-íC;' 

— El Ayunlamlenio, de conformidad con 
lo propuesto en comunicación de la Alcaldía, 
nombró una Comisión denominada "de per-
aonal". ' • ' ^ K 2 ^ ^ ^ ^ ' . ^ & ^ J : ' ; 

Esta Comisión la componen cuatro coacc-
jalcs y la presida el alcalde. 

i Por qué razones la Comisión aludida no 
se consUtnye y actúa, existiendo, como exis
ten, a resolver gran número de asuntos, cu
yo retraso y dilación lesiona muchos Interc-
I j l l - ' - - * : f - ' í - r y . ^ * - - : " 

— Maflana quedará Instalada en el edificio 
de San Cayetano, de la calle de Durán y Bas 
la nueva Junta municipal de Abastos que pre
side el comandanlc de Estado Mayor don 
José Pérez Almelda. 

Del celo, Inteligencia y buena voluntad de 
loe componentes de la nueva Junta espera
mos que eñ breve se tocarán los resultado» 
de su difícil gestión. 

m ¿ • ¥ 1 • . ^ k ^ l ' l . ^ ' ^ EXPULSIÓN SEGURA Y COMPLETA CON LAS 

T é m a o Lomlinz Sol i tar ia CAPSULAS TENÍFUGAS DEL D r . JIMEM 
i U U i U U l i U U U J l I A U U f t i l U I I U El mejor de los preparados y completaniente Inofensivo. 

F a r m a c i a d e l G l o b o d e P u n s o d a y O a v a l d á - Sucesores del Dr. Jlmeno - P l a a s a R e a l . I - B a r c e l o n a 
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Hifagaclones 
Ha sido opinión uaánima entre los eoo-

jieradorua, desde hace ntuoho tiempo, qna 
las Coopúralivas no deben hacer polltloa; 
que si un día se mezclaran en los partidos 
políticos, aque* día 'icria su condenación a 
muerte.' 

Y no es de eztraQor para quienes co
nozcan a la vez las Cooperativas 7 el modo 
de actuar de todos loa partidos políticos en 
XNpafia durante el tiempo de la Restaura
ción, l ia sido posible (a cocvlvencla de 
Individuos en una misma Cooperativa, a pe
sar de pertenecer a distintos partidos po
plíteos, porque en esta clase de entidades 
se 'ha sabido prescindir de toda clase de 
jiolilica al uso, de esa polillo* que los po
líticos mismos ya abominan y reprochan. 

Kstá jusMlcadisima esi opinión; pero, les 
que las Cooperativas no tienen necesidad 
de hacer su polltloa? Son ya bastantes loa 
cooperatistas que creen aflrmatlvamente que 
el, ai no s* reflere * ctra poUllea que a 
la propia, a la de cooperación, que es el 
cooperatismo, y si esta opinión se va ge
neralizando y Sega un momento en que la 
mayoría de los cooperadores se pronuncian 
por el cooperatismo, aceptando esa diná
mica propia de toda tendeneia que aspira a 
propagarse y multiplicarse por medio de 
lo que constituye una actuaolón, ello, sin 
duda, no será otra cosa que una polltloa. 
no ya desde el punto de vista de su modo 
de actuar, sino por la finalidad del coope-
ratisino, a la que le atribuimos una parte 
principalísima en lag funciones de un Es
tado, que es la distribución (consumo) y 
la producción, y, por tanto, además de eco
nómico, será político cuando llegasen loa 
cooperadores a constituir una gran mayoría 
y se anulará el actual sistema distributivo 
de los Intermediarlos. 

Y si nos remontarnos * lo ideal, a lo 
que puede ser el cooperatismo cuando lle
gue a anular a los intermediarlos en el 
consumo y en la producolón, ino será cues
tión de pensar si el cooperatismo podrá 
subsistir, atcnlíndnse al aspecto solamente 
económicot ¿Habrá de abarcar también un 
carácter político T 

Difícil es tener una idea de cómo va a 
constituirse la nueva sociedad; pero, mi
rando al cooperatismo en las funciones y 
en todo lo que pueda realizar, si no cuenta 
más que en organizar la dlstrlbuelón, pro
ducción y alguna otra función, como trans
portes, eomimloaeione», etc., ésta no com
prende nada de dirección, gobierno y otras 
notas relativas al derecho públleo y priva
do, que. Indudablemente, ha de subsistir 
Por mág soclftlisla que sea el nuevo eslado 

e or 
de cosas en el futuro a que aspiramos, y 
no comprendiendo nada de esto, que es pu
ramente político, el cooperatismo tendría 
un papel meramente auxiliar de la tenden
cia política que en aquel entonces predo
minase, exponiéndose a que según fuesen 
los que gobernaran, los cooperatistas fue
sen considerados eomo adversarios y per
seguidos Inclusive, pues nadie puede pre
sumir cómo se orientará la clase obrera 
del mundo después de las "InUrnaclona-
ies", en las que hoy no hay acuerdo; pero, 
en lo futuro, ¿quién va a saber si en lugar 
de dar 1* autoridad a los Sindicatos, la 
darán « otro sistema de organización? Todo 
ello salvo el menos probable caso de que 
el éxito del cooperatismo fuese absoluto y 
que Impusiera todas Us normas de vida. 

Ñus hallamos, pues, ante el dilema si
guiente: al no triunfa el cooperatismo en 
absoluto, eomo no es político, tendrá que 
supeditarse, prestando sus funcione* a los 
que gobiernen, exponiéndose a no aer ni 
llegar a dónde aspira, y, si triunfa, tendrá 
forzosamente que cuidar, aparte de lo que 
le es característico en lo económico, de to
das las demás funciones del Estado, aunque 
sea distinto del de hoy. 

Con lo que queda demostrado que es In 
completo el cooperatismo mirado como sis
tema de emancipación humana si no abar
ca el aspeóte polltíeo. 

Ya suponemos que se nos dirá que esto 
es querer divagar demasiado, porque es 
cuestión de tiempo, y largo tiempo; pero 
los ejemplos que tenemos en Rusia nos dan 
mucha lúa sobré el partioular; hemos visto 
allí cómo, según lo entendieron los So-
vleta. al principio persiguieron a la coope
ración, la decJararon luego (.flolosa. después 
oficial, y ai ahora sufre aquel doblerno al
guna transformación, seguramente hütrán 
de seguir otro cambio. Lo que nos hoce 
pensar que si el cooperatismo tuviese en 
mis espiraciones una tendencia * la vez que 
económica, política, 10 solamente podrla-
mo« dibujar más completo el porvenir de 
¡a organización social uesde el punto de 
vista coeperatiila, sino que por este solo 
hecho despertarla, como Idea, rrwyor Inte
rés ; ae tratarla con más calor y acudiría a 
ella con más facilidad esa gran masa del 
proletariado que, no encontrándose bien en 
loa partidos políticos, que han merecido 
tanta eondenación, al cooperatismo segu
ramente acudirían. 

Y al decir que el coopentls-no debo ser 
económico y político, no nos mnsaremoa de 
repetir que no deba aompararss a lo que 
hemos conocido hasta hoy por polltloa, sino 

considerando lo que tendría qu* haoar I t 
organización cooperatlsta maflana, que, su
primidos los Intermediarlos todos, culdarA 
da la distribución, de la produoolón; ge h á 
blese adueflado de lo* Instrumentos del tra
bajo, hubiese constituido la mayor parte d* 
la riqueza y tierra* en forma colectiva, j 
pesará sobre ella la^esponaabilidad del or
den, direoclón y gobierno, no ya de toda 
lo que constituyera dereeho de la cosa pú
blica, sino de derecho privado. 

Bajo este aspecto, no creemos equivo
carnos, el cooperatismo deba ser económlo» 
y político. 

ELADIO GARDO 

De la Universidad 
Al recibir a los periodistas el rector, dea-

tor Martines Vargas, les manifestó au ex-
ttafleza y contrariedad por ciertas noticias, 
a todas lucea tendenciosas, publicadas e l 
algunos colegas que no hacen Informaolón 
en el Rectorado, por las que ae le atr i 
buyen manlfestaelones de cierto oaráetat 
que Jamás pensó ni habló da ellas en nin
guna'ocasión. 

— Hoy el rector, a las diez do la maflana, 
asistirá a su clínica del Hospital Clínica 
para el reparto do Juguetes a lo* ntfios a l l 
albergados eomo enfermos. 

— En el profesorado de Escuelas InJua-
triales de Artes y Oficios han ascendiúa 
los siguientes catedráticos al número 7 ca-
tegorla que se indica: 

Den Ramón Toua Santamaría, Escuela In 
dustrial da Sevii'.a, al número 24G 7 suel
do de 6,000 pesetas; don Femando Cortáa 
Bujía. Escuela de Artea y Oliólos de la 
Corufia. al número S49 y sueldo de 6.004 
pesetas; don Manuel Fontana Galoll, Es
cuela Industrial de Las Palmas (Canarias), 
al número 247 y 6,000 pesetas de sueldo 7 
1.000 más por residencia; don Joaquín Gar
cía Alcaflls v Pérez, Escuela Industrial da 
la Corulla, al número t49 y sueldo da 
C,000 pesetas; don Ambrosio Huilón Pía. 
Escuela Industrial de GIJón. al número t i l 
y sueldo de 6,000 pesetas; don Manuel Cá
novas Hernández, Escuela Industrial da 
Cartagena, al número 250 7 sueldo da 
CODO pesetas, 7 don Crisllno Fernándoa 
Villegas 7 Nido, Escuela Industrial de Car
tagena, al número 248 7 aueldo da 8,00a 
pesetas. 

— Ha sido trasladado de esta capital a 
la Escuela Normal de Maestros de Vitoria 
el oficial de Instrucción pública don Lula 
Madroñero 7 Viliota. 

— Sa ha dispuesto se encargue de la 
cátedra de Cálculo Infinitesimal de la Ea-
cuela Industrial de Tarrasa don Leopolda 
Crusat y de la da Aritmética y Algebra 7 
Geometría de la Escuela de Vlllanueva doa 
Miguel C. Escrlbá. 

E L B A R A T 
E n o c a s i ó n d e l a s R E B A J A S D Q 
P R E C I O S q u e d e s d e mañana h a 

r ó n e s t o s A l m a c e n e s 

TODSS líS GWC1E8! PIELES 
d e l a a c t u a l t e m p o r a d a , a d e m á s d e l o r e d u c i d o d e s u s p r e c i o s d e v e n t a , t e n d r ó n 
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L o d e l o s m é d i c o s 
P o r ^ q u é s e c l a u s u r ó e l S i n d i c a t o 

L a c lausura del Sindioalo de M é d i -
| p 8 fué «1 domingo pasado l a c o m i d i 
l l a de iprofanos y profesionales, que 
fto se explicaban l a a r i g u r o s a medida, 
a s í , t a n de repente. 

Si hemos de hablar oon franqueza, 
t a l c lausura no ha causado tunta sor
presa entre el mundo m é d i c o , i m p a r 
t í a ! y sensato; estaba descontado que 
•erfa inevi tab le en u n plazo m á s o 
menos l a rgo . Nosotros mismos la ha-
k lamos pronost icado no hace mucho 

Ílempo en alguno de nuestros a r -
fculos. 

i Q u é razones han impel ido a la a u 
to r idad para adoptar medida tan r l -

Surosa? Gomprandemos la cu r io s id í i d 
el p ú b l i c o y vamos a reproduci r a l -

Runas, pues hay otras que, por su 
Indole especial, nos l l e v a r í a n a der ro
teros en los que no queremos i n m i s 
cu i rnos . 

£ 1 pecado capi ta l del Sindicato de 
Médicos ha sido la c o a c c i ó n de orden 
m o r a l y ma te r i a l . Es indudable que el 
m é d i c o r u r a l ha obtenido algunos be
neficios con sus medidas; pero t a m 
b i é n es c ier to que ha sido la manza
na de la d iscordia entre c o m p a ñ e r o s , 
creando dos castas de sindicados y 
no sindicados, t ra tando a estos ú i l i -
mos como a parias, c o m p r o m e t i é n d o -
•e a no v i s i t a r l e , n i a sus fami l ias , en 
caso de enfermedad, n i celebrar con 
ellos consultas, etc. Algo a s í como el 
leproso o excomulgado de la Edad Me
d ia . E n Barcelona, en las ciudades 

fraudes catalanas, no se ha ¡podido 
ar estos caracteres de acr i tud , como 

• n los pueblos, porque no es posible 

5 porque el m é d i c o urbano vive fuera 
e aquel ambiente de chismes, e n v i -

Í ias, recelos, resabios caciquiles e i n -
rigas de campanar io . 

Pero si aquf, hasta c ier to punto , no 
p o d í a n implan ta r se las medidas ooer-
di t ivas usadas en los pueblos, se ha 
hecho lo que se ha podido, i m p o n i e n 
do aumento de patentes de u n modo 
t a n abusivo que, s e g ú n vemos en el 
" B o l e t í n Of i c i a l " n ú m e r o 210 ( 1 . * de 

sesptiembre], todo u n decano de !a F a 
cul tad de Medic ina y r eo lo r de la U n i 
versidad, el d i fun to s e ñ o r Garul la , pa
gando patente de sexta clase, y al 
presidente y al secretario del Colegio 
de M é d i c o s , s e ñ o r e s P ioubas ta y Pa-
r m a s , patente de s é p t i m a clase, porque 
no la hay de octava. E n cambio, a 
m é d i c o s m o d e s t í s i m o s , que a p e n a s 
pueden comer, que carecen de c l i e n 
tela y v iven en pisos humildes , v i 
viendo con m á s estrechez que muchos 
obreros, se les ponen patentes de p r i 
mera , segunda y tercera clase, que les 
os ma te r i a lmen te imposib le pagar la , 
pues n i s iqu ie ra ganan lo que cuesta. 

E n 9 de octubre del a ñ o pasado se 
hizo una d i s t r i b u c i ó n de cuotas i r r i 
tante, acordando uo avisar a los pe r 
judicados, con t r a lo que dispone el 
a r t í c u l o 97 del reg lamento de c o n t r i 
buciones, lo que l ia mot ivado var ios 
recursos de alzada presentados por 
algunos doctores. 

E n suma, el Sindicato era una es
pecie de Estado dentro del Estado, y, 
cuando decimos Sindicato, es igua l 
que si d i j é r a m o s Colegio, pues é s t e 
e s t á en absoluto supeditado a l p r i 
mero y lodo cuanto hace y ordena es 
po r orden e i n s p i r a c i ó n del p r i m e r o . 
E l ha oreado u n papel t imbrado es
pecial , impone mul tas y cuotas a su 

Pero lo que ha l lenado el vaso ha 
sido l a d e c i s i ó n del Colegio o S i n d i 
cato (es la m i s m a cosa) de ob l igar a 
los m é d i c o s de los dispensarlos g r a 
tu i t o s , como son los de la Cruz Roja, 
Pa t ronato de Pompeya, Centro de D e 
fensa Social y o t ros muchos , que r e a 
l izan una obra t a n ca r i t a t iva como 
h u m a n i t a r i a , s cobrar una peseta o 

dos a cada enfermo, d ine ro del qua 
luego d i s p o n d r í a el Colegio, y a e x i 
g i r el cer t i l lcado do pobreza del a l 
calde a los enfermos , que se presen
ta ran , conminando a los m é d i c o s de' 
estos dispensarios a que cesaran en 
el e jerc ic io de su comet ido s i no obe
d e c í a n , p o n i é n d o l e s patente de qu in ta 
clase y adoptando otras represalias, 
como puede probar el doctor Costa. 
E n suma, se b a r r í a n de u n plumazo 
toda la caridad m é d i c a y t e r a p é u t i c a 
de Barcelona y los altos y b o n e m ú r i -
tos servicios de Ta C.rn/. Roja, i n s t i t u 
c i ó n p a r í i e u i a r y c i v i l y que J a m á s 
h a cobrado sus servicio?. Parece que 
igua l p r e l e n s i ó n so t e n í a respecto a 
los dispensarios do hospitales y Her
mandades. 

Presentada por var ios m é d i c o » la 
denuncia, fué admi t ida enseguida, j , 
en v i s t a de abusos t a n patentes e i r r i 
tantes, decretada la c lausura del S i n 
dicato, con !o que se ha ganado m u y 
poco, puos e] Colegio era y es el en
cargado de poner en p r á c t i c a , con ca
r á c t e r o l ic ia l , lo que lo insp i raba el 
Sindicato y é s t e no p o d í a hacer. 

Es asunto que e s t á l l amado a dar 
mucho juego, pues en el Colegio do 
Méd icos hay mucho mar de fondo y 
son m u y numerosos los doctores que 
no e s t á n conformes con ta m a r c h a del 
Sindicato, n i del Colegio, que nos r e 
serva sorpresas sensacionales en p l a 
zo q u i z á s no muy. lejano. 

FRAY GERUNDIO 

Proverbios orientales 
Cree que hay., en China muchos santos 

de carne y hueso; mas, por si acaso, Oats 
sólo de Buda. 

81 viajas, no tomes muía con resabios, 
porque arranca con mucho empuje, y luego 
no hay Buda que la haga caminar. 
".¿.•d'í"'- v - - -' 5 i-ás&já'••• 

Pay-Pey lo dijo: "Quien haya da tronar 
contra los calvos, procure tener mucho 
pelo; quien critique a los beodos, no se 
emborrache." 

Mientras el mundo sea mundo, para un 
charlatán habrá siempre un boballcdn. 

61 nadie te elogia, elóglale t i l ; en esto 
de las alabanzas lo esencial es que no 
fallen. 

s raas i f f i^aÉiaaas 'á ra isBiaEEía isaBiaaaff l f f i i s 
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L a d o c t r i n a d e M o n r o e 
En la acerba pesquisa, en la teso

nera busca y captura de hechos l i b e 
rales por esos mundos a que algunos 
d e m ó c r a t a s chir les se dedican para 
fort i f icar su deleznable fe y apunt.-uar 
BU# bamboleantes convicciones, no he 
mos v i s to n i una a l u s i ó n al centena
r io de la doc t r ina de Monroe que a l 
gunas R e p ú b l i c a s do A m é r i c a acaban 
de celebrar. 

Ya sabi-mon que para pat r io tas , d i -
p l ó m a l a s y otras sanguijuelas y f a u 
nas reaccionarias mentar los a M o n 
roe es -como mentarles l a . h i c l i a , es 
eomu n o m b r a r al diablo. 

¡ i ' l a r o ! Consecuencia de la ap l i ca 
ción de la doc t r ina de Monroe fué 
nnoslra e x p u l s i ó n de Cuba, nuestro 
botamienlo de la A m é r i c a del Sur y 
otras praderas suculentas en quo los 
susodichos pat r io ta? , en que merca
chifles, b u r ó c r a t a s , ¡;o!íUcos y f ra i les , 
en amigable consorcio, pactaban r i 
camente. 

No ignoramos tampoco que el i m -

Eerial ismo financiero y t rus to ro , so-
re todo a p a r í i r de Mao Kin ley , l ia 

hecho de la doc t r ina de Monroe, des
n a t u r a l i z á n d o l a e i n v i r t i é n d ' i l n , su m o 
te h e r á l d i c o y su ins t rumento de d o 
m i n a c i ó n y de o p r e s i ó n . A m é r i c a para 
los amer icanos . . . para los americanos 
del Norte . T a l es el Nuevo, el n o v í s i 
mo Tes tamento do esas aves de r a 
piña, de esos rub ios gavilanes de la 
otra banda de la m a r . 

Por haber combat ido nosotros los 
apetitos desordenados y desaforados 
de la p lu toc rac ia t ru s t e r a Un tas v e 
ces; por haber sostenido de cuando 
en vez quo W h i l e House es uno de 
los poderes m á s nefastos quo aguanta 
la t ie r ra , tenemos hov au to r idad pa ra 
reivindicar la m e m o r i a del pres iden
te Monroo y el sentido l i b e r a l í s i m o de 
»u famoso Mensaje. 

Hagamos h i s t o r i a . 
Era en diciembre de 1823. Estaba 

reciente, re la t ivamente r e c i e n t e , el 
Congreso de Viena. Y m á s recientes 
todavía estaban los Concil ios o C ó n 
claves, que no Congresos, de A l x - l a -

Chapclle. de Laybacl i , do Troppan , de 
Verona. 

Regia a Europa v al mundo la San
ta Al ianza , o sea M e l l o r n i c h , oslo es, 
Ale jandro I , Francisco I I y Fede r i 
co I I I ; vale decir, el absolut ismo i m 
per ia l y el absolut ismo papal . 

Se h a b í a in tervenido en N á p o l e s 
contra el pueblo, sublevado a l g r i t o 
de l y i y a la C o n s t i t u c i ó n I Se h a b í a i n 
tervenido en E s p a ñ a en favor de Fe r -
nmlo VIF. Se h a b í a in tervenido o so 
iba a in te rveni r en Por tuga l . So h a b í a 
derrotado en F r a n c i a a la r e v o l u c i ó n 
y a N a p o l e ó n . 

Y como se estaban restaurando los 
t ronos y los absolut ismos en Europa, 
Se t r a to de res taurar los en A m é r i c a . 

Las colonias e s p a ñ o l a s hablan con
quistado, h a c í a poco, su independen-
'cia. E l v iento do la R e v o l u c i ó n f r a n 
cesa habla soplado en las pampas ' y 
h a b í a a r ras t ra • y arrebatado a aque
llos p u e b l o s ' J ó v e n e s . A favor de aquel 
solano, a favor do tan buen tempero, 
l lorpefan a l l á las n e p ú b l i c a s como lo» 
hongos. 

La m e t r ó p o l i no pudo evi tar el m i 
lagro, no pudo impedir que surgiera 
u n vergel en el c o r a z ó n del desier
to, en el ye rmo sembrado de abrojos, 
sembrado de r e l i g i ó n y de s u m i s i ó n , 
sembrado de !»al. L a bel la cosecha de 
naciones pujaba. 

Los t i ranos ouropco?, ocupados en 
acosar a N a p o l e ó n , eu atajar el i n 
cendio en su p rop ia casa, en cer rar a 
cal y canto sus fronteras para quo la 
e s t ú p i d a grey que pastoreaban no per
cibiera la consigna do " ¡ g u e r r a a los 
palacios, pas a las o a b a ñ a s ! " , quo ve
n í a do P a r í s , no pudie ron ayudar a 
E s p a ñ a . 

Pero, vencido y encadenado el Ogro, 
repuesto en su t rono L u i s XVIIT, res
taurada la l eg i t imidad en Europa , fuó 
posible todo. 

8e pudo pensar hasta en in terveni r , 
a pe t i c ión de Fernando V I I , en A m é 
r i c a ; hasta en ahogar y estrangular 
en su cuna a las r e c i é n nacidas Re

p ú b l i c a s ; hasta en restaurar la a u t o , 
oracia, la r e l i g i ó n y la I n q u i s i c i ó n 
allende el O c é a n o . 

F u é entonces cuando el presidente 
de los Estados Unidos, James M o n 
roe, en-su i n m o r U l mensaje al Con
greso americano di jo que nones; d i j o 
que en el nuevo continente so h a b í a n 
acabado para siempre los colonatos y 
los v i r re ina tos , p r o c l a m ó el p r i n c i p i o 
do no i n t e r v e n c i ó n y a í l r m ó que el 
Estado de quo él era jefe c o n s i d e r a r í a 
un aUquc a su s o b e r a n í a cualquier 
atentado que se cometiera con las Re
p ú b l i c a s que acababan de lograr su 
e m a n c i p a c i ó n . . 

James Monroe, con su h i s t ó r i c o M a -
nifleslo, r ea l i zó u n acto. Clavó en s u » 
asientos dorados a los d e c r é p i t o s d é s 
potas europeos y fijó las bases de l a 
l iber tad po l í t i ca en el Nuevo Mundo, 

Y , al hablar con t a n magniflea ener
g ía , no hizo m á s que portarse como 
quien era. 

Recordemos, en efecto, si su M e n 
saje de! 2 do diciembre no bastara 
para engrandecerlo a nuestros o jos ; 
recordemos que d e j e m p e f l ó el cargo 
de embajador ;lo los Estados Unklos 
en Franc ia durante la R e v o l u c i ó n y 
que sus excesivas s i m p a t í a s por é s t a 
le costaron la d i m i s i ó n del cargo y 
refi ir con su Gobierno. 

Recordemos que f u é u n tempera
mento vehemente, u n poco i r ref lexivo 
q u i z á s , fervoroso republicano y pa r 
t idar io violento de los p r inc ip ios de
m o c r á t i c o s . 

Recordemos, en fia, que so le c o n 
sidera el d i s c í p u l o m á s »ivontajado del 
gran J e f í e r s o n . De Jefferson, que, 
siendo presidente de la R e p ú b l i c a , de
c í a : " L í b r e n o s Dios de pasar veinte 
a ñ o s s in una r e v o l u c i ó n o s iquiera s i n 
una revuel ta . L a l iber tad so a l imenta 
de sangre." 

VIR 

ROmiiIo 5. Focamora 
ABOGADO 

Q r a n v í a Layelana, 13 

H J / V I E I N Í D O R A D O 

Indiscutiblemente el mejor d© producción Nacional, elaborado en sus g r a n d e s cavas que posee 
la Sociedad en Haro 

S e s i r v e e n todos los H o . e e s y B e s t a u r a n t s 
V e n t i e n todos los Colmados y D r o g u e r í a s 
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D e s d e l a A r g e n t i n a 

P a p a E L , D I L U V I O 

I n g e n u i d a d e s 
Buenos Aire», 11 diciembre 1823. 

GESTO SIMPAT'CO DE LOS 
CHOFERS 

Pare celebrar el dia de los ehoferee loe 
proletarios de dicho Oremlo ban puesto sus 
respectivos vehículos a disposición de los 
nlflos 7 do los ancianos pobres de la ciudad, 
paseándoles gratuitamente por los alrede
dores y haoiéndoles pasar horas sumamen
te agradiiblea e Inolvidables. 

Los elioferes, con el acto de ayer, se 
han ganado la buena volunla-l del pueblo, 
pues realizaron un gesto que merece un 
aplauso sin reservas. 

Nosotros lo relatamos "para ver si se roa-
IIxa también en esa quehda dudad condal, 
tan abierta también a los _aetae fliantrúpl-
oos... IPobres nIOost (Pobres ancianos! Loe 
oboíeres barceloneses tienen la palabra. 

DISIDENCIAS POLITICAS 

Una reciente Asamblea celebrada por el 
Comité central del partido radical por po
co acaba trágicamente. He aquí lo ocurri
do: parai protestar de una resolución del 
Comité, censurando la designación del se
nador doctor Gallo para el cargo de minis
tro del Interior, reunióse el Comité supremo, 
eon asistencia de setenta y dos delegados. 

A raíz de una acalorada discusión entre 
•Irlgoycnistas" y "alveirlsfas", oe produjo i 
on morrocotudo tumulto, seguido de gritos • w3> * 
y prolcsias. En lo más /delicado del asunto I J 
uno dei publico dió un grito de "¡Viva el I 
ex presidente Irlgoyenl" Enseguida se oye-1 

ron otros de "¡Viva el doolor Alveart", y, 
de pronto, el püblleo penetró en el recinto 
y entre los dos bandos se agredieron a pu-
fietazos, ete. 

El desorden se generallaó en toda la easa 
y uno de loa eooourrentes sacó una navaja 
de la eJntora para agredir a un delegado. 

Intervino U pollola y obligó a desalojar 
el local. Bl numeroso públloo, al salir a la 
calle tumultuosamente, daba gritos de " I V i 
van los doctores Alvear y Gallo I " , log que 
fueron contestados por otros de "iVlva I r l -
goyenl". 

Espeotáoulo lamentable e impropio de un 
partido que, como el radical, rige los des
tinos de este país. ¡Sarenldad, ciudadanos 
argentinos I 

i V l v a AivearT iVlva Irigoyent.. . 
¡Viva la Argentina I eg el grito sagrado... 

a. 

JS^- —í*! . I*^i ^ 1 
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rrloa. — Llancas gentlls. — PatrlotUmo. 
Pam «1 tema XVI. "Desorlpolón de las b*. 

Ilesas del Pirineo aragonés" : Naturaliza. —, 
Prospex opürae splendorifer. — Juventud. —, 
Beatus ille qul prooul negotüs. 

Para el tema X V I I I . "Canto al Ebro": Ar» 
gensoloaa. — Ave Cesaraugusta. — El eU« 
vel y la rosa. — Ebro sagrado, padre de Es* 
pallft. — Nuestro padre, — A sus márgs» 
ues. — Un ibero. — I'ontlbre. —• Aunque U« 
Jos de tu altar. 

Para el tema XVII I , "A la mejor oolecAóa 
de veinte cantares": Flor.—Viva Aragón.—* 
Quien quiera para Aragón honores, amor y 
gloria, déjese de baturradaa y dlgnlflque l« 
Jota. — A la Virgen del Pilar. — Por y partí 
la Virgen del Pilar. — Sobrarbense. — L"na 
ds Zaragoza. — Hibagorsaao.—Academoi.—< 
Desde la ermita-del Sala. — Latidos. — UE 
maestro aragonés. — Chufla, ehuíla. — Pa» 
tria, fe y amor en Jotas. — Pollis a la cliU 
lindroni, confortan barriga mea. — Asi oau-
tan en ¿ufarla. — A mi tierra. — Gigantes y 
cabezudos. — PresquIUera. — Guitarrlco. —• 
Bclehite. — Sil coleoclóa. — Fruta de n i 
tierra. — Diamantes para la corona. — 
loeotoaes de Oamplel. — Quien o&nta... —« 
Trebuoio. — Pa tú, maüloa. — El mejor oa»> 
to, la Jota. — MI colección. — Meflo y ha» 
turro. — El compromiso de Gsspe. — Ara» 
gonés soy y nada de Aragón me es ajeno. 
Piloto. — Olalla. — Sotuentes. — Gara al 
cierzo. — Baturradas de pueblo. — Canta, 
compafiero, canta... — Becedé. 

Para el tema XIX, "Riquesa agrícola e la« 
duetrial, arquitectónica y artística de Alea* 
filz durante el siglo X V I H I " : Colón. 

Para el tema XX, "Poesía relativa a la ba« 
talla de Epila, en que fueron derrotados los 
de la Unión por Pedro I V " : Dividió y ven
ció. 

— 

Juegos Florales 
Para los Juegos Florales da la Corona de 

Aragón organizados po.r el Centro Aragonés 
de Barcplona ha recibido la Comisión los tra
bajos cuyos lemas se relacionan a contlnua-
• lón : 

Para el tema I "Canto al amor": A la mu
jer amada. — Sonatas de amor. — Racimo.— 
Cupido. — A la reina de la fiesta. — Apolo
gía. — Culto a Cupido. — Senderos. — Ele
gía. — Al romo. — Amor maternal. — Amor 
eterno. — Al morir da la tarde. — Todo es 
amor. — Sombras. — Amor, rublo milagro.— 
La moral del amor. — Soflando. — A mi mu
sa en et día de su santo. — Nocturno. — 
Juventud de amor. — No hay patria como mi 
patria, ni tierra como Aragón. — Poema del 
amor que cerco. — Reiorn. — A la memoria 
de mi amadísima hija A . . . — Como el án
gel do Agar. — Murió de tristeza. — Proven-
«al. — Hosa María. 

Para el tema I I . "Canto a las glorias de 
Aragón": Si es mártir mi Gerona, es santa 
mi Zaragoza. 

Para el tema I I I , "Canto a la Fe": La Vir

gen del Pilar. — La cruz. — La Virgen es la 
Fe. — Batrá'l cor de tot un Deu al pld de la 
raea humana; son realme será el mon, pero 
son tron l'Espanya. — Fldes virtudes teolo
gales. — Fe. — Difundiendo llamaradas. — 
Yo, santo Dios, creo en t i . — Ofrena de fe.— 
Mere editas. — Almudsna. — La primera 
misa. 

Para el tema IV, "Necesidad de que se es
tablezca una ponderación equitativa ea la 
provisión de los cargos qus constituyen el 
Gobierno de la naalón, ete., etc.,": Labor 
Improbus omnla vlnoit. — Soberanía social. 

Para el tema V I , "A la mejor oomposloión 
literaria en prosa o verso enalteoleado la le
yenda de los amantes de TerOel": No es la 
fuerza da los grandes sentimientos lo que ha
ce a loa hombrea superiores, sino la dura
ción de sus sentimientos. — Excelslor. 

Para el tema V I I , "El Justiciazgo": Los 
fueros da Aragón.—El Justicia y los reyes.-i-
JusHcia. — Lanuza. 

Para el tema X I , "L'expansló en tenips de 
Jaume I d 'Aragó": Vcnl, vldl, vinel. 

Para et tema X I I I , "Canto a la mujer ara
gonesa" : Iluda, pero noble. — Un zufarlcn-
se a su paisana. — Alma de armlfto. — Batti-

Para el tema XXI , "Composición en romaa-
oe sobre algún hecho histórico notable dsl 
periodo de la Corona de Aragón": Rogar ds 
Laurla. — De un pasado glorioso que no tss 
vuelto. — Roger de Flor. 

Para el tema X X I I , "La anidad nacloasl 
comenzó en lea Cortea de Barbas tro ds 
1137": Zurita. 

Para el tema XXVI , "Coleeción de sone
tos a figuras sobresalientes de la época ds U 
Confederación" : Siempre en mar y tierra hu
bo y habrá guerra. 

Para el tema XXVII , "Canto a la expedi
ción de catalanes y aragoneses a Orients"! 
In hoe signo vincas. — Oh témpora, oh mo
res. — Desperta, ferro; desperté, ferro. 

Para el tema X X X I I . "Aspiraciones de las 
clases populares en relación eon la enseflan-
za universitaria": Clamor popull. 

Para el tema XXXIV, "Influencia paclfle»-
dora que para la Corona de Aragón tuvo el 
compromiso de C.aape". 

Para el tema XXXVI, "Canto a la Virgen 
del Puoyo de Barbeslro": Tú ores, oh Ma
rta, salud, paa y alegría. 

J M | | i ii | 111 i 1 1 h iii W i inniPTnrr"-"'^ 

E s t e n ú m e r o h a s i d o | 

i s o m e t i d o a l a p r e v i a c e o - | 

I s u r a m i l i t a r . 

E x c l u s i v a m e n t e Tppele l . L i m p í a l a sanRre de ledas sus impurezas Gura herpes , 
f o n i u c u l o s , r emna l i smo y enfermedades v e n é r e a s . — PRECIO, DOS PTS. FRASCO 

-» - . « ) - l í o v ú n ^ c o l u t f a r d e v e n t a , c a l l e d e l a P r i n c e s a , n ú n a . 3 9 . f o r m a c l n -
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D e p o r t e s 
F O O T - - B A L I . 

Wl. T. K., 1 ; Barcelon», tt 

Con eulrada regu¡ar celebróse el partido 
tnuQCiado entre loe campeones de Hungría 
y nuestro equipo azul-grana, corregido y . . . 
dlsmlnuMo. 

En general el encuentro careció por com
pleto de emoción e interés, debido a que el 
Bflrcelona miztiUeó su equipo hasta llegar 
i la sustitución de seis titulares del pri
mer once. 

La superioridad de ios extranjeros se ma
ní testó continuamente, pero los nuestros cui
daron de destejer tan pésiriiamente la labor 
por aquéllos realizada, que ni siquiera lo que 
vimos fué una sencilla exhibición del fútbol 
húngaro, a lo ijue teníamos per lo menos de
recho. 

Durante la primera parte, que ha carecido 
por completo de interés, únicamente es 
illgno de mención un buen centro de Aparicl, 
que al recogerlo Gracia ha lastimado al por
tero Kropanek, el cual no ha vuelto a ac
tuar en el resto del match. 

Otra de las jugadas que ha llamado un 
poco la atención ha sido un bueu remate de 
Píera, que ha parado el portero suplente, 
reteniendo un poco el balón, lo cual ha sido 
objeto para que el desacertado irbl tro, sefiur 
Urrafiaga, lo castigara con penalty, que Fie
ra ha mandado fuera con toda buena Inten
ción. . , w . 

En ol xegundo tiempo, que ha sido, si cabe, 
nías aburrido que el primero, ios húngaros, 
convencidos de su superioridad, han jugado 
« divertirse y no más. 

Recogiendo Piera un buen pase de Torral-
lia, ha chutado muy bien frente al marco 
extranjero, haciéndose aplaudir, asi como el 
guardameta, que ha evitado el goal oon un 
ploogeón de los que acreditan. 

También Platko ha sido aplaudido al blo-
e»r por do» veces seguidas un fuerte chut 
• dos -metros de la puerta del Interior de
recha húngaro. _ 

Poi-os momentos antes de terminar el 
niatch Platko no ha podido evitar que, de un 
soberbio eabezajto, Opata apuntase para los 
'uyoa el primero y único goal de la tarde. 

Después de un juego extremadamente ano-
ílno el sefior Larrafiaga da la sedal del final. 

I-os equipos se alinearon asi: 
T. K.: Kropaoek — Mauld, SenXey — 

Kesters, Orth, Nathler — Braun, Molnar, 
^ " a , Siklong, Jenny. 

-oiona: platko — Coma, Surroca — 
Y ^ l b a . Ellas. Garulla — Celia, Plera. Ora-
*«. Blanco, Aparicl. 

T. E., de Budapest - O. D. Europa 

Para los verdaderos amantes del fútbol 
de resultar, sin duda alguna, muy Inte-

r«T't':s los (los eucueBlros concertados pa-
™ noy y mafiana por el C. D. Europa contra 
" notable V. T. E., de Budapest. 

Los jugadores del U. T . E. se muestran 
'"y connadoa en salir victoriosos y gana? to» 

"•«gnltlra copa de plata ofrecida por el ex 

directivo del Europa don Enrique Martínez. 
Asimismo es digno da hacer notar que 

el Europa tiene verdadero Interés en des
quitarse de las derrotas que en la anterior 
visita le infligió el ü . T. E. y que todos los 
jugadores pondr&n de su parto cuanto pue
dan para lograrlo. ' ' 

B O X E O 

Esta mafiana tendrd efcclo en el teatro 
Cómico una Interesante reunión popular, en 
la cual, además do la exhibición del púgil 
francés Kld Jacks, Gastón Anderson, en seis 
rounds, será puesto frente a Bob Martin 
Robcrt, ex campeón amateur do la marina 
francesa; Aracll (J.) frente a Young Giclo-
ne; en cuatro rounds Mulat contra García, 
y para las eliminatorias dol torneo del poso 
mosca Jamos contra Martí. 

En la reunión actuará de director da com
bate c! señor Muuicll, 

Esta noche es e i p e ñ d q en naroelona el 
púgil Inglés Fred Davison, que el miércoles, 
en la volada dol teatro de Novedades, será 
puesto frento a Hilario Martínez, campeón 
de Espafia del peso ligero. 

En la misma velada, en ocho roumi.s, noca 
será puesto frente a Aracll en combate re
vancha y Barnlls frente a Mcstrcs. 

El viernes, por la noche, con gran éxito, 
celebróse en el Circo Barcelonés una gran 
velada, en la cual Girnnés, el rey del k. o., 
triunfando por k. o. al sexto round del fran
cés Armanct, campeón de Normandfa, de
mostró estar nuevamente en plena posesión 
de sus grandes faculladoa do campoón. 

En la misma velada Mareo fué declarado 
vencido ante Geo Morgan, por parar, acer
tadamente, el árhltro eí combate al séptimo 
round. | 

En cuatro rounds, Deedal y López hicieron 
match nulo, y Pulg venció por puntos a 
Mompó, y en seis rounds Blasco venció por 
puntos a Bey; 

A V I A C I O N 

Penya de l'Alrs 

Con asistencia de gran número do sobio.i 
te ha celebrado la junta general anual, rei
nando en dicho acto la mayor cordialidad y 
entusiasmo. 

Procedióse a la renovación del Consejo 
directivo, que es en la actualidad el si
guiente: 

Presidente, don Vifrcdo Rloart; vicepre
sidentes, don Luis Bertrand y don Santiago 
Codina; tesorero, don Manuel Tril la; vocales, 
don Alejandro Constantino y don Guillermo 
Xue l i ; secretarlo, don José Canudas. 

En atención « las numerosas pruebas que 
prepara Penya de l'Aire y que deben cele
brarse en el curso dél afio actual, se ha 
nombrado una Comisión de concursos, qii '; 
cuidará de la organización de los mismos, y 
que está compuesta por los señores siguien
tes: don Santiago Coilína, don José Canu
das, don Casimiro Soler, don Antonio de 
Gazlañondo, don José Foir. don Ramón Ras-
sois, don Agustín Barangé, don Alberto Lleó 
y don José Fons. 

A través de la 
Prensa 
LA RAIZ DEL MAL 

Bogeneracuin, reconslilución, iefomS( 
KsponAibHIdades, renn-ac.ón.. . Con diver
sos lemas, desde hace más de un cnarto de 
siglo, venimos es forzándonos los cspaliolei 
en cambiar maestra vida pública. Esos mo
vimientos Intcniilenle-t aspiran, en el fon
do, a un mismo resillad'!. ,Querríamos sus
tituir la mala poliiiea por otra cosa mejor. 

Pero loa liomiirss que en esas diversas 
tapas ahondaron un poco en el esamen de 
los males do 'a naeióti. diéronse presto caen-
U de que no kutabfe podar algunas ramal 
podndas> porque semojanlos maíes tenían 
una rail más profunda. B1 pecado original 
de la poliiiea rn Esparta es que en Espslla 
no existo la potfttea. 

¡Cómo!. . . ¡?::;o suena a irritante parado* 
ja! . . . Cabalmente, la política es lo que no» 
sobra, lo que nos pierdo, lo que nos mata. 
SI olla no cvi'io, j g ú í son entonces los 
parflilos toman tos, y los Gabinetes, y los 
ex ministros, y las organizaciones, y los ca
cicatos? Muy sencillo: todo eso es, Jusla-
oseate, aquello que ocupa el lugar que de j í 
vacio la política. 

Y no hay más que una manera de ex-
ilrptr lo, en definitiva. Hacer que la poliiiea 
Kene el sillo que dejó vacio. Despertar ca 
el país la voluntad política, la Iniervencióa 
aeliva en una obra de gobiot^o, la afirma
ción, pero allrmaclón convencida y entusias
ta, de osle o de aquel principio, de csts 
o de aquella Éeioetóil concreta, frente a eadA 
uno de los problemas con que, en su vida 
Interior y en su vida exterior, lucha en esto» 
tiempos nuestra pal ría. SI en el pueblo nal 
se ha formado esa voluntad política, volun
tad conseienl». IMstrada y vigorosa, fatal
mente el pueblo será sunlnntado por sgn;-
paoionos convencionales y simulacros ds' 
partidos, cuyo violo radieil no tanto consis
tirá en los casos de Ineptitud, rapacidad o 
favoritismo, cnanto en que, no representan
do nada, vivirán ajenos al verdadero sentir 
nacional, y serán como ficciones Impotentes 
que, ante el primer Interés creado, se ple
garán como sombras, o al primer soplo del 
viento se desvanecerán como niebla». 

(DC "I.a Libertad", por Luis do ZaJuela,)) 

PARTIDOS DE PAPEL 

;. Conque lian caído lodos los hombres J 
partidos del llamado antiguo régimen, y han 
caldo para siempre hasta aquellos que no 
han gobernado? Convendría concretar y de
cir nnminalmcnlo quienes son esos hombres 
y esos ptirttdo's, porque todo lo demás es 
andarse, no por las ramas, por las nubes. 
Por las nubes platónicas o... "calpecses". 
Vengan lo? nombres de esos hombres y par-
tldos políticos que han caldo para siempre; 
vengin para que nos rlamog también noso
tros con ellos. Y venga la dcllniclón, pero 
hTsfórícá, no filosónoa—y si se quiere anec-
dótka y no calegó.-ka—, del antiguo r é 
gimen. Venga osa deflnioión, clara, concre
ta, aoluallzada y sin d^Jos de .papelería ni 

i abecedtr'o. 

L A C A T A L A N A 

i 
A r t í c u l o s p a r a t o d o s l o s S p o r t s m á s b a r a t o q u e en f á b r i c a 
S a s t r e r í a - S o m b r e r o » - G o r r t a n - C a m i s e r í a 
Z a p a t e r í a - G o r r a s , f o r m « « n u e v a s d l a r l a m e » ! * 
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"¡Que salgan hornbrai J partido* nue-
Tosl" ¿De dónde? iDóml» etlán eaoi hom
bres nuevo«T ¿De quá fábrloa, á* qu i e i -
orltorlo, de qué Uedacalóa, de <|uá empreia 
van a salir esos liombres nuevos, eeua hom
bres Inéditos T 

¡Pari: ,-. nuevos I No hay más parMdo* 
posibles que los viejo* parUdo*, lo* de siem
pre, los partidos Ideolflgico». 81 se corronv-

'pleron—y la oorrupoión provino de ftórlea», 
eEorltsrlos, Redaoolone» y empresa*—, lo 
que hahrá que hacer es depurarlos; poro, 
i partidos nuevos? iQu* bosquejen wio los 
que los piden, y nos dar&n no poco qiie reír 
de la novedad. 

Es como lo del oaevo Uberaílsmo. Un l i 
beralismo nuevo 'para Ir a comer en lo* vie
jo* platos. 

Platón escribid "El banqueta", que no e* 
propiamente un tratado ds política, y Mr. O. 
Lowes Dlckinson ha escrito un "Moderno 
banquete" (A modum symposlum). que si 
es un tratado de política y d* muy alta 
política. Y en este precioso llbiito Henry 
Martin, el profesor, uno d* lo» trece In
terlocutores—lo* oiro» doce »on un tory, un 
liberal, un conservador, un Boclallsta, un 
anarquista, un hombre d* ciencia, un pe
riodista, un negoolaate, un poeti. un caba
llero desocupado, un cuáquer» y un litera
to—, después de decir que la razón e* para 
él pasión, aAade: 

"La gente cree que la vida de la raión 
e* fría. jCuán pooo saben lo que es sor 
responsivo a oada llamada, estar aollcltado 
por oada Impulso, pero siempre, como o! 
imfta. vibrar Iwola el Norte, nunoa tan tenso, 
nunca t m advertido, del empuje y Uro de la 
fuersa, como cuando se esti raAs Irremovl-
blrmcnte lijo sobre esta metal La intensidad 
de la vida no se mide por el grado da osci
lación. Es en el plinto más quieto donde la* 
más tremendas energías se encuentran, y 
ose punto es la Inteligencia abierta a lo In 
finito." 

¿Nuevos partidos? i Y con q u í mata? 
¿Con qué fondo? Y no *e pierda d* vista 
que el fondo de un partido político, siem
pre, y más hoy en E^pafia, no puede so-
pararse de un problema da forma. O de r é 
gimen, el se quiere. Y lo* qu« Juegan con 
osla palabra, "régimen", hablando ambigua 
y capciosamente del antiguo y del nuevo, 
deberían decirnos qué entienden por nuevo* 
partidos. 

Lo más terrible que pudiera ocurrlrno* 
es que esos nuevos partidos que pidan lo* 
«onfusionarlo* se formasen en derredor de 
Intereses económicos, todo lo respetable* 
que se quiera, pero sin contenido político 
Idea!, Y que luego se definiese el régimen, 
el flamante mievo régimen, como una razón 
social, como una firma anónima cualquiera. 
Todo lo cual no es más que papo! de una 
« de otra marca. Y gl la letra mata y el es
píritu vivifica, el papel mata mis que la 
letra. 

No; nada de partido* de papel ni de una 
hl de otra marca; ni de marea nacional ni 
de marca extranjera; nada de minorías se
lectas empapeladas, y nada tampoco do nue
vos •liberales que agucen BU* diente» par» 
banquetes onomástico». Y nada da nubes me
tafísicas. 

¿Conque han caldo lo* hombre» 7 loa 
partidos del antiguo réglnwn? |Lo qu« se 
dice por no callar! 
(De "Bl Liberal", por Miguel d« Unamuno.) 

818! m 
S* aokba d* pobUaer une r«a( ecdM 6* 

Iruyortacoh t»l par* U eiit«C»n»« privada, 
que bien puede asegarar** * * r i aplaudida 
por todo el magisterio particular. Br* da 
esperar, porqa* I * razón, cuando *• adiat-
nlslra recta Justicia, a* Impone por enolm* 
da todo* ios obaUeulo* qua a aa paao se 
opongan. He ahí por qué al triunfo da la 
causa, qua sarena y antuslastamentc hemoa 
defendido desda cata parlódloo, relativa a 
la sltuaolón da loa oole^loa particulares qua 
la real orden da 26 da aeptlambra último 
oreaba, caso da qua ta hubiese obligado ai 
Inmediato cumplimiento da la miema, ha 
sido plenamente confirmado por aquella real 
disposición. 

La real orden da ro tero ñola, inaarta aa la 
"Gaceta" del día t del actual, ordena queda 
en tuspenso al eumplimleato da la monda
do en la de igual ola** da 15 da aepllam-
bre último, ralatlva a la altuaalón da lo* co
legio* privado* d* primara «ose/lanza, pro
rrogada en !> da ootubra aigulenta, para 
dar lugar «1 estudio del precepto a dictar 
qua armonio» la convonlcnola de lo manda
do con la neceíldad da evitar a! cierra In
mediato da numerosa» aaouela». Lo cual, an 
buena lógica, quiere decir qua el peligro da 
clausura de qua estaban amenazado» la In 
mensa mayoría de colegio» da o*ta (locali
dad, ha desaparecido en absoluto. 8a va la 
buena Intención da salvar todo» loa perjui
cio» que sa hubiesen podido irrogar a t a 
sin fin da maeatru», da haberse llevado a 
efecto lo prevenido on la real orden del 
citado mea da septiembre. En %T¡ consa-
ouencia, pueda consignarse, ein temor a ae* 
rectlQeadoa, qua ha prevalecido a! criterio 
unánime da la elaae, cristalizado an las con
clusiones qua oportunaroenta se elevaron a 
la superioridad, votadaa por aclamación en 
la magna Asamblea de directora* tía colegio* 
privado* do ambos sexos da Catalufia, cele
brada en o! domicilio aoolal da la Unión da 
profesores partloularea de esta distrito uni 
versitario. 

Es da creer que, cómo queda dicho, ees, 
por cuesto en loa fundamento» da dicha» 
oonOluslanM aa ponen Impar ola Imenta da 
manifiesto la* Insuperablaa dificultadas qua 
ofrecía la legallaación de loa colegios eata-
blecldo» en esta ciudad, an cuyo* razo na-
miento* ta ha de suponer aa habrá inspi
rado la promulgación de la oporhmWm* real 
orden que no* ocupa, por cuanto tamblóa 
en aquéllas aa interesa qua, anta talaa dif i 
cultades, aa tengan da hecho por legaliza
do* todo* loa qua vienen funolonando desde 
hace alguno» aflog, por habar causado asta
do de derecho con su digna y constante ae-
tuaolón. 

¿Podrá nadla orear qua por Incumpli
miento involuntario da alguno da loa Innu
merable* requisito» <fis para la legalización 
da una eiouek aa han da reunir, ce deore-
taaa «1 otarra bunadiata da alguna da ellaa, 
cuando a* púbiieo y notorio qoa Barcelo
na, escasamente, cuenta con la mitad da las 
qoa, por BU numero*» población, la eorraa-
posdenf ¿No es d» todos los «ludadano» 
bien sabido qua oasl todas laa escuelas p r i 

vada* qua íunoíonaa aa asta etadad «uaaU| 
coa muaboa afl«a da exlataaota? ¿Igaow, 
Maso, algulsa qua. hasta la pabtteaaido <n 
la e(Hda real ordea <M mas da aapUembr*, 
nadie aa babfe praoeopido da ai Isa aolepca 
debían aatar a a* lagalitados? ¿Sa pueda 
cegar que talas esausioa veeiaa íaseionanás 
00a «1 bsneplioito da todas les eatortdade^ 
a pesar da no estar pravlameata aatorlsK 
das, sata la htdlaeuUble ncoetfdad da tolM 
rarlo? ¿Kubiara sido Justa, posa, qn» faaV 
blando vivido pe? espado da mcoho* afi«f 
al ampara da ton t tn t ld i» tolaraaelas s* 
casi totalidad ds loo aludidos colegio» tf 
las twblaae conminado coa la etauaurt, £ 
desgraeladamenta, no laa hubiese sida ptm 
ble ponerse en condiciona* legales? 61 tod< 
lo expuesto aa olerte, eoaw lo aa, ¿ha df 
sorprender a nadia qua no* afirmamoa m 
nuestro amigada optlmlsnM da «raer qa(' 
todas la* esanelaa partí 00 lares, que aa M 
aotuaHdad vienen funcionando, se rás r t i . 
petada*, por estar da hacho deatro 4* lá 
ley? ¿Es potíKe qoa ss pueda atentar eoa« 
Ira Interaaes creado* a costa da lanuman* 
bles aaerUMoa 7 al ampara da lmpll«lt( 
autorisaeldaf Nc¡ va teoento* dicho an ua* 
de nuestro* artlouloa: " i qua , aa le aoaai 
•ITO, no se permita ti tunotoaanHanto H 
ninguna n^ieva escuela sin qoa pravlamssty 
uo baya oído autorizada? Conforta** da todt 
conformidad; pero lo qua hasta hay y desdé 
tnuofcoa aflea exista y aa ha eonsantido púa» 
da constituir una eqtUvooaotóa traalornarlo*. 

Bienvenida aaa, puaa, ta Daaoionad* real 
orden da fecha i . * del actual, <n* con s i 
oportunidad ha vuelto la treaqmUdad 7 4, 
sosiego a mu oh o* compasaros que prertlt* 
acercarte la clausura da ana colegio» y, petf 
ende, al hermétloo cierra da ana modesta 
despensa*. Celebremos qoa tal soberana dlí« 
posición anuncie la aroioalsaoido da le msa* 
dedo oon la necoeMad de evitar el olerrf 
de numerosas escuela*, que viene a ser, (tt 
duda alguna, el recoooolmieoto Implícita M 
lo que ea las referida* conclusiones •• in
teresa. 

81, ea vista del éxito aloanaado en «I 
magno soto celebrado an al local de la as* 
praeada Asociaolón, cuya prestigiosa hlíto» 
ría, faeuoda y aotiva gásUón en apoyo 7 d** 
fenst de las aaplraolonas del magisterio, at 
de todo at profesorado particular bles « • 
nocida, no sa convencen todavía lo» oom< 
pafieroa que aun permanecen alejado» M 
las Aioetaoloneo de la dase, establecMsl 
en esta localidad. Je que la unlén li»»* 14 
fuersa. no ss lamenten deapuéa al no se (** 
liana, cuando ae preknda recabarla, la 
sentida y necesaria "colegiación" for»o»»> 
cuyo reconocimiento legal se Impone ci:»n'» 
antes eolloltar. Dnloi manera da e*"15*^ 
la apremiante reforma que el ejerelolo Icg» 
de la ensafianza privada demanda ees pron-, 
tamente un hecho. 

No ha mucho sosluvUno» en e»ta* nilsmu 
columnas una altruista oampafia «a Vn a 
la unida de todo al profesorado partlcnJ*-
intentando a te vas la fusión da laa indica
das Aaoolaelonea d* maealro» privados, en 
objeto da Ir resuelta 7 decldidamsnte » ^ 

) 
Laboratorio Sepaireda, 172. praL - BARCELONA 

80 evita y cura radicalmente tomando el antiguo medicamento vegetal e laofetisl*» 

"firiTIMPOPüÉTICO BE^DñGÜER" 
Depura y activa la circulación de la sangra. Millares de curaciones obtenidas c0° .^t 
maravillosa remedio, láíorraea y prospecto» graHs, De venta en todas las farmavi e 
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jo.-maclín de la Asociación única de la cla-
' je , templo da la dlgnlQcaclón de la misma 
\ base del desarrol!) del siguiente progra-
! ma: fandaclún de la Casa del Maestro, cons-
'tlluoldn da una Cooperativa, establecimiento 
|de una librería, wcaclón de un Patronato 
'para buérfanoi del magisterio, puMIcaoidn de 
pn periódico, órgano del mismo, etc., íln 
;que, basta la fecha, las aludidas entidades 
(a Mayan determinado manifestarse, a pesar 

| 'ttel noble 7 desinteresado ofreelmlento que 
¡la benemérita Unión da profesores parllou-
[jares del distrito universitario de Barcelona, 
bacia la proyectada fusión de todo en oapi-
'tal. ascendente a 08,000 pesetas, da :oa 
doscientos y pico de socios que la Integran, 
fle los cuales diez vienen cobrando desde 
îaco algunos afios la pensión de Jubilación, 

y da IU vasta 7 valiosa biblioteca. 
¿Será llegado el momento de que tanto 

los profesores no asociados como :as aludi

das entidades despleiten da ia funesto le
targo, abandonando su Inveterada y perju
dicial apatía, 7 se den cuenta de que con 
su pasiva actuación se obstaoullza la reali
zación de tan trascendental 7 altruista pro
grama T Es da creer que i f , máxime cuando 
todos loa estamentos de la actividad hu
mana nos están dando el ejemplo solidari
zándose «ntusiastaments para estrooliar con 
más intensidad log lazos de compañerismo 
7 mutuo apoyo. 

Nuestra modesta clase, que es en absoluto 
Indispensable, la peor atendida y la más ne
cesaria e Importante dentro de la gran so
ciedad, ya quo en «Ha descansa la piedra 
angular dol hermoso templo de la cultura 
y progreso de todos los pueblos, no puede 
quedar rezagada. 

JOSE CAREATE VAQUE 
Maestro de primera enseñanza 

E L D I L U V I O e n L é r i d a 
(DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL) 

C o m e n t a r i s a « L e s e t e r n e s b a r a I I e s d e L l e y c l a » 

(Conclusión) 

Eis catftlics diuen que "quos Dcus vult 
perderé prius dementat", que, tradult al 
eastellá, creo que vol dlr "donde no hay 
barina todo es mohína", o bé, en llengifitgo • 
de casa nostra, "qul no tó pa moltes se'n 
pensa" 1 també "qul pert el «eu pert el 
•eny". No obstant, altres diuen que vol dlr 
")» cabra siempre tira al monte", o, men-
tres hl hagl comedlants que íassln da "ra
dicáis", no faltaran males bromes contra 
les persones deoents, com molt bé ens ha 
femostrat ÉL DILUVIO amb una Uarga 
«ampanya quo ha posat de 033 preseat ais 
lerrouzisteg de Barcelona. Pensin els seus 
lectors, dones, que la difcr.'r.c'a que va de 
Barcelona a Lleyda va també de la noblesa 
del "radicáis" de la ciutat deis comtes ais 
da la ciutat deis pahers. SI 6a per alxó que 
' U PubUcItal" parla de lea "eternes ba-l 
ftlles", valdría més que'n dlgués els eterns 
•moolloaires. Perqué sens els radicáis de'n 
Rodé», la Penya, en adonor-se de que s'ha-
1a equivocat, s'hauria posat d'acort amb 
Jovenlut per a fer menor el desastre o 
P?r a entendrc's Ies dugues enlllats, fu -
»lonant-sa atlra vegada. Per6 Ja'a comprén 
<iue aixd era el que més poo convenía ais 
Mclquets Ueytadans, que han anal punxant 
« la l'cnya contra Joventut, cora si aquesta 
«ngucs la culpa del aeu fracis económlo o 
«oni si hagués tlngut obllgació Joventut 
d'enfonzar-so voluntariament per a donar 
Wsl ais seus adversaris. 

El cas és ben ciar. El camp de Joventut, 
«ntilat política, no és polillo, com pot de-
"lostrar-so amb els artícles del seu regla-
nent. El de la Penya és polltio, perqué I hl 

fet el» radicáis. E-obre aquest fet po-
dflem dlr coses molt substaneloses Bl certa 
"ei espeeial pe rmet í s dir-les coses peí seu 
»oni. ' 

"Contra Joventut van aixecar els radical» 
^ ''amp, que ja no ég seu, en el que, mal-
v ' l estar dcstlnat, com déla el reglament 
*u, només ais seus socia, hl anaven sense 

jnp^g altres elementa molt diferents que 
• ^ ' n privada ¡a seva entrada al camp d'ea-
""" s de Joventut, que, <?bm hem dif, "no 
'* reglamentárlament un camp polltio". 

^ entrada ta privaven, com es pot supo-
i vnl "0 els ae .Joventut, ílnó els "supc-

• rs ••. Rccordi's el que lian fet sempre 

el Marlstes, per exemple, comé?. Fracas-
sat el camps deis radlcaln, amb cis dlners 
d'una delxa per ais pobres, es oontrueix un 
camp per ais "seéorltos" Ueytadans, cosa 
que portarla a preslrl ais teus autors en 
qualsovulga nació que no fes U nostra, en 
la que tant es parla de Justicia... per a 
no fer-ne contra els que'n mercixen. 

Com lo del camp deis "sefioritos" que 
apronten els dlners deis pobres va per a 
llarg, els eterns enemlcs de Joventut apro
ntaren la avinentesa de la Penya per a 
traotar de combatra a la primera en alió 
que deurlen haver-la ajudat, com és l'es-
port. 

Peró, oom lot alxó només és portal per 
l'odl 1 l'odi eolament destruelx i no edifica 
res, tot va caient, mentres Joventut es 
mantó Integra, Inclós en la qflestió de l'es-
port apolíllo. 

I lo de les "eternes baralles" deu Inter-
prctar-se en el eentlt da "etern fracíls" de 
la política do l'odl. 

Resta un punt que anem a traotar per a 
convéncer a "La Publldtal" ¿e que tam 
poo ha estat del tot Justa en lo de la "lie 
glslaoló especial". 

El reglament de la Futbol-Aasociacló hem 
sentit a dlr que és un xio ampie. Es na 
tural. Está fet per a pobles civiillzafs en 
que les Iluites són de més nona té que aquí 
Les dlflcuilats allí poden resoidre's ate 
nent-se a l'esperlt do la llel. Peró 3 Es 
panya la manca de tot alxd que'n diuen cul 
tura, l'esperlt rastrer de no poca gent, la 
facilltat amb que un "s'entpassa" l la man 
ca de Justicia a les albures del Poder, que 
fa que bom no. orcful mal eu serl en la 
realltat d'una Justicia, ens donen ocasió 
interpretar les coses sempre al nostra gust. 
sobro tot si podem disposar d'lnfluíncla en 
els que manen. 

Alxó és el que ba passat amb els radl 
cals que dlrigeixen els negools de la Penya 
Alxls fou possibla que passés l'absurde de 
que's tees el cnlendarl del campionat In 
ventant-se normes arbitrarles després de 
fet el sortelg deis equlps en lloo d'acceptar, 
com era natural, les normes del passat any 
cóm era per suposar, no havent-ne trafat 
de noves abaos, tal com marca el regla 

ment. I alxi han passat els demés dlsborats, 
que has portal la pertorbaoló el campionat' 

'engu»in7, el desorédlt del fútbol llaytadi 
i , a fl da terme, l'enfonsament deflnitlu 1 
Irremelable do la Penya. 

De l'últim en serán teaUmonis els teams 
que ha Jogat al camp del Lleyda, I després 
de raons, atropells 1 altres excessos, han 
tlngut de tornarse'n a Barcelona sense co
brar el eonvingut, cosa de que podrá donar 
raó la própla Regional, ademés deis intc-
ressats, quo s'lian vlst obligáis a fer-la-hl 
Intervlndre; els eonstants oontratemps d'en-
guany, que tota deplorem, I , flnalment?, al
gún altre Incldent pltjor ooorregut aquesta 
dles derrers, que no volem concretar per 
a que no's digul que abusem de la dissort 
deis altres. 

Peró nlngú Ignora, 1 alxó Ja pot publi-
car-ée, que de la Penya Ja han marxat eis 
mlllors Jugadora, malgrat no haver-se rca-
lltzat ni la primera pert del campionat pro
vincial i quo avul Inclós el Cerverl P. C. 
s'avanla da que guanyará a la Penya 1 será 
oampló si's confirma que Joventut queda 
eliminada per la Regional, <-om deia "La 
Jornada Deportiva", eosa Injusta flng allá, 
peró que acaba de destrocar a la própla 
Penya, l'únlo Interés de la qual eslava en 
poder llultar amb Joventut. I parcix quo 
Undrá de morir sense veure-ho. 

No és Lleyda, dones, que neoesslla "una 
Ileglslaoló especial". Binó els quo dlrigeixen 
la Penya 1 els teams que no s'han donat 
vergonya d'ajudar-la en la seva obra de 
desgavell general, sens dublé quo mináis 
pels maneijos del caolqulsme roderista, es-
tadeUlsta 1 Jaqulsta, oblldant les atencions 
que a Joventut devien i la forma correc-
tlsslma en que aquesta s'havia prodalt flns 
ara, tot el tempg que podía haver dlsposal 
de la direcoló del fútbol a bcneflol propl 
1 no l l i a usal slnó en complimcnt de les 
disposlolons reglamentárles, com recordaran 
tot» els que anyoren la pau i tranquilitat 
deportiva deis anys úlllms. 

NI és Lleyda la que neoessita disposiclons 
especiáis, ni és tant sois a Lleyda on es pro-
dueixen conflletes futbollstlcs quc's resolen 
moltes vegadeg de la manera més estrafa-
lárla, com saben lols els qul »egulm les Incl-
dénoles del deport a la Península. 

SI hl hagués interés en fer Justicia clara 
1 Independent, ara podría convocar-so una 
assamblca que examiné» tots els contlictes 
passats per a posár-hl remei dcünillu en 
I'esdevcmdor amb una sérle do normes ad
juntes al reglament general que fessin de
finitiva 1 neta la b:va Interprelació 1 aplica-
cló. 

Mentres se'ls vulgui resoldre en el mo-
ment en que es presentin, será Inútil que 
s'esperln resolución» de Justicia, perqué l 'ú
nlo que podrá fer-se és "templar gaitas" a 
beneflcl deis clubs més poderosos, més In-
fluients o que més ajudins ais que "fab de 
Julge" a seguir en el "oandelero". 

1 aquesta és la pura verltat, com rcconel-
xeran ftellmcnt tot» el» que Hegelxin l'oplnló 
del suscrit "Free-Kiek". 

| BREyiílIllO DE il0I0EQB[ñ[IQi1 
I : : : : CflIIPERIlllSTfl:::: 
V rom REGINA LAMO 
•4 Deventmcn Librería» y en e«ta A'Imlnte-
~ traelon. 

Precio: O í s n p í a s . 
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E L DILUVIO en Badalona 
El civismo del pueblo ha de ser la más eficaz ayuda 

para confundir a los prevaricadores 
Hay que mantener la 

acusación 
En los graves momentos actuales, para sol

ventar definitivamente el pleito de Inmora
lidad que tan alevosamente gravd la Ha
cienda municipal, precisa, es absolutamente 
necesaria, la eticas colaboración del pueblo. 

Cuando una ciudad, próspera y laboriosa, 
se percata de que sus malos administrado
res se lucran con el erarlo, Invlrtiendo los 
comunales fondos en provecho propio y de
jando abandonadas las necesidades más pe
rentorias de la población; cuando un pueblo, 
convencido del escarnio y del robo de que 
es victima, acusa sin vacilaciones a los que 
malversaron sus Intereses, en el momento 
decisivo que ha de concedérsele la Justicia 
que solicita, no debe retroceder medroso y 
pusilánime, inmiscuyéndose con su apatía en 
el más estúpido de los delitos: la compli
cidad. 

Los pueblos se forman por la energía y 
virilidad de sus ciudadanos, y toda labor 
fructífera y regeneradora ha de ser el pro
ducto del estuerzo común, sin eufemismos, 
sin debilidades. En estos tiempos calamito
sos, en que la obra de unos empedernidos 
hundió a la ciudad en la miseria y el des
crédito, para sacarla a flote, para colocar su 
hacienda en e! nivel que merece, precisan 
buenas voluntades y un concepto muy ele
vado de lo que debe ser la dignidad y el 
civismo. 

Hacer comentarios agudos vilipendiando 
a los prevaricadores, teniendo datos precisos 
que puedan ayudar al esclarecimiento de los 
hechos y no aportarlos ante la Justicia, es 
tan vituperable como la misma acción que 
Indujo a ios. culpables a delinquir. En toda 
declaración procesal, cuando la particular 
conveniencia asi lo exige, se guarda abso
luta reserva; ello garantiza ios escrúpulos 
que puedan sentirse ante el temor de que se 
hagan públicos los nombres oe aquellos que, 
pudiendo laborar eficazmente en la obra re
generadora, se abstienen de hacerlo. 

Firmes, contundentes más que nunca, he
mos de mantenernos todos si no queremos 
ver defraudados nuestros anhelos de Justi
cia, contribuyendo con un silencio cobarde 
al resurgimiento inminente de los desapren
sivos que tenían por lema ei moro personal 
y por esparcimiento la pasividad de un pueblo 
sufrido. 

El sano espíritu ciudadano, frente al ene
migo que no huye, sino que saroáaticamente 
tont lnúa ufano sus delitos, debe resplandecer 
con todo el Impetu de BU sinceridad y con 
toda la fuerza avasalladora que le presta 
la razón de su noble causa. Las murmu

raciones de los corrillos, las conversaciones 
veladas del hogar donde prevalecen hechos y 
datos Interesantísimos, han de convertirse 
en realidades acusadoras ante los tribunales 
encargados de la depuración. 

Es un imperativo de las conciencias; es la 
voz sagrada de la honradez que no debe 
contaminarse por recelos, sdqulrlendo para 
el maQana el estigma bochornoso de un re
mordimiento tardío; es la obligación Ine
ludible del que acusó ante la infamia, man
tener varonilmente su criterio sin debilidades 
endémicas cultivadoras del fracaso. 

La virilidad y el demostrado civismo de 
los badaloneses que anhelan la reivindicación 
plena de la población, coadyuvará eficaz
mente a la obra de regeneración moral em
prendida. 

Los pueblos se hacen fuertes por la ener
gía de sus ciudadanos. 

La inspección en el 
Ayuntamiento 

Continúa sus trámites la Inspección que 
lleva a cabo en nuestro Ayuntamiento el co
mandante don Juan González Mora, animado 
cada día más por su deseo de desentrañar 
escrupulosamente todos los sucios negocios 
que han motivado la Investigación. 

Mañana el señor González, asesorado por 
los técnicos don Enrique Casas, como inge
niero municipal, y otro arquitecto que al 
efecto se nombrará, girarán una visita de 
inspección a las obras del nuevo cuartel de 
la guardia dvH. 

También en la próxima semana dicho co
mandante realizará una visita Inspeocionado-
ra a las obras del nuevo cementerio y ai 
barrio denominado El Gurugú. 

Como puede observarse, el seflor Gon
zález Mora desplega toda su actividad y oelo 
para ultimar concienzudamente la depura
ción administrativa del Municipio, confiando 
en que la colaboración eficaz de todo* los 
ciudadanos, aportando a la revisión todos los 
datos que conocen coronará el éxito de tan 
ardua y provechosa empresa. 

Casos y cosas 
Aquel refrán tan oonooldo da que "entre 

pillos no'a perd réa" , ño reza para la cua
drilla prevaricadora. Y si no, que lo pre
guntan al ex concejal lUguero, propietario 
de aquella cantera lindante con el nuevo 
cementerio y que tan pingües negocios le 
proporcionó a costas de la PubIHa. Esta ex 
concejal está que echa chispas contra su 

capitán Casteilets, de quien no puede co
brar la tontería de 15,000 beatas que la 
adeuda. Cosa esta naturalislma si tenemos 
en cuenta lo que debe pensar el barberillo 
respecto al particular, i Cómo — debe decir 
para sus adentros Casteilets — be de pa
garle esta suma, si. al fin y al cabo, a nadie 
más que a mi debe la posición desahogada 
que ocupa y gracias a mi protección ubtuvi 
la cantera, oon la qué le dejaba "barrenar" 
la caja comunal T 

Aquel triunvirato que componía la Comi
sión dlptaralnadora de las cuentas mimld-
pales de 1922-23, será menester que cuen
te nuevamente, porque ahora ha salido ol.ro 
"grano" que deshace toda la labor reall-
z.ada. Si, lector; la mencionada Comisión no 
contaba eon una nueva factura que acaba 
da aparecer, perteneciente al último año, eo 
que reinó la pandilla Casteilets, y que su
ma la friolera de 3.600 pesetas. 

• • • 
Cuando yo decía que aquellas euentas 

apes^abaa de verdad, mis razones tenia parí 
ello. Ahora, la aparición de la faeturlta alu
dida, viene de lleno a darme la razón. V 
el lector convendrá conmigo, cuando fie c -
tere en lo que se Invirtieron las 3.600 d i 
ala. Nada menos que para la extracción de 
letrinas de la Escuela municipal de Artns 
y Oficios. 

¡Vaya manera de evacuar el seflor clon 
Pablo Rodónl 

• • « 
Cuando el ex concejal de la m, hoy dii 

conocido más bien por el "Antonot dfels 
ralgfles", lea la anterior revelasión que
dará satisfecho, porque ello le ifei • 
los adeptos hechos. Y en 8trr3dcc1'n:í>n;n. 
puede "firmar" otro artlcultto en "E l Ero" 
invocando una nueva Solidaridad ĉ io r -
torne la paz alejada y a él que le perm.'i 
"buscar la perduda". • • • 

"Acoló" y "E l Inlransipente". dos seaia-
narlos republicanos y de oposición, bnn -
pendido sus publicaciones. de'Andon.is t- i -
en' el redondel. No importa. Modestia apar
te, me siento Belmente para liarme ron I -
dos los miuras lliguerog que salean a U 
plaza y dejarlos tendidos a las "primeras 
de oamblo", sin necesidad de puntilla. Ya 
que será meneater mucho "bregar", pero 
bregaremos basta llegar al "arrastre". 

IY vaya si los arras t rarán! 

Ayer quedamos en qje daríamos al^'n 
detalle de aquellos "cuentos" con preten
sión de cuentas, y que tendían a Justillcif 
la Inversión de los mufhos miles de pésela 

EL DILUVIO publica d i a r i a m e n t © informacionea de Badalona. En sus páginas e n c o n t r a r á e l g 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, m u n i c i p a l , 
societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los intereses locales y dará p r e f e r e n t e 

aterftión a todos los sucesos de actualidad badalonesa. o 
Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan Instaladas en la calle del Centro, n ú m e r o o | 
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euuido el "affalr«" de la harina, y ouya» 
ouentaa-ouentos. quería hacernos tragar 
aquel alto funcionario 7 funcionarlo alto, 
todo- á» una pleaa. con la misma facilidad 
con que nos tragamos aquella Indecente 
fécula qus pagamos por buena. Y como "a 
tana I minyoos no'la prometls si no'ls Jons", 
abl van anos pequeños detalles: 

Es un miento y no cuenta, deolr que se 
pagaban dos semanadas a dos obreros de la 
b-lgada monlelpal, que sólo cobraban de la 
nómina. 

Cuento es también hacer tragar qus se 
pagaban un puñado de pesetas por flúldo 
«léotrlco, incluso en verano, que para nada 
necesitábase la lúa. 

Resulta cuento asimismo la pretensión 
de hacer creer que se gratificaba a los "me
ritorios" oon cuatro pesetas diarlas. 

Otro cuento ha quedado demostrado, con 
aquello de las gratificaciones dadas al en
cargado de recoger los vales en «1 Gobierno 
«Ivll. 

Y ouentaao mayor resulta la nota de los 
acarreos. 

Más detalles podríamos aducir, demos
trando conocer bien las cuentas del Gran 
Capitán, pero los reservamos para no malo
grar el éxito de la depuración que debe 
llevarse a cabo, hasta llegar a la entrada. 

• • • 
Con motivo de ser hoy la fiesta de loa 

Reyes Magos, al duende acaba de facilitar
me una nota, en la que está detallado cuán
to desean recibir de Orlente, la cuadrilla 
CasteileU, cuyos individuos previamente de
positaron las botas en el balcón: 

Gl capitán diz que solicita una fámula, 
para que pueda servirles de cantinera el 
día que salgan a "operar". 

El "Maoyá" solicita una acuarela debida 
a la brocha de don Antonio. 

Bl " Morillo" desea un aparato fonográ-
Bco para impresionar sus futuros y empo
llados discursos en defensa de las liberta
des patrias y además unos guantes de bo
leo, para entretener sus próximos ocios. 

El "Llauné" solicita otra "mujer guapa" 
para aumentar su fortuna. 

El "Sitió" un par de balustradas que ha
gan Juego con las del paseo. 

Bl "Capitán Centellas" un seppelin para 
poder traspasar la frontera, sin ser visto 
Por los aduaneros. 

Y los demás, solicitan una buena manta 
que les preserve del frío que temen pasar 

nuevamente durante el próximo cautive 
Mo. 

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
Delfín, o el buen policía. — El guarda-

paseos Delfín Martí es un buen pollola. ca-
P*a de doaempeflar la más brillante hazafia 
en ia brigada móvil de investigación eri-
¡nmal. De ello está segurísimo el mismo 
jffe de vigilancia, señor Canudas, quien, por 
winor a que lo deshanque, lo tiene poster
gado, vigilando los pececitos de rolor do la 
«aseada del paseo. Una prueba de las dotes 
Policiacas que adornan a Delfín, que, dicho 
* " d e paso, es más temible que los mls-, 
«"shnos delfines que "surcan t i Atlántico", 
•a tenemos oon «1 terrieio que practicó 
•>er, deteniendo en la Rlaya a un fulañlto 
• "nado Enrique Suárez, quien recibió días 
asados da Miguel Llorens, domleiliado en 

la calle del Arrabal, l í , la cantidad de diez 
pesetas para que oon las mismas fuera, a 
pagar una cuenta. Pero el Enrique creyó 
más práctico y cómodo quedarse oon ellas, 
por lo que fuá denunciado. El buen policía, 
conocedor de la cosa, se puso "al un to" y 
ayer, previas algunas evoluciones quo para 
"despistar" tuvo necesidad de hacer, pudo 
efectuar la detención, conduciendo al fu 
lañlto a la Comandancia y de allí al cala
bozo, a disposición del Juez. 

Otra suspensión. — El apreciado sema
nario republicano "El Intransigente", en su 
número de ayer, comunica a sus lectores 
que, en virtud de las actuales circunstan
cias, suspende la publicación. Que la misma 
sea breve, es lo que deseamos. 

La crisis del trabajo. — La fábrica de 
tejidos de los señores Mental y Pita ha pa
rausado cuarenta telares, quedando en paro 
forzoso 25 obreros. Además, todo el per
sonal de la sección de hilaturas, compues
to de 18J) operarlos, están parados tres 
días la semana. 

| Y las subsistencias y alquileres en altol 

Deportivas 
Fútbol. — Hoy tendrá lugar en el oampo 

del V. C. Badalona un partido entre su pri
mer equipo y el del P. G. Poblé Nou, partido 
que esperamos será Interesantísimo. 

Sección oficial 
ANUNCIO 

Acordado por el Ayuntamiento de mi pre
sidencia en Consistorio del día 31 de diciem
bre último la provisión de la plaza de porte
ro del cementerio, dotada con el haber anual 
de 1,126 pesetas, se anuncia qué cuantos se 
crean con aptitudes para desempeñarla pue
den solicitarla durante el término do diez 
días, presentando al efecto las correspon
dientes instancias en la Secretarla municipal. 

Badalona 3 de enero de 1024. — Bl alcal
de, José Fonollá. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

8ABADELL 

• • / v t - v «f , .'•Í.6.-*-** ' * 1» V a W -

— Continúan mejorando los Individuos 
de esta ciudad que sufrieron contusiones en 
el choque del tren eléctrico con un camión 
de reparaciones, ocurrido el martes último 
entre Las Planas y San Cugat. 

— Uno de estos días so Inaugurará el 
alumbrado eléctrico, por medio de grandes 
focos, ea la calla do San Quirico. 

— E l . próximo sábado abrirá nuevamen
te sus puertas el teatro Eutcrpo, corrien
do el mismo a cargo de una nueva Em
presa. 

El corrcsponsaL 

MATARO 

Raunlda la Comisión Pro-Victimas del 
Mar para recaudar fondos con que aliviar; 
a las familias que vieron desaparecer para 
siempre a sus deudos más queridos, ha 
acordado oelebrar una cabalgata pora et 
próximo domingo, la oual recorrerá las prin
cipales calles y a la que concurrirán todas 
las entidades de la dudad. 

— Ha sido elegida la nueva Junta de la 
Cámara Oficial de la Propiedad, quedando 
constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Feliciano Horta; vicepre
sidente 1.*, don Francisco de P. Cabanyes; 
vicepresidente S.*, don Ramón Cardoner; 
tesorero, don Enrique AromI; contador, don 
Narciso Lladó; miembros de la Cámara: don 
José VHardell y don Vicente Ros. 

— Esta mañana, a las once, tendrá lugar 
una audición de sardanas por la oob'.a lluro, 
frente al café Palace Clavé. 

— Nuestro compañero en la Prensa Juan 
Jutglar ha dejado ¡a dirección del semanario 
"Matará Deportlu". 

El corresponsal 

TARRAGONA 

En el Ayuntamiento se reunió la Comi
sión municipal de Hacienda para tratar de 
ia aprobación del presupuesto ordinario da 
esta ciudad y de la realización de varias 
mejoras urbanas. 

— El cabo de somatén de Sarreal detuvo 
a Antonio Parera Gullaré, autor del asesi
nato perpetrado en la Posada Nueva. 

El detenido Ingresó en la prisión da 
Montblanch. 

— Gomo consecuencia de la exposiclód 
elevada al Sindicato de exportadores de 
vinos de esta plaza, quo mereció la apro
bación y apoyo da todas las entidades v i 
nícolas de Espafia y de gran número de 
Cámaras de Comercio, ha sido agregado a 
la Comisión provisional de tratados de co
mercio un representante a elegir por la 
Asociación Nacional de Viticultores e In 
dustrias derivadas del vino. 

— Se reunió el Consejo directivo de ia 
Asociación de la Prensa, tomando impor^ 
tantea acuerdos, que serán sometidos a la 
Junta general de socios, que se celebrará 
en breve. 

— En la calle de la Unión fueron deteni
dos por la policía los profesionales del 
robo conocidos por ol Argenllnlto y el Mo
disto. 

El corresponsal. 

• REU8 

Este mercado de frutos del país sigue 
con tendencia firme, tocante a precios, pero 
con pocas transacciones por operarse es
casamente, debido a encontrarnos en la épo
ca da balances 7 fin de afio. Los precias 
medios son: 

Avellanas en oáscara negretas, a 66 pe
setas saco; grano primera 7 segunda, a 
105 7 95 pesetas quintal. 

Almendra mollar en cáscara, a 65 pese
tas saco; grano Esperanza primera 7 se
gunda. 12 7 20; llargueta, 25. 

Vinos Prioratos, a 10'50 reales grado y 
carga; Untos Campo, 8'50; blanco» supe
riores, S; tintos Conca, 8. 

Mistelas blancas 7 tintas, de 13 a 14 rea
les grado 7 carga. 

Alcoholes industriales rectificados, a pe» 

Es famoso en to-
dos los países el CHAMPAN 11 o n 
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Setas 2 Í5 hectolitro: vínicos rectifloados, 
ÍS0. 

Aceites oliva finos, 85 pesetas; segun
da, 32; endebles, 29-31, según acidez. 

Olivas para fabricar aceite, de 30 a 84 
pesetas cuartera, según estado y proce
dencia. 

Aceites de orujo, de 33 a 84 duros los 
115 kilos. 

Algarrobas cosecha última, a T50 pese
tas quintal de SO Míos; algarrobas cosecha 
penúltima, a' 8 pesetas quintal, con tenden
cia Coja. 

— Hoy se anuncia un partido de fútbol 
en el campo de Juego del Camino Alelxar 
a beneficio de la fiesta de los Ueyes de los 
nlftos pobres. 

En dicho partido de balompié lucharán 
los equipos Helvetlo P. C. y Selección Reus. 

— Miguel Pons ha sjdo detenido en Flis 
como autor del hurto do una caja de cau
dales propiedad de don José Ferrés. 

— Han sido detenidos ocho concejales 
de Barberá, 6 de Vllavert, 7 de Blanca-
flor y 8 de Canta Coloma de Querait. Han 
ingresado en la cárcel de Monlblanch, a 
consecuencia de haber firmado y aprobado 
el célebre documento del Centro de De
pendientes de Comercio de Barcelona. 

— Con las funciones de hoy se despe
dirá del público del teatro Bartrlna la no
table compañía del primer actor señor Qua-
dreny, que ha efectuado una brillante cam
paña en dicho teatro, estrenando buen n ú 
mero de obras escénicas. 

— Sigue viéndose concurridísima la Ex
posición Badía, Instalada en el salón da ac
tos del Centro da Lectura. Figuran en la 
Exposición buen número de acuarelas, pal-
sajes y retratos da señores y señoritas da 
esta ciudad.» 

£1 corresponsal. 

GERONA 
La Cámara Agrícola del Arapurdán ha 

transmitido al presidente del Directorio una 
exposición en la que solicita: 

l.o Que se establezca la declaración de 
cosechas y guias de circulación de los v i 
nos en igual forma que la jestableolda en 
Francia. 

2.o Que el Banco de España o la enti
dad que para el Crédito Agrícola se esta
blezca haga préstamos a plazo largo, al 
Interés del 2 por 100, a los Sindicatos 
agrícolas de producción, en cantidad doble 
a la del capital metálico del aportado por 
los socios, como lo tiene establecido el Go
bierno francés por medio del Banco de 
Francia. • 

3. » Cumplimiento de la ley de 27 de 
julio de 1885 y real decreto da 11 de 
marzo da 1892, que definen el vino y pro
hiben el empleo del alcohol Industrial. 

4. » Facultar a las Cámaras Agrícolas 
para tomar muestras de vinos y podar exi
gir a los vendedores que acrediten la pro
cedencia de los alcoholes que emplean, cas-
ligándose las infracciones que sobre el par-
ciluar se realicen. 

— El número de ex concejales liberta
dos en Gerona es el siguiente: 

De Bañólas fueron libertado» 3; da Ba-
gur, 6; de Castillo de Aro, 5; de Plgue-
ras. 9; de Gerona, 9; de La Pera,15; de 
Olot. 8; .de Palamós, 8; de Ruplá, 3; da 
San Fellu de Guíxols, 6; de Santa Cristina 
de Aro, 6; de Santa Coloma de Farnés, 4, 
y de Torroella de Montgr!, 6. 

El corresponsal. 

Espectáculos 
TEATROS 

ELDOBADO. — i La Orquesta Sinfónica do 
Barcelona ba publicado el programa del 
primer concierto de U serle XV do matlnés 
líricas populares, que tendrá lugar en el 
teatro Eldorado el domingo próximo. 

Dicho programa comprende obras tan In 
teresantes como el "Concierto en do menor" 
da Beelhoven, para plano y orquesta, cuya 
parte de solista ha sido confiada a nuestra 
compatriota Onla Parga, tan elogiada por i» 
crítica parisién, con ocasión de los concier
tos gue dió en París recientemente; la 
"Sinfonieta", de Rlmsky-Korsakow, que se 
dará en primera audición y es esperada con 
interés. Completarán la sesión las oberturas 
de "Oberon", de Weber, y "Los maestros 
cantores", de Wagner, y el admirable poe
ma de Debussy "Preludio a la siesta da on 
fauno 
» ' ' ' i • • • - -• '. 

COMICO. —¿Permanecerá mucho tiempo 
en esto teatro la compañía de revistas del 
Pataco? — Varios susorlptoros nos han ro
gado Ies informáramos acerca del tiempo que 
permanecerá en el teatro Cómico la compa
ñía de revistas del Principal Palace, a lo que 
sólo podemos contestar de momento que el 
cambio de espectáculo en dicho teatro es 
solamente circunstancial, pues la tempora
da de melodrama se reanudará después de 
las representaciones del soberbio "Vell 1 
Nou Palace Rcvue", que empezará mañana 
por la noche. 

MUSICALES 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA. 
En la sesión que se celebrará hoy. « los 
cinco de la tarde, el Instituí Catalá de Rít
mica 1 Plástica, que dirige el maestro Juan 
Llongueras, dará por primera vez unas muy 
originales interpretaciones plásticas de a l 
gunas de las escenas del "Album de la Ju
ventud de Sliumann", entre ellas, e l "Oant 
de guerra" y la deliciosa fuga a cuatro vo
ces con su correspondiente preludio. 

La novedad de la sesión y, sin duda, la 
nota más tierna y delicada la constituirá las 
cuatro esceniñeaodones plástico-musicales 
que, sobre unos bellísimos textos de mosén 
Verdaguer, ha muslcado e Interpretado plás
ticamente el maestro Llongueras. Son estas: 
"Anant a la font", "Dina el jard!", " L " 
santa casa" y "E l relet". Un coro de niñas 
cantará las melodías que Interpretarán plás
ticamente los alumnos del Instltut. Bl no
table decorador Jaime Llongueras ha pinta
do unas bellas decoraciones sintéticas para 
cada una de las esoen'.flcaolones. Finalizará 
la sesión con el festival para niños "Les 
figures del pessebre", del maestro Llon
gueras. -»•,:• «Í 

CINES 

NOVEDADES. — El día 10 veremos el 
"Faust" en película de relieve. — Cada día 
aumenta y es más acentuada la expectación 
que el anuncio de la exhibición da películas 
en relieve ha despertado. Son numerosa» las 
personas que desean presenciar la nueva 
modalidad adquirida por el cinematógrafo, 
avance de lo que llaman ya eminentes crí
ticos teatrales la "escena del porvenir". Ver 
los audaces espectáculos que puede presen
tar el cinematógrafo en su mis perfecta 
realidad contemplar cómo los personajes de 

las conoepciones teatrales, después da loto', 
graflados, se destacan y adquieren todas BUS 
dimenalones para actuar, no en el plano da' 
la pantalla, sino en el plano horizontal da un1 
escenario, recorriéndolo en todas sus direc
ciones, es atrevimiento olantlfloo que mara< 
villa y cuya resolución proporciona medios 
al espectáculo Jamás soñado-

As! se comprende que se haya podido 
filmar el "Fausl" y qu» con la apUoaoIóu 
de este Invento sea la película resultanta 
calificada da verdadera maravilla, única en' 
el arta gráfico. Siguiendo la marcha trlun^ 
fal Inaugurada en París y Londres, se pre
sentará este sensacional espectáculo el 10 
del corriente enero en Novedades. 

Nuestro público ha da sancionar el fallo 
favorable obtenido por las novísimas pelí*; 
culas en relieve. 

MUSIC-HALLS 
EDEN CONCBRT. — Ha aparecido una 

nueva estrella en el cielo de las varietés. —' 
Pilar Bertl es el nombre. Ignorado por lo-., 
dos, de una nueva figura relevante del gé-'" 
ñero frivolo. 

El éxito obtenido en su debut en el Edén 
Concert es de los no acostumbrados y Jamás 
igualado al da ninguna farlista. Pilar Bertl 
es una verdadera maga de la canción Irá. 
gica que matiza da una manera admlraNo, 
dándole tal sello de verosimilitud, que con
tagia al público y le hace sentir aquellas 
sensaciones que ella dloe con tal dominio, 
poniendo tal .arte a sus canciones, que es 
ve obligada a repetirlas todas entre acla
maciones unánimes. 

Con tal estuerzo y el nuevo cuadro de li 
revista "Saldool", con la llegada de loa po
pulares "Nandú" y "el Boby", no es aven-i 
turado asegurar que *1 Edén Concert con
tinuará contando sus representaciones por 
llenos. 

FOLIES BERGERE. — Sigue representáni 
dose con éxito creciente la preciosa revista 
de gran espectáculo- titulada "Del Rastro < 
la China", puesta en escena por el director 
artístico don Luis Moles. 

Los Innumerable» trucos y graciosísimas 
situaciones que la obra reúne mantienen al 
espectador en constante estado da hilaridad, 

La notable Troupe Mundial luce en está 
obra todas sus facultades excepcionales, 

así como la gran pareja de baile Carmen y, 
Wernof, que cada día cosechan más aplau* 
sos en su difícil arte. 

La música del maestro Udaeta, muy ins
pirada, contribuye no poco a realzar los mé-' 
ritos de la revista. 

VARIA 
Ignacio Iglesias ofrece en cas¿oitano la» 

primicias de una obra."— Según leemos ca 
nuestro estimado colega- "El Noticiero Uní-
versal", el Ilustra dramaturgo catalán Igna
cio Iglesias va a estrenar por primera ve» 
una obra suya, antes que en catalán en cas
tellano. 

Martínez Sierra está trabajando en la tra
ducción de "iLa baldufa d'or", obra en Iré» 
actos y en verso para teatro de niños, origi
nal del autor de "EU vell»", can múslcí 
del director del Orfeó Gracienc, maestro 
Bolcclls. 

Además, sabemos que José María Caslell-
ví y Juan Eugenio Morant están trabajanda 
en la traducción al castellano de las 
guíenles f bras de Ignacio Iglesias: "L'hom* 
de palla", "Girassol" y "La isenyora M8' 
rieta". 

R E Y E S m n m n m m OE JIJOM ^ y D t ^ w ^ . c ¿ s . A d e 

Hermanos Daniel y Emilio García 
Se hacen paquetes postales y se envían a provincias y extranjero. 
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Ayuntamiento «a Barcelona ¡ 

I n u t e 1908, A y, % . . . . . . , . . 

" m*, - ' 
4 
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• 

i»0fl, • 
i » 0 « . • 
i »od . " 
Í907 . • 
1910, • 
l » l í . " 
á í l f , • iut. • 
1018, • 
i« l f l . » 
1817, • 
1818. " 
1818. " 
1810,% " 
1 8 t l . • « 

• A . . . . . . 
B M« . . . 

" •. 0 
" «. D 
" • . D, amo. 
» i . B " 
«• i . B 
" •. f 
" a. B, I , * t . 
" a. B, 8.' «. 
• B, *.» a. 
• a. B, 6.* a. 
" • . B. 6.' a. 
• • . B. I.» a. 
• a* MB ••• aaa 

Nadalocanoha, 4 H ft. am. 1899. 
" - • 1807. 
" " • 1818. 

•«oa Reforma, 4 H « , am. 1908. 

DlputaoWn y asaneomunldad 

•^BU PTOT, 4 H % . eerte A >« 
, " " " B . « 

• - • C . . . 

"Meom. Cal.. 4 « » . ana. 1914 . « 

•' " " " 1920 . . . 

^ 1 * Crédito Común4!, 4 M « . . . 

^Urto Baraa., 4 H « , am. 1908. 
" - " 1908, 

3 

fctaitor 4 % (aatemp.), tarta A . . . 
" " " " B. . . 
; f í o— 

« » ' * - " O y H . 

MMrUcabla 4 » , tarta A , 

• * . * a . . 4 
Z S í ' 

; • í • 
A • ' Bndlfer. ter. 

iBorUadbk I ]t. —ri» A 

i n * Sndlfer .ew. 

4« ra««Ma • » . « » . i » | 7 . aar. A. 

ÍO^O 
JO'SO 
ÍO'SS 

w e o 

TO1— 
•6*10 

85'60 

•4>7» 

87,BO 
93'10 
8B'05 

8e'io 

»S'40 
94'90 
95•— 
95'— 

9B'09 

84-88 

lot-ao 

108*08 

58*60 

78*88 
78*— 
78'— 
78*— 
78'Í8 
T8'— 

K*-

8105 

18'— 

Barloa 

OMg. B % OoUerno Mamecoa . .« 80*13 

CMulaa 4 % Banco Hlpot. Eap.... 
8 » " * " . . . 

" 8 » • * * . . . 84*85 

Caja da Emlalonet, 8 . . . 

BOLSA ME MADRID 

7T60 

Interior contado, 70*70; Amortizabla 8 por 
100, 98'00; Banco de Eapafla, 6&0'00: Baa-
oo dal Rio do k Plata, 101*00; Tabacos, 
848'00; Cédulas, 90*19; Francoa, 88*05; L i 
bra», 88*78. 

Chaves j Compañía. S. en C. 
Banca — Valorea — Cambio 

Rambla dal Cantro. 8. — Teléfono 1231 A. 

OABWIOS EXTRANJEROS 

Parla, ebeque, 88'80; Londrea, 38'64; Ro
ma, 88*70; Brusel.ia, 80'90; Zorlob, 186*50; 
NUOT» York, 7*885. 

«•Ildaai 

Vapor Italiano "Rosslnl", para Valencia. 
Vapor holandés "Slot Honlngcn", pora 

Valencia. 
Vapor noruego "San Miguel", para Ta

rragona. 
Vapor francés "Dlonie", para Marsella. 
Vapor "Cabo San Martín", para Bilbao. 
Vapor corroo "Balear", para Maltón. 

M a r í t i m a s 
SITUACION DC LOB VAPORES DE LA 

UREA PfMILLOS 

"Infanta Isabel". Bn Barcelona. 
"Barcelona". Ba Barcelona. 
"Cádls" . Uegd a U Habana al 41a 8 dal 

corriefite. 
"Catalina". En viaje de Canarias para al 

Rio de la Plata. 
"Conde Wlfredo". Salid da ta Habana 

ai día 26 da diciembre para Canarias 7 la 
Península. 

"Raimes". Bn Buenos Aire*. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Enero, B. Embaroaclonae lloradas h o j : 

18*68 

D» Oljén. Tapor "Serafín Ballesteros", 
oon 1,122 toneladas de corbdn a Bteven-
•on, Romagosa 7 Compaflla. 

D» Hamburgo 7 escalas Tapor alemán 
"Mesalna", oon sargo general. 

De Avllés, Tapor "Santiago Ldpea", son 
8,680 toneladas ds sarbún a 1* orden. 

Ds Ambares 7 «Mala*. Tapor belga 
"Adour", son cargo gensral. 

Ds fiaatapola, pailebot "Paoo Bonmatl", 
oon sal. 

Ds Marsella, Tapor Inglés "Sklpsea", son 
sargo da tránsito. 

De Oothembargo 7 escalas, Tapor sueco 
"Ganadla", con cargo general. 

Ds Palma. Tapor correo "Malloros", son 
sargo general 7 126 pasajeros. 

Ds Tarragona, rapos "Colón", en lastre. 
Ds Valparaíso 7 ossalae, vapor "Manuel 

Ara fia", con cargo general 7 15 pasajeros. 
Ds Plome 7 sssslss. Tapor Inglés "Duke 

oí Cornwail", son sargo general. 
De la mar, Tapor "Santa GHsUna", son 

pasesdo. 
Do Bilbao 7 escalas, Tapor "Cabo Que

j o " , con sargo general 7 na pasajero. 
Ds Gljón, Tapor "Ours", son 1,820 to

neladas de oarbón • gtevenson, Romagosa 
7 Compaflla. 

Ds Génova, Tapo» Italiano "Tomasso di 
Savola", con frlnslto 7 80 pasejeros. 

L O N J A 
TRIOOS V HARINAS 

IMPRESION. — Kl morcado en progresivo 
ascenso ba venido mejorando notablemente, 
tanto por lo quo se railcre al volumen do la 
contratación como en lo que respacta a la 
tendencia. Imperando la firmeza en los pre
cios. 7 seta reacción real y or diva es un 
IneentlTO para que esto» compradores, que 
venían ezteiiorlzindose sumidos a uua mo
dorra perenne, negocien con mis soltura • 
Interés. 

Bn el transcurso de esta última semana as 
eoncertoron bastantes operaciones a los pre-
cloe siguientes: 

Trigos monte corriente, Caparroso, a 47 'SO 
7 4B. 

Idem Idem Idem Tardlenta, a 48. 
Idem candeal selecto Arévalo, a 43. 
Idem Idem Idem Olmedo, a 43. 
Idem Idem Idem Sanehldrl&n, a 43. 
Idem Idem superior Ortigosa, a 42*50 y 48. 
Idem Idem Idem Segó vía, a 42. 
Idem empedrados superior Vlllarramlel, a 

41'50. 
Idem Idem Idem Pa'encia, a 41*50. 
Idem Idem Idem Sahagün, a 41*50. 
Idem candeal superior Taroncún, a 41*50. 
Idem Idem Idem Huele, a 41. 
Idem empedrado Valencia de Don Juan, 

a 41. 
Idem Idem Idem Prómista, a 41. 
Idem candeal superior Coreses, a 41. 
Idem empedrados superior Sanias Martas, 

a 40'75. 
Idem Cruoher Extremadura, a 40 y 39'75. 
Blanquillos superior Extremadura, a 89 y 

S8'B0. 
Todo preció pesetas los cien kilos, s!n en

vase, sobre vsgón estación de procedencia. 
Cierra la semsna con mayar flnncza en 

los precios y escaseando la oferta Tsndedora 
que días anteriores andaba a si misma aban
donada. 

HARINAS. — A tenor de lo ocurrido oon 
los trigos, las cotizaciones da harinas han 
reaccionado también, habiéndose soaeertado 
algunas operaciones de harinas, elases co
rrientes de Castilla, a 61 pesetas, 7 clases 
extras entre 82 7 53 pesetas los cien kilos, 
oon saco sobra vagón estación de proceden
cia. 

PIENSOS. — La tendencia del mercado 
para son los mismos es de mejora 7 se re
gistraron algunas operaciones a loa precios 
siguientes: 

Cebadas Mancha, a 24. 
Avenas Extremadura, a t t . 
Teros Mancha, a 88*80. 

' Habas Exlremadura, a 88, 
Habones Andalucía, a 86. 
Todo precio ea pesetas los cien kilos, en

vase comprendido, sobre Tagón estación da 
origen. 

LEGUMBRES. — Mercado muy paralizado| 
raraé operaciones. 

Llegadas en el día de ayer a esta esta
ción: 28 Tagones de trigo, 13 ds harina y una 
de avena. 
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A N U N C I O S 

La eficacia de un me
dicamento depende 
de la asimilabilidad 
de sus componentes 
LAS VEINTE GURAS DEL ABATE HAMON curan radicalmente, porque 

están integradas exclusivamente por substancias vegetales en estado 
coloidal de absoluta asimilabilidad. 

LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAMON están preparadas solamente 
con plantas, con arreglo a fórmulas consagradas por la experiencia 
y elaboradas escrupulosamente. Figuran en el registro de la Inspec
ción de Sanidad jr reúnen todos los requisitos prescritos por la Ley. 

LAS VEINTE CURAS DEL ABATE HAMON no perjudican a ningún ór
gano, son tan eficaces como inofensivas. 

C n r a N . 0 1 
El un poderoso rtr 
generador del bf-

Edo quecur» la DIABETES resubleciendo 
i funciones de aquél. 

t - i U r U i ' » ^ MINURIA, NE
FRITIS, CÁLCULOS. Hace desaparecer e»-
tai dolencias dcscoageslionando ios rifionei. 

f n i M l IVT 0 COA,RA D REUMA, \jura a. o ARTRITISMO.GO-
TA, CIATICA. Disuelve el ácido úrico como 
el agua calíemt disuelve la sal. 

f n i M » \ 0 A contraía ANEMIA. 

v u r a a, t INAPETENCIA, 
TRASTORNOS DE LA PUBERTAD. Com
puesta de elementos naturales íonifícantes, 
tónicos, estimulantes j ferruginosasldetiene U 
anemia más rebelde. C a r a N . 0 5 
TARIA sin molestia ninguna. 

NIA, NEURALGIAS, EPILEPSIA reeducan
do completamente el sistema nervioso. 

f̂ rtfa W 0 I c'srl en Poco !'eR1" V U l O r l \ . « polaTOSFERINA 
sin peligro para el organismo. 

C n r a N . 0 1 2 í f c ^ f e t 
PES, GRANOS, BARROS, etc., limpiando 
la sangre de todas sus impurezas. 

r S i i m W O 1 Q cara todas las en-
V l i r a i l . J O fermedadesdelES-
TuMAGO (excepto las úlceras) normalizando 
la secreción de las glándulas j el {uociooa-
miento del aparato digestivo. 

f l n r n IV 0 1 4 - DMwngestionalai 
V U l a 1 1 . i * arterias y reeduca 
el sistema circulatorio curando radicalmente 
las VARICES, HEMORRAGIAS, CONGES
TIONES, FLEBITIS, HEMORROIDES. 

í ^ n r a W 0 I R t"" radicalmente 
v u r a i l . LU i» BRONQUITIS, 
TOS, ASMA, CATARROS Y TUBERCULO
SIS ejerciendo una poderosa acción descon
gestiva sobre el aparato respiratorio j forta
leciendo el organismo. 

C n r a N . » 6 n í l í S S S S S M f f i m S ? ciones de secreción que cara las afecciones 
del CORAZÓN, RIÑONES, H GADO, CO
LICOS HEPÁTICOS E HIDROPESÍA. 

r S i v a TU 0 Q suprímelasAFEC-
V / U X i t 1 1 . O CIONES panica-
larei de la MUJER restableciendo a la ves la 
circulación de la sangre j los fenómenos na
turales. 

f n i ' f i IV 0 Q de poderosa acción 
L ' U r U i l . V vermífuga, haca 
desaparecer fácilmente las LOMBRICES sin 
neligro para la salud. 

f̂ n-wa \ Q tfí ca"L radicalmente 
t / U r a i l . I V u ENTERITIS, 
DIARREA j todas las ENFERMEDADES 
DEL INTESTINO. Su acción produce la 
completa renovación del intestino, 

f 111MI N 0 1 1 OBESIDAD, PA-
V / U r a i l . JLJ. RÁLISIS, ARTE-
RIOSCLBROSIS. Disolvente maravilloso da 
ai gratas eo provecho dt los mlhculos j ac
tivo dccalcifícante de las arterias. 

P l i c a W 0 T 7 contra«! ESTRE-
L / l i r a 1 1 . 1 1 fJlMIENTO. Es el 
perfecto reeducador del intestino. 

P r i v o IVT 0 I Q cura radicalmente L U r a J l . 1 » ,u ÚLCERAS 
DEL ESTÓMAGO, por una acción lenta pero 
segura. Suprime en pocos días los timitot 
característicos de esta dolencia y los de cual
quier otra Índole. 

P I I I . 0 1V 0 °|Q Gracias auna acer-
t / U r n 1 1 * LU tada acción simul
tánea interna j externa tabre la congestión 
arterial y la inflamación citerior, este trata
miento cura de una manera definitiva las ÚL
CERAS VARICOSAS, ECZEMAS.SICOSIS, 
PSORIASIS Y LLAGAS PELIGROSAS. 

C u r a N . 0 2 0 
NA SALUD. Se recomienda tu emplea en 
los cambios de ettacWa como preventivo dt 
enfermedades. 

Da venta en Laboratorio* Botinlooa y Marinos, Ronda 3. Pedro, 11, 2.* 1 
Teléfono 3950 A., y Farmacias. Pida folleto explloallvo gratis. 

avisos 
V i u d o s y s o l t e r o s 

o t r a c a s a r a » c o m o Dio» 
m a n d a , d l r i l a n s a a R. Ar" 
naaa. C a o a l l a n a . n . 9 , Oval, 
( c o r e a P. S to . Ana> , Nada 
d a l l o s , t í n i c a c a s a t o r m o 

Saoer es poier i 
Muchot paaaa por u n 1 

medíanla a cauta da tu de-
nclentie educación comer
cial o íeneral. y i l ge en
cuentra en esta coso, acu
da a perfecclonirse en la I 
ACADEMIA COT8, callo dett 
Archa, 10 (Plazas Santa I 
Ana y Nueva), en Letra • 
Comercial. Ortograria, Me
canografía, Tanuigraria. 
Correspondencia, CálciHo, 
Documentación, Teneduría, 
idiomas y Claalflcacldn y 
Arcmvo y Alto» Estudios 
Comerciales que ba sido la 
primera en Implantar en 
Kspafla. — Igualmente aca
ba de crear la BOLSA DE 
COPITRATACIOtlES, qu» se 
practican diariamente en 
todas las aulas, de confor
midad a los telegramas, te
lefonemas y boletines oa-
clalet dt Banca, Bolsa. 
Lonja y Futuros d t algo
dón, qut recíbt de t u 
principales casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los doa sexos en direrentel 
pisos. — Clases generales, 
cuota módlcc — BOLSA 
DE COLOCACIONES, ACA
DEMIA COT8, AROHS, 10, 
PALACIO, Teléf. 6,041 A, 
Apartado 78í. 

y i 
ríos V a. para la uMM i\ 

leírlBas 
S o r e c i b e n avSSos: 
Central! Calle Sepúlueda, 1J7, prl» 

clpal. 1.*, teléfono 3648-A. 
Sucursales: Paseo San Juan, 96. prl» 

clal, teléfono 20BI-G. - Coello, 1* 
teléfono 8085-Q. - Garrotera Hor 
pltalet (dopósltoa) teléfono IB8-H| 
Francisco Glner.K, tienda (Graclíl 
Carretera de Sana, 188,1.*. í.* 

Q U I N T A S 
Si neeecealtals aclarar alpuna 
duda o hacer *Ig:ün expedieni* 
sobre el sorrlclo y sus Inciden

cias, acndld al 
Consultorio Cívico Militar 

Colle Carmen, n j 19, principal 
También se gestiona toda das* 
de documentos, certlficadoa, In 
formes comerciales. Cobro cré
ditos e Inrestigaciones person» 

Ies con absoluta reserva 
L>o 5 tardo a S ooclio 

CURACIÓN PERFECTA Dt LA 

SIFILISeoe 
P U R G A C I O N E S 

)TA MILITAR. OLCERAS, »" 
10 a t í días. -Dlrlflrs^iü AfO-ODTA ea 

Saml „ COKSDLTOBIO OUlflOO " 
Bambla Oanaletas, 1 a—Dt 'JÍ 
« • t.-Oontnlta I pU».-E»»td»' «• 
O b « r o ^ ^ U ^ ^ e » M j o « d y » » i 

file:///jura
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QODORNÍU 
Al ob je to de ev i ta r 

que nuestros c l i e n 
tes sean victimas de 
a l g ú n e n g a ñ o a d v e » 
t imos que el leg i t imo 
" E X T R A " l l e v a en el 
co rcho y en el cue l lo 
d e la bo te l l a la ins
c r i p c i ó n 

C O D O R N I U ^ 

5 . SADURNÍ DSN 

-TV 
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MRA CNFCRMEIMBeS t t í 

E S T Ó M A G O i I N T E S T I N O S 

OC VCNTA 
CK T O D A S P A R T Í » 

SABAÑONES curación ra
dical e inme 

diata con LYSINE ño - FRASCO -

pesetas 

M i l p e s e t a s 
ai que présenle c a i p s u l o s d a fiAntlnlo melare 
que ¡na úei D r . R l x » de Burceoua y iixt* curen uia» 
'Tonto y raii'.ca.meut» toQaa uu a n l a r m a d a d s s 
u r i n a r i a s - Cuarenta y cuatro anua ue f t l i o ere 
ciento. Premiadas con meaai.»» da uru eu cixntaa 
Kxpu<ici'>nei «e bao nreaentaio. Cmcns aprobada» y 
tecomendH iaa uor taa Healea Academias üt* iiarceiu-
n:i i Uanorca. Varia* CorpornCiunaa clentiücba y ra 
noinüradua practico» diariamente laii rri-scriban. re-
cuoocieudo reutajua sobra tudus sus s lmuam. Far-
imicia del D r . H i z a . Pian del Pino. 0. ircelons.y 
nrincipai— fa'iii'Cia* 'te l'.soafla • o ^nca. 

Emplastos 

A l l c o c 
Marca Aguila. 

(FuuUda m ISC) El Mtdlcomcnt» ¿Koi Mara¿lUato Dtl Mm*ia Tarm Um Externo. 

Dolores en la Espalda. 
Los Emplaslot AUcock no tíeDea 
igual. Forulecea los Espalda* 
Débiles de manera incomparable, 

Dolores ea al Cortado. 
Loa Emplattoi Allooek loa almaa 
pronto, y al mismo liempo f 01 talecen 

el costado y dáo energía. 

El Emplatlo AUeack ea d primitm y legmmo. Esta '-'•nrlaatn m 
•1 rasarHi» namnal y a* vende as todas las Botica* del anacía 
c-vüizjcio. Jipltcadlo dondt quiera qu* s* tiente dolor. 

Cuando nooesltote una pfkJora Parmmenti tegttmi. 
TOMAD 

UNA P i l d o r a B r a n d r e t h (Fmod. < 
"»S»J 

tm r m i l . i i ili Ub, Msr lo Uaa. DmMcWalM, i lis <fa tS, 
Da VKMTA US UU lOTlCAI ML UUKDO ENTSKO. 

Asentes en España—J. URIACH & C ... Barcelona. 

Opoattoraai Por SO pesetas. Incluido c u a s , 
( l o n n r i o r> rop lo . sin abandonar resi
dencia, facilitamos toda la preparación. In
teresantes ezpileaclones por L,. C a l v o 
B l a n c o y a o n z A l e z A s c n o l o . 

• o c t o r a n D e r c c H o . funcíonarioa 
C'nárno Viirilaorla. Kn pasadas opoílclonet Intrrcfamos 139 alumnos. Calles 
Unión, númoro M. y Santa Margarita, números, entresuelo. i 

P o l i c í a 

Conducir auto 
Knaefianza rápida a cuatro . 
lección, (lía T noche práctles ma-
cinlca. 8r. Navarro, UrgeL núme
ro 99. Oarale Peninsular. 

AHOGO 
Ouractún de. ahuiru uteci. asma 
cansaaoto bronquitis, tot y t u 
cnuias por un OUOTO alaterna. Trt. 
•amiento a^tx'Ciai do la usía. Do» 
tor Antlch. Visitas de ISy meolaa 
l y medla.Peiayo M.'Qratlsdeeal 

L A C A 8 A A ~ M A Ü R 1 
llene a bien participar a los contralUtu 
propietarios y ea particular a su dlstl» 
guida clientela, que debido a la gras 
aElomeración de pedidos qne me confias 

be abierto una sucursal en 1* 

Calle de Harina, núm. 78, 
almacén y despacho; Provecza, núm. J7a 
(entre Paseo de San Juan y Roger de F M 
con maquinaria, para asi poder complana 
rápidamente toda oersona que me bona 
con sus pedidos en v l i t u a r l a . ra. 
b l o c a s , l í a l a s y demis madera 
para construcción. 

Facturas" letras 
recibos y demás efecto* comerciáis 
aplazamiento*. Encargándome dil 
cobro, anticipo su importe eo al acá 

de 9a U y de fia & 

Rbla. Cataluña, 4 0 , 2 . ° , 2/ 
?da. o8rta. ^ ? e p g ^ 8 ^ 
Taller*, 30-1.• Despacho dol 8r. Badfi 

V 

B a s t a d * s u t r i . - l a ú t l l m a n t * 
Am d S e l l a s « n f e r n i s c S u c l s s 
á m e l o » a l m a r a v i l l o s o das-

e u t v r l m i o n t o c ío l o s 

W m i M del Dr. SOiVBE 
V í a s u r i n a r i a s : ^ " " X " ¿SÜ'̂ S 
manift-suciunea. urMrltl*. proautltt*. orquitis, olstltls, sota mi-
litar, ate, del nombra, y tuldn*. ••glnltl*, metrltla, urstrltla, 
elatlti*. aneiltta, flujos, etc. da la muler. por crónicas y rebeldes 
que s*an se curan pronto y radicalmente con loa Cachete del 
Dr. SoltrS. Los enfermos se curan por si solos, sin Inyecciones, 
Isrados y aplicación de sondas y bufias, etc., tan peligroso siem
pre y que necesitan la presencie del medico, y nadie se eutsrs 
da su enfermedad — V.nUi B nuaut cala 

I m p u r e z a s d e l a s a n a r e : 
Simia lavtriosi*,. «ozMiia*. nerpa*. Oleara* rarioosa* (llaga* de 
la* piernas), •rupclonee eeerofulo**», crlt*m»*, acné, urtlcarl*. 
etc.. enfermedades que Oeoen por cama humores, vicios o in
feccione* de Is sangre, por crónicas y rebeldes qut sean, se curan 
proutu y radicalmente eon las Pildora* depurativa* del Dr. Solvr*, 
que son la medicación depurativa Ideal i perfecta porque actos 
regenerando Is sangra. Is renuevan, aumentan todas las ener
gías del organismo y fomenun Is salud, resolviendo en brev* 
(lempo tedas las úlceras, Uagas. granos, forúnculos, sapnrsclóa 
da la* mocosas, calda del cabello. Innamaciones eo general, etc., 
quedando la ptel limpia y regenerada, el cabello brillanta y co
pioso, no dejando «a al organismo buells* del pasado, vwrtai 
B peeetaa fraseo. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : M í 
de vigor seiualr. palnoloa** naoturnu, espermatorroa (pérdidas 
•eudoslesi, oansanolo mental, pérdida de memoria, dolor de oa-
b*za; vértigo*, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, 
calpltaclcnaa. trastorno* nwvlow» de I * mujer y todas las ma
nifestaciones de la Neuraatanla o agotamiento nerrloso. por ero-
olcaa y rebeldes que sesn. se caran pronta y radicalmente con 
las Orajaaa polinomio* del Dr. Solvr*. Mi* me no medicamento 
son un aumento esencial del cerebro, medula y todo el slstems 
nervioso. Indicadas especlalmenle a los agotados en la juveoti». 
por toda clase de excesos (viejos sin aOoa), pars recnperarin-
i'Krámenle toda» sus funciones y conservar basta la exlreni» 
»ejei. sin violentar el organismo, al vigor sexual propio d* >• 
•dad. — vsntai B oustu fraseo. 

Agente exoludvoi Hlje de Jos* Vldsl y Riba», 8. «n D-f 
Moneada. í t . Barcelona VanUi Beoal», nambí» de las Florea. i«i 
Fwmaol» Qaiart. Princesa. 7. y principal** farmaola» d» aspan»-
Portugal v Airérlc*. 

:•: 
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ENSEÑANZA 
[jóvenes 

Cabaliopos 
Señoritas 

k | tienen ustedes precisión de po-
lnerse pronto al corriente o per-
lltcclonar sus conocimientos en 
Jo que se refiere a fyforma da \liira, Callffmfla, Oríogrejia, \Corr*tporjdenela, francd», J n flit, €spañol, taquigrafía, Uranografía, Célfuhs Jner-.antilts, Zantdurla da libros, liecunjttjhieión. Sanca y ¿¡olía y yractiea» di €íerlforlo, 
procederán ustedes scertadamen 
R asistiendo con preferencia a las 

GLASES D I S T I N G U I D A S 

ICHDEMIH 
lispano Francesa 
Ma Angel. I y 3 
otre calle Santa Ana y Plaza 

de Cataluña 
Teléfono 1325 - A 

Ea este Importante Eslableci-
menfo recibirán Vds. una ense-
Bma realmente seria, completa 
electa y rápida que les habiü-
iri para obtener ventajosa colo-
sción o mejorar de un modo ex-

^aordlnario la que tengan uste-
en la actualidad asi en el Co

mercio como en la BANCA 

iPrecios económicos 

I * «• Oela madera. Miquln* Unlrer 
K - T Atontes 8Í,271 - 8&.T88. para 
•"obreros que quieran ier Induetrla 
• • . t . Hosser. ilribaa, 110. 

Comadrona-Cirujana 
B*B«mbla Catalu&a, 113, pral., 
E?¡«l» «conómlcamente y bien at 
r ! f v r w » , d e 8 aü. 

... f 
aten-

C h a u f f e u r » 
hí*^a*nxa réplda y econóniloa 
rJlectlonoa diay noche. Prácilea-
•«ínlcaí. Tantarantana, í . 

Por 3 0 d a r o s , e n s e n o 
J¡«nóneoTt«dor»a«tre. método mo 

xanHm reenltado. 

a^otaooa por i xcesos. (altos da 
vigor. Enerólas (rasiadEs, Keu-. 

rasténleos, Karvlosus rteDi.ltailus. 
DéDIles del Cerehro y Médula, Vlc 

los sin aflos, tcoéia el reroeoioen 
Tucstrah manos, ia CUHA BOSTON 

ien pl doras) es ol úolco remedio m 
sustilulbte en estol casoi. Un traca, 

mlonto es una curación. Miles de cara
dos, testimouius ndedlirnot. contlrman su 

cOcacia. Convénceos de su sreuro fiuio. n o n . 
T O N C H E M I C A L . W O R K S W A X r O R O « l u 

M l a t a r r a ) . — Uep<)suoi secnia, liambla Ue Un Flores. I I . 
Alslna. Pásalo delCréllto. t-BAllCELO^A. 

Para evi tar 
sus moles-
l ias, iodos 
las mujeres 
deben tomar 
un sello de 

RALM1NE 

t enconlrarén un te 
guro y pronto alivio. 

tt MEJOR SELLO 
pera curar lo* dolores 

de todas clase». 

B n n i n mu nm 
OCPÓSITO OCNKnAl.1 

Establecimientos OALMAU OLIVbRES, S. A, 
. Paseo de la Industria, 14 - BARCELONA 

V i a s 
Una blen-
norragia 
aguda no 
puede con-
venirse en - « ^ « ^ M ^ .̂1 A M 
c r ^ ^ u n n a n a s 
tiempo se 
ha seguido la cura con el " Militol". 
Este producto científico impide el 
flujo y reduce la inflamación. Llega 
¿ secar completamente el canal. 
Como antiséptico, " Militol" esteri
liza los conductos, después de haber
los desinfectado. Como urolitico, 
disuelve las concreciones que pue
den irritar el canal urinario y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éxito las con
secuencias de los flujos: cystitis, pro-
statitis y también la leucorrea de la 
mujer, el cuerpo médico recomienda 

este pro
ducto tan 
eficaz. M I L I T O L 

Depóett¡ eeneral: DAI.MAü OUVEBB8, paseo de la Indostrla I I KaTSCtoni 

m mnm 
Viví, malriz, próstata, linpo-
tuo-:!a. nuevo métndo alemán 

do tratamiento 
Electricidad 
Rayo» X 
Oiati.-rmla 
Salv.-irnAii 006 914. 
Análials du sangre 
Drln» y I""»-
Consulta de 4 a 8, 

Domini^iis dolí a 1. 
P O L I C L I N I C A 
Sonda Cnlversldod. S. 

ocrea la calle de Polayo 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

CURA PKHKKCfA 
en tudas sus lormas >• edades 
con el Qnici> y acrvMtudo tra-

taimenlo exclusivo del 
Dr. Gallego 
18. C o n d a d a l A s a l t o . IS 

¡ I M P O T E N C I A 
Vígot sexuai, rápido y afo peligro 

! V e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Rambla: Llano Boquerla, 6 

I ClinlcJ (rntre Calles Hospital y Sa 
iPaí'lo). — Consulta: de «» a i a y 
13 a s . — rtatamientos especíale» 

pata lorasteios. 

Administrativo 
Gestión d« toda ríase de inultos. 

M « n d e x N Ú A e z a a.-, i * 
De diez a una y de cuatro a tleM 

Primeras consulta*: Gratis, 
Vias urinarias 
se curan con la» PERLAS EUT8A8. 
Venta; Hospital, 109 y Cadena, E 

E C O P l i E O S 

y e o l o s a e i o n e s 

Chaufeurs 
se colocan en bnenas casas dntoo oo-
rrednr con título, CYas Cubierta, nu
mero 77, üenda, 8.' 

Encuadernadores 
Faltan aprendices adelantado», ofl-

'elalas y medid onelalaf. — Mar
qués del Duero, nAmero SS. 

C h a u f e u r s 
mecánicos con referencias. 8e cha
fen para cualquier marea da ccohe. 
Cruz Cubierta, 77. tienda i . ' Afea 
el» cerca la Plaza. 

SE NIOES1TAW 
buena» bordadoras a mano. Calis 
del Dulce, número t , t.», t.» 

Ca j a s de cartón 
Faltan bnenas oficialas. Calla de 8ab 
Pacli, número 11. % 
SE DESEA oficial práctico «n sb}^ 
nlslcii» y carpintería, — C»ll» os 
,Nápole<, i|i'iinero 190, tienda. 

LITOGRAFOS 
1'slMn marcador y aprendices. Di
putación, nAmero 411. 
SOLICITO colocaclén en elne, tea
tro o para latar autos, aé sultr 
coebe y tartana, sé de Istia f tengo buenos inrormes. soy solo» 
para duutro o ruera. Escribir a 
El^ri lLtVlO nOrntro «Tí. 

file:///liira
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LsO d̂ ?8E PADEZ6AÍ 
por fuerte y crónica qo» sea, toman taa renombradas 
PASTILLAS del Dr. ASÚKEO. Son tan rápidos y aeguros loe 

• efectos de estas pastillas, qae á las primeras tomas M siente 
ya un alivio que sorprende y anima, j casi siempre des-

ij^ aparece la tos por completo al concluir la primara caja. 

Los que tengan áPft %jf I W I f% é sofocación, oses 
los PAPELES AS0ADQ8 ó los CIGARRILLOS ANTIASMÁTICOS 
dol mismo Doctor que calman en seguida los ataques y de uo-
. cha permiten dormir tranquilo. — Pídanse prospectos 

BE NEOESiTAN 
señoritas guayas p a r í camarería, 
í a l l e de l.anclsier, 1», tienda. D« 
« • 8 de la tarde. ^ g ^ j 

P a i t a p u l i d o r -
en blorro v metale*. - Rnxón: calla Ciaría, 61. t lecdv 

O f i c i a l a s p a r a c a j a s 
d e c a r t ó n , p u e d e n 
g a n a r 40 o 50 p e s e 

t a s s e m a n a l e s 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S. A . S a g ú e s , 2 y 4 esq.Travesera 

ii£s la casa qae mejor 
pagall Trabajo continao. 

SASTRE 
8« necesitan medio oUclalai. CaUe 
d« Eeilver, 15 (Gracia). 

R e m a i l a d o r a s 
para géneros de punto fino, fal
tan. — coi-tes, numero 498. 

Df tS buenas citmaroraa se 
• - ' " ^ ofrecen para hotel opon 
slón. Inmejorabloa Informas, — 
Razón: Casa Mart in. Cór ran las 
númoro 7, carca al Bolsín. 

M e p i t o p i o s 
muy práct icos en niwjaaografia. se 
necusitau. iCserlUr al nftm. 659. — 
Zurbano, 3. annncloí . 

S e n e c e s i t a n 
que sepan sn o b l i g a e i ó n . - l n ú ü l pre 
sentarse sin esta requisito. Calla del 
Obispo, número» , principal.-Sastre 
ría Eclesiást ica. 
C a c i p n Falta umior del oficio, 806 
titloU C 35 años, soltera, a todo ca-
tar . -Escr lbl r . DILUVIO, núm. SB._ 
MAHÍC^Ü Haca l a l u oficiala y m O a i S i a mea¡JB, oflcIala.-Ca-
HeJJonde del Asalto, mtai. 98, « A l * 

O f i c i a l p r á c t i c o 

e n t r a b a j o fino d e m i l i t a r , 

f a l t a , n o p r e s e n t a r s e s i n 

s a b e r s u o b l i g a c i ó n . 

I.a3a GaMaj 28. BIÍCW. 
CORTADOR SASTRE 

enaeBa el corta da toda clasa de 
prendas da caballero, precio 100 
pesetas. Rauta: boy domingo, da 
10 • l . Cerdefla. SOf, ».*, Jnnto 
La Sagrada Familia-

PIECEROS 
Cedo taller preparada con dos n u -

3ulnas y todos sos ntenaüloa. 
ondlclonea Tentslosaa. Presentar

se boy, de 9 a 1. Cerdefla, 301, M , 
Jnnto I.a Sagrada Psmüü . 

•prendlias ganando, p t r s trainjo 
f ien , condal. S», t » , 1.» 

PRECISO 
Joven da 18 a 18 aflos. con volun
tad, par» esmerilar aluminio; no 
Importa no lo bar» becho ante». 
Lunes. Rtereta, 3t, Interior. 

V í r i c a - FkMBa - í r i r t S w 

! Cuando la5 perdidas son Irraga* 
I lares, descoloridas 6 demasiado 
| abundantes cuondoisaaproiima-
I cioa la mujer eiperlnicr.U ciertas 
l molsnias cítracterlsUcM! Tufar»-
• das de calor al rostrq. Vértigos, 
i Debilidades, Sudores, Tsnsloo da 
I vientre. Cólicos secos, jaccecas, 
[ Neuralgias, Vómitos, PcaK'JBlen

tos tristes. Insomnios, Picadillos, 
I conviene lomar piccaq^^e*. Son 

de temar toda clase c f f f f&pl ' ca -
donea. Una acción dtfptaoHva y 
modificadora da la saegre se 

I impone. Coa este motiva" el 
I cuerpo médico aconseja basta en 
I los casos mas rebeldes, el ragn-
¡ lador mas poderoso y mas opropo-
I sito do las funciones nterinas. S 

Depurativo 

¡cuyo nao regalar dui aula loa 
¡periodos críticos procura á los 
i mujeres lasnglas normales dtend-
[ nuye el dolor suprime la leucorrea 

jr restebleo» la eSreaUcion. l a 
poleo aa da cae remedio H mani-
Cesta aun cea mas rápidas y eco 

I seguridad absoluta ra d trmt». 
miento da las crisis retama Ueas 

[ y gotosas, tas amnifestaaioaaa 
varicosas. Varices, l'agas Varico
sas. PieUUs. EetpolUdo*. Mal da 

| Piedra, Granas, Eczemas, Impett-
1 g o j todas las TtmilftilartTwiTB stfi. 
[ micas bsredttorias ó •ocldaatalaf. 

• DmSUIITD RICHBLEr s a » 
casaba todas IM basca Faraasha 

ÍíncwhsJ^UCBSLIT.dsMaa, 
. Roa ds BSKMI, Stjmm (Fnaask). 

•Semas fe f n c m d e 

| Vlrgaa da Orarla, 18 
F ALTAR 

OAfUMMnM t 
Psaao da la Boaasova. ntimm Ik 
Falta Ctüeo pare reparü í . ^ 

CUAROAPOLVCIMS ~" 
es Dsccaltan. — CaOe M C a á 

? (ÍS Aíallo, S I , sastrería. 

a i s a 14 sao*, p a n traba)* o, 
•entada. i faarkto BsmMai 

n.« 14, bajos, i . * . Jauto SibseSJ 
PLEQAOSBAS p a n paflnUns (baf 
fura dada). Sata da san Pedro, i c 
mero «8, i.» (hay prlaelpsl). 
83 DESEAN mucblcbas da II I 
18 aflos, oaa sepaa eoaar a mi , 
t-uina, trabajo flcü todo «I tfis f 
bien retribuido. — CtS» es tík 
Jerónimo, ntlmero 8S, i.«, 8> 

FALTA 
V d U M d* 14 aflos. ürgtri, 1(4 

llenda (aacnadernador). 1 
I SASTRE 

Aprendía adelantado y apreodUM 
.B.on'eU, 81 , entresuelo, i.» 

[ FALTAN * 
'-irnaqulnlBla» para paflaalot ral 
Jor^dada. Rulg. 7, 1.». 1 . ' 

FALTA 
un oflelsl lampista. —- cas* « 
Venns, ntenero 4 (Orsola). 

SE KCOSSITAN " 
operarla lampistas lnsMadsq| 
Lseom» Herma nos, — Cana da m 
Cortea, número TTO. 

FALTAN 

para Imprenta y IttograU». sé M * 
sitan en la calis Cerdefla, 883. < 

Mozo joven se ofrecí 
Escribir Wlnvlo ndm. 18. 

Noi per a recados, falfi 
Barbará , 11 (Farmacia). 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas iaí 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 

CERA, 51 ^ n S i í 
SucarsaliMa. Flores,» 

O p e r a c i ó n » » osa t l n c a f ^ 

M U & B L S S 
sin fiador 

e r a C Í O 
abrigos usarlos eu buen uso desís • 
peas, y trajes usados, en buen «sos 
precio» baratísimos. San Pablo, n» 
mero 128, principal, L * ^ 

L * A O I L # L Í A S 
IsssactlelsXsB o P a r a r i a ^ 

ai m i n u t o 1 peeeta 
A S A L T O , a a , Fmrtaael* 

W P — — a — — ' — n ni" 
U r g e v e t i d e £ 
por ausenunna tabataa. HarO»" 
del Duero. 179. Trato^dlr»wa_^ 

S e l l o s 
Se venden dos colecciones y » 
Pasaje del Reloj, «, 8.', 8.» 

V E N D O 
BUtón americano legitimo m a r o ^ 
ken» propio para dentísta """ÍViH 
ta, moy barato. PasooS, í n m i 8 * -

ORAMOFON , -JA 
vendo coa discos o discos « - n 
Calle d« Mendlstósl, 80. , - ' 
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Casa Martín 
A g e n t e d e N o t i c i a s 
faculta toda clase de compras 
rentas y traspasos de eataolec 

mle^tos y comercio». 

Uryamis . I y Gigaoiss. 2 c. Bolsín 
Teiéfouo 630 A 
T e r r e n o » 

Loa encont rarán eu eota casa desde 
18 céntimos a 2 posotas fuera de la 

Capil&I y en la misma 
En Moneada, a IB céntimos palmo 
En Sania Coloma de (iramanet, a 40 
céntimos palmo en San Andréa. los 

. hay a todos procloa 
T o r r e a y C a s o s 

Torre en Horca, planta baja y dos 
píaos, A habitaciones, por 23.000 pCas. 
Torrea eu S. Andrés, por 16,000 ptaa. 

¿ ^ T » ? cada una 
Casitas 4 en San Adrián, por «0.000 p. 
Torres 4, en la Pont den Fargaa por 

80,000 peseUa una 
Casa de Campo en S. Andréa.80,000 p. 
Casa c, Kdaa de 4. pisos por 80,000 pn. 
Casas dos en el Ensanche, por 190,000 

pesetas Juntas 
Casas en Sana por 18,000 pesetas 

Casa en Horta, 6.667 palmos rodeada 
de Jardín, por 21.000 pesetas 

Rapidez - Seriedad • Economía 
No ae cobra nada por adelantad. 

G a n g a 
8e rende una mesa de jugar al Borro 
mediana, muy buena. — Calla de 
Oca ta numero 2,2.* plao. 
CALLE ESTACION, 64, Hospltalel. 
Se traspasa una taberna-carnicería 
por 3,000 pías. Dirigirse al dueQo. 
Carretera Sans, SIS, 3.«, 1.» 

AnlSnna T acreditada tlen-
A D l i y U d aa de curtidos bien 
situada ae traspasa por cesar 
en el negocio. ICazdn: casa Mar
tín. Calle Cervantes, número 7 
Cerca el Bolsín. 

V E N D O 
bodega por asuntos de familia, cén
trica y en buen punto. Trato directo 
con el duoúo. Darán razún: Ponlen-
te, numero 22, 8. , *•* 

M á q u i n a s V e r i t a s 
para c o í e r y bordar 

la ú l t i m a perfeoctón 
A L E M A N A 

c o n t a d o y p l a z o s 
compra, r e n u y cambio 

T l . N T O J Í K R O O B R y C . 
Hond i de San Antonio . 61.— Junto 

a la Plaza de la Universidad. 

G l ' a n B??.?? poluqueriaen 

6asa.—Razón: Cosa M A R T I N -
ajada Cervantes, número 7.— 

Cerca £1 Bolsín. 

R e y e s 
Visitad el aparador de la Nacional. 
Calle Santa Ana, 21 y encontraréis 
Infinidad de objetos para regajo. 

G r a n o c a s i ó n 
por 10,000 ptaa. En Palma de" Mallor
ca, se traspasa por tenerse que a usen 
tar, una casa de confecciones de ro-
Cj blanca y otros art ículos, con Ina-

. lacldn nuera, de mucho porrenlr 
oblada en la calle máa céntr ica y de 
mía comercio de aquella ciudad. Ra-
»én: Antolí, Eacudlllera, 41. De 6*9. 

TALLER DE AEREOS RAFIA 
Señoritas se necesitan con nocio
nes de pintura. Lealtad, 6, ».• i» 
(esquina • Amalla). 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
do todas daaoa de 

E S T A B l , . C » . > i l K f < I T O S 
G a l l e B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Tl-nla Je comestibles. 8 puertaa, 20 
luUJd años el mismo dueño, c. 80 da. 
día. ae vende a prueba, por retlrarao. 

6.« .«• í* y otras eénorus, se rendo 
iBUCÜII por 5U0 duros, ganga, 

P-lioris * ' 'a<l0 mercado, se rende miElld por 300 durusj urge, ganga. 

Sin tfiispaso ceria u otro, 10 d. a., op. 
RnHnni do rlnos, muy antigua, afuo OMeia raa. so vende por 2UU duros. 

« B j a í e i í y r a s r m W i ^ i ? : 
f j f í h » " f y acreditado, so vende, 
UIB'fldí facilidades para el pago. 

de granos y comestibles, eu la 
carretera de Sau». so r . bart. 

eu buen sitio, so vendo por 
600 duros. 
y otros géneros, so rende 

- por 250 duros ou tiracia. 
Tiilida de lado morcada, por i ju dr.. 
IICIIQS ae cede, para cualquier nei,v 

E i t B ! i l i ! [ l i D l e n l o n í í r ¿ e r r < í n 
y Jaca' p. ausentarse, se r . a p., urge. 
[abarrerla ^ r ^ u 8 ^ 0 - 8 6 TeDlle 
Olroa sin anunciar. Borrell, 47, pral., 
de 10a l y SaS. Cerrado los domingos 
C'iyfn T Jaca grande, se rende 
W d l l U barato, llar Roblnson.-
Dos El i i s . -Gnlnardó . 

P a r a r l a en may buen pun-
I a l a l i a to, negocio seguro 
se rende. B,: Casa Mart ín. Cor 
vantea. 7. cerca el Bolaín. 

VENDO 
enganche carrito cuatro asientos. 
Vila y VIU, niUiiiro 75. 

2 5 , 0 0 0 p a l m o s 
terreno dentro Moneada, entre cha
lets, se renden juntos o por sola
res, muy económico, gran porve
nir. Daguerta, 7, bordados. 

C a r n i c e r í a cy0,?,fc8inelrtas 
se rende, alquiler 125 ptas. 
casa Mart in . B a. cerrantes. 7 

T r a s p a s o 
Tocinería, Carnleoria. Pesca salad» 
y legumbres cocida». Poco alquiler 
80 dnroe cajón. Escribir Diluvio 88S 

B B v e n d e ' ^ n í 
con siete pisos. Alquiles. 125 pts 
Verdadera ganga. R.: Casa Mar
ín. Cervauteo, 7 cerca Bolsín. 

M agia: Para distinguirse en re
uniones, casinos, teatros, se ad

quiera comprando juegos de ma
nos. Los Day para artistas, aficio
nados y nidos. Al comprar el Jue
go se ensefla la práctica, que en el 
acto se aprende. 

Prlneeta 11 Boj da la Magia. 

M o s t r a d o r 
rendo.- Menénde» Felayo, 14. Grada 

N e g ó 
r j r t cerca Rambla 

con 14 camas 
se traspasa por 7,000 pts. A iqu i 
ler. 29 duros. Casa M a r t í n . -

Cerrantes 7cerca Ei Bols ín . 

G-anga 
Por deeaoupo local se rende pianola 
alemana con cuerda y buzón, una 
cafetera grande, molino café dos ro
lantes, dlea mesas mármol, ocho ba
rriles de una a dos cargas, cuarenta 
tamburelea. — Razón: Calle de Mont
serrat, número 4. Bar. i 
PELUQUERÍA céntrica, t.OOO pe
setas, mucha clientela. — Oslle da 
la Cadena. 1, portería. Lunes. 

T r a s p a s o s » 

D e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s u e s t a b l e 

c i m i e n t o 

V i s i t e A B A R C A 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

S á s c u l a s 
de 100. 203, 300. 400 y 500 kilos a pre
cios do verdadera ocasión, Almaco-
nes Casellas. Urgel, 32 y 31. 

R e s t a u r a n t - B a r tr&t 
ie.o. ce traspasa. Oran ganga.-
Razfim Cas* Mart ín . - Balada 

de Cerrunles, n ú m e r o 7 

E n B a d a l o n a " r J a ^ 0 f ^ 
salud, tienda y taberna. 40 duros ca
jón. Kazón: Valentín Almlra l l , 77. — 
Colonia Artlgas.-San Adrián. > 

B i c i c l e t a s 
Precio increíble. Arngón, 239 

C o l m a d o «anche , se tras- I 
uasu pur 10 (00 pts. Casa M a r I 

( i n . Baiad i Cerrantes. 7 

G-anga 
Urge traspasar bar-charcutería en el 
mejor punto do Barcelona, cajón do 
«W a 700 ptaa. día: poco alquiler. — 
Escribir: EL DILUVIO, 884. 

T a b e r n a 
das en los en

cantes, se '.rBspasa. R.t Casa 
Mar t ín . — Balada Cerrantes 

Máquinas VIDENS 
para hacer 

M E D I A S v CALCETINES 

Las maa perfeccionadas 
E n f > « A a n z a a t r n t l a 

CONTADO V PLAZOS 
T l n t o r A . R o f l é s v como. 
Ronda San Antonio, numero til 

i jnnto plaza Universidad) 
Teléfono UMS A 

E s t a b l e c i m i e n t o ^ T " : 
iterla en pueDto cercano dei 
Barce ona. se traauaaa. R i 
Mart in . Balada Cerrantes, 7. 

8E VENDE sillón de piel, dejado 
de cuenta, en Rambla de Caialu-
fla. número 118, principal, 

" C a j a r e g i s t r a d o r a 
4 dep. grandes, cuadro, espejo y 
tspls billares, balanza Toledo, et
cétera, rendo. Razón: Diputación, 
nümero 18», 1.*. 1 . ' De 8 a » I /»• 

S e v e n d e B a r r a c a 
obra, con dos habitaciones y huerto, 
en buenas condiciones. B.: Borrell-
Traroaora Bca. n.* 7, J . García. 

MAQUINA 
wpatera, rendo por 85 duros. 
Frelzuraa, 4, entresuelo, S.» 

al CDHtado y a plazos 
mensuales en sitio in

mejorable y cerca 
tranvía 

F. GASPAR FABREGA 
Tres üits, 2. principal 

Plaza Real 
Despacho de 7 a 8. 
Teléfono 1710 A. 

S T n n n n n i 'n S. A U'U éa. Nue 
IUIICO ras. muy bien ai 

fiadas, ur.-.'u Tender luda 
lumas o separadas. — cass 
MARTIN. Balada Cerrantes a 

i.L 
TRASPASO almacén con vivienda y. 
leléfono. Ancha, 21. De i a 4, 
SEMIFÍJA_VAFOR~ S A N Z , ~ d ~ 100» 
HP. — Calle de la Independencia, 
ni'.mero 75 (San Martin). 

B i c i c l e t a s v e n d o 
dos de ocasión baratas, - Calle Cami 
po Sagrado, nümero 3. 

V B N D O 
Carro Terrillo y otro de Industria do» 
caballos y Jaca, por dos mi l peseuui 
visible loa días festivos. I'rosperiori 
Junto bar Ramos. Santa Col orna d 
(iramanet. Trato directo. 

C u o t a s ' 
Vendo equipo completo Infantería. 
Paseo Cruz Cubierta, núm. fÁ 1,". 2? 
Vitlble de diez a una. 

B u e n n e g o c i o 
Kn población cerca de llarcclona M 
traspasa almacén de airuard lentes ) 
licores propio para fábrirar , de uiiu 
cba clienlola en la comarca, 
Escribir Ull i ivlo núm. 1112. 

V a T l a 
se venden en inmejorabli 
estado, propias para despa» 
cho. Visibles todos los diasi 
Peu de la Creu, núm. 15. 
Carpintería. 

V e n d o o c a m b i o 
doa cArritOH iiuevos y una media ca 
rrota. Valencia, 4*28. 

A l m a c é n 
en sitio cúu rico y con módico alqm 
ler, se trasp.asa con mobiliario proi>í4 
para a lmacén de teiidos. Verdaderí 
ocas ión . -Razón: Al ta de San l 'edrj 
nüm, 57. Alitaacón. 

G r a m o f ó n c o n p l a c a s ' 
armarlo H., dormitorio, lampara pifi 
placas gramofón . -Cal le Villarroej 
nüm. 46, pral. 2.* 

P e l u q u e r í a 
antigua, por defunción, alquiler;( 
duros, urge. 
„ a B A » . J l . l V T O 
Conde del Analto, mucho despacho 
por asuntos familia. 
C ' e < o g B o q u e r l e . n ú m . 3>j 

SE VENDE 
t o n o a pulso completo y coris< 
dor de bulas. — Calle de Sarria 
nümero 78, tienda I . " (Hosta. 
franchs). De 10 a 1. 

LECHERÍA traspaso cerra mercad? 
Santa Catalina, vivienda. Hazúni 
Assabonador*. número 1 . 
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fíliQUlliEHES 
HABITACIONES t ti J 16 pese»» 
al mes; • lodo osur, SO pesetas 
(emana. — Platería, número 17. 

- A - i c a x x i i o 
•casitas «conómlras. l'rovenza, 581. 

LOCAL 
par» Imprenta o cualquier Indus-
trla, ss alquila en la calle Vlla 
y V114. 4 5. Visible de 9 de la ma
ñana a 3 do la tarde. 

Magatzeui per a Hogar 
200 posseten mmuMials: cont . ade
mó», qoatre cups, Wad Ras, 197. 
SE desean I obreros con lüfoTtnei 
sólo a dormir. Cadena. IT , 4.«, 1.a 

CABALLERO 
• dormir o a todo catar. — Calle 
do Cardcrs. 6, I , * , 1.* 

81 OFRECI 
«lornriiorlo para calullero. Calla 
del Conde del Asalto. «7, I.», S.' 

Solo a dormir 
Be desean dos jdrenaa.—Basta: Elara 
Ilaja, núm. 26, pral . 

Bajos, I4~y 18 daros mes 
trea dormitorios, en Uorta, y vendo 
otros. - Kazón: Ferlanalna, 45, 3.°, I.» 

Casa particular 
c«<le habitación con ba lcón , -Ca l l e 
Rarbari, niim. 23, pral. 1;^ 

ALQUILO 
bemosa sala, para seflorlta artis
ta o dos amigas. Honda San Pa
blo, 11, eml.<. M . Junto al Paralelo 
CASA NUEVA se alquila una habi
tación UD mueblea. con derectio a 
cocina. — na ión : Santo Domingo 
d i Can, número If, t .» . 1.» 

ALQUILARI 
Juntos o separados, almacón y 
piso. Razón: Consejo de Clonto, 
número 643. Trato directo. 

H U E S P E D E S 
ABONOS semanalea j cubiertos 
económico*. Bar El Plátano. Oa-
rta,_l04, / Prorenxa. 
CASA de HUESPEDES. E S Q H F p 
Pensión completa. . . 125 paeotai 
('«mida y cena. . . . BO a 
Cubierto t » 
HUÉSPED a todo estar. Calla de 
Mariano Aguí»*. Í 8 , M (Pue
blo Muero). 
COMIDA V OENA SI peseta» ~ie^ 
mana. Doctor Don. IT , t.*, t.« 

Se desean huéspedes 
a todo estar, pensión económica. — 
Pasaje Bernardlao, «.«.'.l.' 

S e d e s e a n 
uno o dos caballeros a todo estar o so-
lo H dormir, Puertafprrlua, 1!> 1. 
SE DESEAN dos hombros a todo 
estar. Cali* del Trllng-ulo, 8, en
tresuelo, frente al Borne. 

81 DESEA cab.« * to<io estar, y, 
ele módleo. Mnntaner, m . i 

P É R D I D A S 
PERDIDA 

Perra lobo ae perdió día 4 nocha 
atiende por Nona, Be fratlOearál 
Calis de VOlarrod. T, ».«, {.• 

H f l ü ü A Z G O S 

E l día cuatro'sis*^ 
perro perdiguero plandrado para 
deta l le i Tora era, m, enL L ' Ojaela 
SE HA ENCONTRADO perro Deicra 
con pecho y petas blancas: ae de-
volver* s quien acredita ser s i 
dueOo. Rasóm Baja dan Pedro, 73, 
tienda. Horas 1 1/1 * I t / . 

SERVICIO TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 
I V 1 A J 3 1 ^ 1 1 3 " Y r » R O V I I M C l A S 

C D B W U B S T R O S C O R R I 

La Asamblea de catedrá
ticos de Institutos 

Madrid. 5 
Esta tarda, a las cuatro 7 media, se ha 

celebrado la tercera sesión de la Asamblea 
de ctedrátioos de Institutos de Espfla, bajo 
la presidencia del seflor García de Diego. 

Comienza la sesión acordándose por una
nimidad que la aotlgfledad para la provisión 
de cátedras sea por lo menos de seis aflos. 

También se aouerda que la obra <le mé
rito común (cada p'or los concursan lee sea 
«• imputada como do* aflos de servidos en 
H enseñanza y las ds mérito relevante co
mo da tres aflos. 

Los sefiores Robles y Rublo, del Instituto 
de Almería, presentan una moción relativa 
al cuerpo de auxiliares, cuyos principales 
extremos son: Que oese la distinción entre 
auxiliares numerarlos y repetidores; que se 
forme un cuerpo a extinguir de auxiliares 
numerarios; que el sueldo de Ingreso «a es
te cuerpo sea d* 8,000 pesetas; que los 
auxiliares tengan obligación de colaborar ea 
la «nseflanca con los catedráticos y que ten
gan voz. pero no voto, en la Asamblea, ex
cepto en el caso de que desempefien Int-
rioamente alguna cátedra vacante. 

También se propone en esta moción que 
con los ayudanüs se forme un cuerpo a ex
tinguir, como «i anterior, y que so lo su
cesivo no se pueda hacer ningún nuevo 
combramlento sin que los doctores o licen
ciados que lo desean puedan probar su ap
titud pedagógica mediante estudios prácticos 
cuya duración mínima será de dos aflos. 

El Instituto da Santander presenta una 
enmienda que, asi como la moción, queda 
par* ser votada al final ds la sesión. 

Puesto nuevamente a discusión «1 tema 
de los auxiliares, queda aprobado con la 
enmienda propuesta por los representantes 
de Santander. 

Por último, ss trata da la reorganización 
del Consejo de Instrucción püblics, acor
dándose que lo formen un representante de 

oada una da las disciplinas más Importantes 
del Bachillerato 7 de cada una de las Fa
cultades. —-

Bl Consejo se renovará blenalmente. ™" 
Seguidamente ss levanta la sesión. 

Asamblea de ciegos 
Madrid, 6. 

Como se había anunciado, se ha reunido 
esta tarde el Comité ejecutivo da la pro
yectada asamblea nacional de ciegos. 

Han asistido a la reunión «1 presidente 
de la Comisión organizadora, doctor Cór
tese; el de la Matritense d* Caridad, seflor 
Carda Mollnas; el presidente del Consejo 
patronal del- Centro Instructivo y protector 
de ciegos de Madrid, seflor Bodegas; el re
presentante del Instituto Catalán, seflor Pas
cual; el de la Biblioteca circular de ciegos, 
seflor Lekefelt; el secretarlo del Centro Ins
tructivo, ssfior López Sánchez, y otros. 

El doctor Cortezo explicó la gran tras
cendencia de la asamblea proyectada. 

BeDriéndose al abandono del Estado en 
lo que ss refiere a-su misión protectora del 
ciego, lamentando que debido a ello no pue
dan ser aprovechadas las condiciones de u t i 
lidad que tiene. 

A continuación hizo uso de la palabra el 
seflor Oarcla Mollnas, quien ofreció el apo
yo de la Matritense de Caridad para el ma
yor éxito da la asamblea. 

ES seflor Pascual hizo también uso de 
la palabra, reOrléndose especialmente a la 
utilidad que pueda sacarse del ciego sa
biamente dirigido. 

Encareció la Importancia ds la asamblea, 
qu* ha de venir a remediar ta situación ds 
más de 30,000 ciegos qu* existen en Es-
pafla, obligados muchos de ellos a recurrir 
a la mendicidad. 

Sa da lectura da los temas que han de 
ser objeto de las deliberaciones de la asam
blea, y terminó el acto con un lunch con 
que el Comité ejecutivo de la asamblea ob
sequió a los representantes da la Prensa. 

Del robo en la ambulan
cia de Correos 

Madrid, 5 
Espontáneamente se ha presentado • la 

policía el empleado del Instituto Geográfico 
y Estadístico, don Antonio Fernández del 
Toro, quien, enterado del desfalco realizado 
por el ambulante del correo da Asturias, 
don José Soto, so creyó en el deber de apof 
lar algunos detalle* Interesantes. 

Ha referido el seflor Fernández que «1 día 
27 de diciembre Mivo una conversación e n 
el seflor Soto, el aual le expuso su propó
sito de realizar en breve plato un viaje a 
Par í s ; y comoquiera que habla de salir da 
servicio en el correo y no podía evacuar 
varlog encargos, le rogó que lo efectuase ti 

Accedió el seflor Fernández y el seflor 
Soto le entregó 800 pesetas para qus for-
mailsase un billete de tren, otro para coche 
cama hasta París 7 que desempeflase varias 
prendas 7 alhajas pignoradas en dlslinias 
casas de compra-venta meroantH. 

Igualmente ie encomendó que entregará 
todo ello a la Joven Paz Sánchez Alegre. 

El ssfior Fernández, que desde dicha f"-
cha no ha vuelto a ver a amiga, cumplí 
todos lo* encargos, «compafiando * la J -
ven a la Centro! del Norte a que facturar» 
el equopaje. "^^SJ^^ST^ 

Fiesta simpática 
Este tarde se ha celebrado en el Hospi

tal ds San José y Santa Adela la fl^'-4 
anual da repartir a loa nifioa pobres de I " ' 
enfeamos aHI asilados Juguete* 7 merienda 

En la sala baja se ha efectuado el re
parto. . 

AHI se habla Instalado un scberblo árbol 
da Navidad del que pendían numerosos Ju
guetes y goíoslnas. . 

Pusds calcularse en más de doscientos » 
número de nlflos qus han desfilado por de
lante de la reina, recibiendo sus regalos. 
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LOS MILITARES EN EL PODER, 
Reglamento provisional para las Juntas de abastos Los aranceles •• El Crédito 
Agrícola Los Centros bispano-marroquíes solicitan del Directorio que no se firme el 
Estatuto, da Taneer - Se prepara una nueva ley municipal -- De la Junta inspectora 

del personal judicial 

MadrW, o. . 
En U Pres ldéñca Miuneroa Boy loa re-

p recentan tes de lee CompaOiaa ferroviarias 
ton objeto de «onterenolar coa el general 
Uayendla. 

VISITA 
Madrid, 9. 
DI Jefe de U leoeids de Mamieoo» del 

tnlnlste.-lo de Estado, seBor Agulrre, visitó 
al general dómex Jordana. 

OTRA CONFERENCIA 
Madrid, 5. 
El director general de oarablneroa oon-

íerenoió non el general Mualera. 

LA "GACETA" i REQLAMEN-
fO PROVISIONAL PARA LAS 
JUNTAS D i ABASTOS 

Madrid. 5. 
Hoy publica la "Gaceta" el 

provisional por que han de regirse las Jun
tas central, provinciales e insulares de Abas
tos, creadas por real decreto de 8 de no
viembre rtltlmo. 

I.os artículos primero y segundo tratan 
de las facultades conferidas a la Junta cen
tral, que no son otras que regular los pre
cios de los artículos de primera necesidad 
Indispensables, flscalizar y limitar o rcstnn-
gir )a clreulaeldn de sustancias alimenti
cias e Intervención do fábricas y talleres, 
almacenes, depósitos y establecimientos co
merciales en los casos de confabulación 
llegando, si fuera preciso, previa autoriza
ción del Gobierno, a la Incautación y ex
propiación de las mercancías. 

El articulo tercero lija eondiolones en yue 
la incautación ba de realizarse hasta la In
cautación previa, el Inventarlo y sellala-
mienlo el Importe de los géneros, haslén-
dose el pago dentro de los treinta días sl-
gnlentes. Toda mercaoeia sometida a In
cautación quedará de la libre dlsposlolós 
<le su poseedor si la Junta no hubiera dis
puesto de ella dentro del plazo mizlmo de 
tres mese*, regulando las Juntas en eada 
caso la fijación del plazo, según la mer
cancía. 

El articulo cuarto trata de los servicios 
de Información que han da facilitarse a las 
Juntas por las Cámaras de Comercio. Con-
'«Jo» provinciales de Fomento, secciones 

•eronómlftaa. etc., para determinar loe pre
cias de venta y la obllgacMn de oír a los 
prodnetores para los casog de intervención, 
liícautaelón y expropiación. 

En el artículo quinto se fijan las sancio
nes que han de Imponerse para los Infrac-
• cianea y defraudaciones en calidad, peso, 
Predo y adulteraciones. La* multas serán 
de 500 a 5.000 pesetas y en casos da ur-
feneta tas Juntas provinciales o sus p.c-
«Meata podrán Imponer hasta la cuantía 
da i,000, oirrespondiendo sólo a la central 

que excedan de este límite. 
'"•1 acaparamiento, oaultaelón o espccdla-

elóa abusiva as castigará con la pérdida del 
tinenenta poe ciento del valor de las mer-
"inclas, pero la Junta podrá, en caso ne

cesario, acordar la Intervención « Ineauta-
elón, sin que ta medida lleva aparejada 
más penalidad. 

Las reincidencias se castigarán con la sus
pensión temporal en el ejercicio de la In
dustria y comercio e independientemente de 
esta eorreoelón se exigirán las responsabi
lidades qno correspondan por la falta o de
lito de desobediencia a la autoridad, frau
de, etc. 

El artículo sexto faculta a la Central para 
delegar a ta Provincial e Insulares, las atr i 
buciones que estime oportunas, pero siem
pre refiriéndose a puntos concretos. 

El articulo séptimo encarga a una Comi
sión permanente, constituida por el presi
dente y dos vocales de la Junta central de 
la ejecución de estos acuerdos. Se reuni
rán dos veces a la semana, por lo menos. 

El octavo trata de las facultades que co
rresponden al presidente, entre las que está 
el poder designar delegado que la repre
sente para encauzar o armonizar los tra
bajos cerca de lao Juntas provinciales. 

A propuesta del presidente, previa aulo-
rizaeión del Gobierno, podrá celebrarse 
asamblea formada por ta Junta central y un 
representante de cada una de las provincia
les, con asistencia de la representación In
sular, si fuere necesario. 

El noveno trata de la sustitución de los 
vocales por suplentes y de la facultad do 
éstos de formular mociones, reclamar da
tos, dictámenes técnicos, etc. 

El articulo décimo fija las sesiones que 
ha de celebrar la Junta central 7 la re
glamentación de las mismas. 

Los artículos 11. 12, 13 y 14, ee refieren 
al personal auxiliar, a sus servicios, ha
beres que disfrutarán, gastos de material 
e Ingresos. 

a articulo 15 trata de las Juntas provin
ciales e Insulares que se atendrán, en cnan
to a la renovación y funcionamiento, a nor
mas análogas a las establecidas por la Jun
ta central. 

El articulo 18 se redera a las Comisio
nes permanentes da las Juntas provincia
les e insulares que tendrán las mismas atri
buciones que la permanente de la central. 

El artículo 17 obliga • estos organismos 
a que cumplan los acuerdos de la Central 
y no podrán Imponer tasas ni rcetrlcolo-
nea sin previa aprobación de ésta. Propon
drán a la misma los medios más eficaces 
para aumento de la producción agrícola o 
fabril, no sólo en lo qu afecta a su Juris
dicción, sino en todo lo que crea benefl-
oloso pora los Intereses generales. 

El artículo 18 se refiere al personal ad
ministrativo de estas Juntas. 

El IB dice que los Inspectores no parti
ciparán de las multas Impuestas y se con
cretarán a cumplir las órdenes que reciban 
de -las Juntas respe olivas, demandarán en 
sus visitas e Inspecciones y reclamarán el 
auxilio de ta autoridad si lo creen necesa
rio. En el acta constarán también las ale
gaciones que los propietarios estimen perti
nentes a su derecho. 

En el artículo tO se dice que eontra los 
acuerdos de las Juntas podrán Interponerse 
recursos plr conducto de la Junta provin

cial ante la central coiara loa acuerdos de 
ésta anta el ministerio de la Gobernación. 

Los plazos para Interponer los recursos 
serán de ocho y quince días, respestlva-
mente. 

No se admitirán recursos contra imposi
ciones de multas sin depositar previamente 
sn Importe. 

Cuando sea eontra Intervención o incau
tación, no sufrirá demora el cumplimiento 
del acuerdo. 

LA APLICACION DE LOS ARAN
CELES. 

» «• 
-tadrld. S. 

La "Gaceta" Inserta la siguiente disposi
ción: 

Vista el expediente Incoado por esa D i 
rección (la de Aduanas) para ta aprobación 
del repertorio de aplicación le los aranceles, 
en virtud de ta real orden de 24 de marzo 
ü 111 ino ; 

Resultando que en la tramitación de dicho 
expediente se han observado las disposicio
nes vigentes y oído previamente el Informo 
de la Comisión permanente de la Junta da 
Aaraneeles y Valoraciones; 

8. M. el rey (q. D. g.) . conformándose con 
lo propuesto por esa Dirección general y da 
acuerdo con el Directorio militar, so ba ser
vido disponer que se aprueba definitivamente 
el repertorio para la aplicación del vigente 
arancel, que, en unión de éste, será objeto 
de una edición oflolal con todas las reformas 
acordadas en cumplimiento de lo dispuesta 
en la real orden de 14 de marzo de 1922. 

MAS DE LA "GACETA" 
LES DECRETOS. 

REA-

La "Gaceta" publica: 
ñeal decreto declarando en suspenso ta 

observancia de las disposiciones contenidas 
en el capitulo quinto de la ley de Adminis
tración y Contabilidad de la Hacienda pú
blica para la adquisición en Inglaterra de 
3,000 toneladas de carbón Cardtff. 

Otra admitiendo la dimisión del cargo de 
vocal secretario del Consejo de Administra
ción da las minas de Almadén y Arrayanes 
a don Enrique Laeaea y Moreno, Ingeniero 
de minas. 

Real orden determinando los límites da la 
concesión otorgada por el Estado a ta So
ciedad Espadóla de Amigos del Arte en cuan
to a los terrenos adyacentes al Palacete de la 
Mooeloa. 

Real orden de Hacienda resolviendo el ex
pediente promovido por los seflores Laooma 
y otros Industriales de Barcelona sobre crea
ción de un eplgrafo en la tarifa de la oon-
trlbuclda Industrial para los Instaladores de 
aparatos sanitarios. 

OH-a resolviendo la Instancia de te So
ciedad anónima minero-siderúrgica de Pon-
ferrada explotadora del ferrocarril do Ponfe-
rrada a Vlllabllnos. solicitando se rnctlflqua 
la longitud de dicha linea en el cuadro ane
jo a ta rcal ordrtx de 27 do diciembre de 
1923. 
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Aviso del ministerio de Hacienda anun
ciando que examinará y tomará en eonslde-
raolón la Junta de Aranceles y Valoraciones 
todas las noticias, datos e indicaciones que 
se la dirijan durante el mes actual para la 
fijación de los valorea de las mercancías que 
han constituido el comercio de Importación 
y exportación en el alio 1923. 

EL CREDITO AGRICOLA 
Madrid, 25. 

La ponencia nombrada por la Junta de 
Crédllo Agrícola que íué creada por un real 
decreto dot Directorio ba formulado ya el 
anteproyecto que se le encargó y que empe
zará a discutirse el día 8. 

Han formulado voto particular el conde de 
los Oaitanes, por la Banca privad», y el se-
flor Llanos Torrlglla, por el Banco Hipote
cario. S j ? ^ 

La base primera propone la creación del 
Instituto de Crédito Agrícola, do duración In-
de^flnlda, con domicilio en Madrid, y que se 
regirá por un decreto-ley. 

Tendrá personalidad propia y capacidad 
Jurídica para adquirir, poseer y enajenar y 
dependerá del ministerio de Fomento. 

La base segunda dice que el objeto de es
te Instituto será hacer préstamos para la 
agriculUira y la ganadería y podrá realizar 
otras operaciones accesorias en la Inversión 
de fondos. 

La base tercera señala cien millones para 
el capital del Instituto que aportará el Esta
do, autorizándose al Gobierno para emitir 
deuda para este «MwleUaH ¡A • * *fc''9¿ ^ , 1 

El Instituto podrá emitir obligaciones amor 
tlzables al portador con tal que su Importe 
no exceda del duplo de lo entregada por el 
Estado en el momento de hacer la emisión. 

La base cuarta dice que los préstamos ha
brán de dedicarse exclusivamente a la agri
cultura, ganadería y transformación de sus 
productos. 

Sólo se podrán conceder préstamos a las 
Asociaciones que estén legalmente constitui
das y ofrezcan garantías de solvencia y por 
excepción a particulares, cuando éstos los 
garanticen con hipotecas de Ancas, bodegas. 
Instalaciones agrícolas, molinos, etc. 

Estol préstamos personales habrán da ser 
mayores de 2/500 pesetas y menores de 
15,000. 

También podrán admitirse otras garantías, 
como valores del Estado, letras de cambio 
aceptadas por Asociaciones, etc. 

El interés de los préstamo» será de 1 por 
100 más que el tipo del descuento seflalado 
por el Banoo de Espafta y no te cobrará co
misión. 

SI se eslima conveniente se podrá dar a 
los préstamos la forma de cuenta corriente 
de créditos con garantía. 

La quita y espera o la suspensión de car
gos en que «e constituya cualquier entidad 
prestataria del Instituto no privará a éste del 
derecho a exigir el reintegro del capital e In

tereses en la forma y plazos establecidos en 
el contrato. 

En caso da concurso de acreedores o de 
quiebra, tendrá el Instituto preferencia en 
cuanto al reintegro del capital e intereses 
del préstamo sobre los demás acreedores, con 
excepción de aquéllos que tengan reconocida 
por las leyes preferencia esencial sobre de
terminados bienes. 

El Banco de Espafia podrá conceder a la 
pignoración de las obligaciones emitidas por 
el Instituto y que hayan sido suscritas y a 
las cuentas de crédito que abra con garantía 
de las mismas, asi como a loa descuentos de 
las letras de cambio que lleven la garantía 
del Instituto, las condiciones más favora
bles que permita el reglamento del Banco. 

Base quinta. — La constitución del Insti
tuto, la emisión y amortización de sus obli
gaciones y los tratos en que él intervenga 
como acreedor o deudor, estarán exentos de 
los impuestos de timbre y derechos reales y 
los bencflclos que el Instituto realice, asi 
como ios intereses de las obligaciones emi
tidas por él, lo estarán asimismo del Im
puesto de utilidades, y ú ú . 

Base sexta. — El Instituto etará regido y 
ndmlnistrade por una Junta directiva eom-
puesta de un presidente, dos vicepresidentes 
y 18 vocales. 

El presidente, los vicepresidentes y nueve 
vocales los nombrará el Gobierno entre per
sonas de probada competencia financiera, 
agrícola y social que formen parte de Cor
poraciones oflclales; otros tres vocales serán 
designados respectivamente por el Banco de 
Espafía, el Banco Hipotecario y el Consejo 
superior bancario, y los seis restantes los ele
girá la actual Junta para el estudio del cré
dito agrícola. " 

Al hacer la designación de los vocales se 
hará también la de los suplentes respectivos. 

La retribución da los vocales consistirá en 
módicas dletasjde asistencia. El presidente 
disfrutará de la asignación que el Gobierno le 
seDale. 

Los cargos durarán tres anos y se reno
varán por terceras partes cada aOo, pudiendo 
ser reelegidos, i 

Ai terminar el tercer aflo se hará la pr i 
mera renovación. 

En esta elección podrán tomar parte las 
mismas entidades que hoy componen la Junta 
para el estudio del crédito agrícola o las 
que a la sazón tuvieran reconocido este de
recho por el Gobierno. 

La Junta directiva delegará en una Comi
sión compuesta del presidente, tres vocales 
del Gobierno y uno de la representación ban-
carla y dos de las entidades agrícolas o ga
naderas, la facultad da conceder préstamos 
inferiores al limite que la misma Junta ÜJe 
y las demás facultades que estime conve
niente. 

La Junta nombrart el gerente, el secreta
rlo y el personal puramente preciso para los 
trabajos de administración e Inapccclón. 

Base séptima. — El balance anual se ce
rrará el 31 de diciembre y los beneficios lí

quidos que resulten después de deduoldo el 
10 por ¿lento da loa mismos para oonstltutr ; 
un fondo da reserva, se entregarán al InsV 
Ututo en concepto de Intereses y amortizad 
oite. 

Basa octava.^—La administración da lo» 
pósitos en su actual organización, peraonal' 
y funéfonea, pasará a formar parte del Ins^ 
titulo para que éste ejerza las de protecW 
rado y liquidación, respetando su tradicional' 
constitución y la propiedad de sus capital 
les, aln perjuicio de utilizar la parte luactlva't 
de éstos en la forma que se convenga ocal 
los pósitos y principalmente para el foraenv 
to, organización y fundación de pósitos. 

Las facultades y atribuciones que hasta' 
ahora correspondían al ministerio del TraV 
bajo. Comercio e Industria y al delegado'* 
regio de pósitos, las asumirá la Junta dlreoV 
Uva del Instituto, que las ejercerá en w 
forma que determina el reglamento. 

El personal afecto a la Delej^aelón regla f. 
a las secciones provinciales conservará todos 
los derechos que le conceden las dlsposlclo-'' 
nes vigentes. 

i 
EL TRABAJO OE PRIMO DB / 
RIVERA 

Madrid. 6. v, 
El general Primo de Rivera ha recibido, 

a las cinco de la tarde, en el ministerio' 
de la Guerra, a una Comisión da Murcl* 
presidida por el ex ministro sefior Maes
tre y el capitán general de Madrid, seCor 
Muñoz Cobos. 

Esta (¿omisión le ha hablado exlensamea-
te de los pantanos de Taldilla y Fuensanta. 

Después ha recibido el general Primo d* 
Rivera a los subsecretarios de Estado e Ins-
truoción pública. 

Este último ha sometido a la firma del 
general Primo de Rivera dos reales órdenes^ 
una referente a los auxilios a la malerni-, 
dad y otra nombrando decano de la Fa- .1-
tad de Medicina de Barcelona al doctor Fe 
rrer. 1 

EN LA PRESIDENCIA * 
Madrid, 5. 
A las seis de la tarde ha llegado a H 

Presidencia el general Primo de Ribera, cía' 
nifestando a los periodistas que no sal)(,i % 
se reuniría esta tarde el Consejo del BU 
rectorlo y afiadlendo que habla dado sraf 
Importancia á los asuntos que le habla 
puesto la Comisión de Murcia que habla tV 
clbldo en el ministerio de la Guerra. 

EL SEAOR MASSO LLORENS 
SUSPENSO DE EMPLEO Y 
SUELDO 

f¡ l ü d r i d , s. . f ̂ yjgM! ISi^ 
En la sección de Informaciones de Ta P."e' 

sldencla facilitaron esta tarde cor i . 1 ' 
gunas reales órdenes que aparecerán m»1 
fiana en la "Gaceta". 

Una ea nombrando decano de la Faout 

AHCAS SIN 
NUEVO SISTEMA 

L a » q u e o f r e c e n m á s g a r a n t í a s y r e s i s t e n c i a d e l m u n d o 

Cámaras acorazadas y departamentos de cajas de alquiler para Bancos 
D E S P A C H O : Ronda de San Pedro, 21 - Teléfono 1664 S-P 

Talleres: VALENCIA, 501 - 503 y CASTILLEJOS. 247-249. - Teléfono 445 S. H. - B A R C E L O N A 
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« MMOOM U la tMraratdad «a 
d otUóréOoa «a la 

«•aiaiieta da Importar aaraa eongeltáa 4a da "RaTtsado jt aonforme", declaró no haber 

OMi 
ama protaaora maSUr Inanatim • 

a ta taaetonarta «apaadlaata 4a 
"•taiatario cotnuto sa «I aatavo 

m ét ambaraao, toodr* deraotte a caá M 
«EAEADA LAMETE aoa lodo al aaoM» por 
maipo «aa tarda aa dar a toa 7 par «1 

IJAMO «a M «aa daapwéa dal atoatea-
<sata. 
Ut iBaaloaaiiaa « t a aoUnUan la Keaaola 

•1 anterior párrafo aa RALLARA, aeom-
a ta IMTABSLA ao que la pidan aar-

aoMiee Juatifleaodo kk probaMU 
da habar entrado aa al oetare m*a DA 
«nbaraae, ata «na al AROR dal atMleo 
•I U i o á o da la laaba del parto PTAADA 

la oonoaalóa da la Uoonoto. 
Otra, dtoe asii 
•tramo, aaflor reatar da la Oatoaaatdad 
Barca lona. 

vuio al ezkaeto da k aoafaraooia pro-
AA a) laeal da la Aaoelaotón Na-

Uata da OalaDa, al t i del paaado MAS 
julio, por dea Haaval Masad Uoraoa 

solado proTtnalal 7 profaaor da la laaaa 
iadaatrtsi da VHtoanava 7 Oaltrd, bajo el 

"Por fa4 107 separatista", remitido 
al sefior gobernador eMl da Barcelona 

«aviar al expediente Instruido son motivo 
atounata reapeato al tunelonamlanto da 

SsSUELA industrial. 
T«alendo aa aoanta que del aztraoto da 

00ararénela aa desprenden aonoeptos 
ijuriosoa PARA la patria que an manara al

dabón ser permitidos a nlngftfl aapa-
7 mnebo menos tolerados a nn profesor 
«entro docente tanque hayan aMto asni

llos fuera da adtodra. 
S. M. al tay ( 4 . D. G.) ba tenido a Man 

upanír: 
Primero. Qaa aa proceda aoa toda nr-
sela a M formación del oportuno aapa-
ats, 7 que, entretanto aa tramita 7 aoaer-

| a la resolución QUE proeada, queda ANA-

C da emplea 7 sueldo el referido pro-
de la Escuela Industrial ds VIHsoneva 

0«llrt, don Manuel Maaaó Llóreos. 
S«gundo. Que aa envía copla del as-

|buto de la repetida eonferenola al subas-
~*Ur1o encargado del mtnlsterto da Gracia 

IT Jnsüola para que por au conduelo aaa ra-
¡Wtldt »1 flseal de 8. M . a loa efaetoa que 
" ooedan. 

D« real orden lo digo a V. E. para aa ao-
llMlmlento 7 el del director de la Baeoela 
latfesWal da referencia. 

Moa guarda a V. I . muchos afea. — B 
KbMorelarlo eneargado del mialatotto de 

|a«try«olón pdbl>a 7 Bellas AHas. Oiwoia 
| " tsanls." 

ENTRE PERSONAJM 
lUdrld, í . ^ . ^ ^ v ^ 
O presidente <M Supremo HA HaHado 

I1"» Urde al general Vanesplnooa. 

PIDEN QUE NO 8C PIR9K KL 
ESTATUTO DB TANQER 

V&drid, 6. 
. Vos Comlalóa de toa Centros hlapaao-
•UToqule, ha hecho entrega al Dlrsetorto 

i * ? •^P0*610,1 pidiendo que no se flr-
\*»tt 

La ArgaaHaa. 
• seyondo flaeal tocado del Supremo, 

Harina, stottd al astomo general. 

MINteTIA EN LA PROPIEDAD 
LITERARIA 11 n u i m y j n r MU-

Hhdrid, S. 
A ka nueve menos cuarto terminó la reu

nión del Directorio, taollltándoae la siguiente 
aota: 

"11 Cornejo del Directorio estudió un pro-
yaoto. que es publiearA en ureve, acerca de 
amnistía an k propiedad literaria, ea decir, 
faellllaodo k tnecripetón da que loe trabajos 
y ebias 011708 autoras no hubiesen cumplido 
a an tiempo loe preceptos a que obliga la 
vigente 107 de oropledad literaria. 

También f u i examinado - muy detenida
mente el régimen de ka Dlptnaetonea provln-
atalss, estudiando k manara de reorganlsar-
ka aobatanolal 7 fundamentalmente, tenien
do aa cuenta, como ea natural, k especiali
dad de ks provínolas forales 7 su situación 
distlota. 

Con toda intanaldad ae trabaja, además, en 
k preparación 7 confección de ana nueva 107 
municipal, podiendo vaticinarse que en lo 
que queda de mea quedará ésta ultimada. 

También, por último, aa enteró el Directo
rio de un telegrama del alto comisarlo de 
•apella an Marruecos, pertloipando a notlfl-
oaolón del indulto eoneedido a favor del In
dígena recientemente condenado a ta última 
pena en la Comandancia general de Melilla.' 

LA LABOR REALIZADA POR LA 
JUNTA INSPECTORA DEL PER
SONAL JUDIOIAt.. 

Madrid. 6. 
También ae ba facultado aa k Presiden 

ola k siguiente n o k : 
Terminada k misión que se oonfió a k 

Junta Inspectora del perconal Judicial, se 
publicó una real orden en extremo laudatoria 
para loa magtslradoa 7 aeor ' i r l o s que com
pusieron dicha Junta por el celo 7 oompa-
tanela que en au labor demostraron. 

Para poder formar Juicio acerca de la Im
portancia da k obra resillada, bastaré 00 
nocer loe siguientes datoa: 

La plantilla del personal Judicial 7 fiscal 
desde ta categoría de Jueces de entrada a 
presidente del Tribunal Supremo, es da 
1.055 funolonarloa, 7 taa eorracolonea Im
puestas por ta Junta, en uso de eus faculta
des supremas, fueron 16 destituciones, dos 
traslados s ptasas de Inferior categoría, ocho 
traslados s plaxas de k misma categoría, los 
ouales han sido sin dssoonoeptuaclón de los 
funcionarios ni nota deefsvorable en su ca
rrera; once poetergaoionea para al ascenso 
de seis meses a na aflo; cuatro reprenslo-
naa oalifloadaa son privación da sueldo da 
uno a trae maeea, 7 álate reprensiones alm 
plea; lo que hace un total de 47 eorreedlo-
nee. Batos sumandos, con relación al per 
•onal de plantilla, rspresentaré si 4'45 por 
ciento. En 42 casos ss resolvió no haber 
lugar a imponer corrección alguna, y en 
un caso aa dejó aln afecto k que habla sido 
impuesta por una Bata de Gobierno da Au 
dtenck territorial. 

Lea correcciones Impuestas con relación 
k a eategorias, son: a preeldentea ds Sala de 
Audiencia territorial de Madrid o Barcelona 
y a Málaga, t ; a preeldentea da tas demás 
Audlenoiae territoriales, 1; a preeldentea de 
Sala de Audiencia territorial, 8; a magletra 
dos de Audiencia territorial 7 análogos, 18; 
magistrados de Audiencia provincial y aná 

lu^ar a Imponer corrección en 79 casos, 7 
ae 14 aprobó ta anterior Imposición de co
rrecciones. 

El loal da axpedlentea revisados con k 
axpreaada fórmula, íué de 118.'' 

•1 estatuto de Tánger, que no raeo-
luestros derechos. 
Tánger ba de ser ciudad tnUnueto-

I tonn?0 ***** nlngana soberanía, y muobo 
IhÜ í ? * P^onaUdad sujeta a tutoría, 

fcurfí .Coní,<í<ll> del Inetlluto Geográfico y 
I « • o u **luT0 * dar 189 P»01»» ^ I*»-

* P0' baber designado a un Ingeniero 
«nparo para ta Dircoolón del Instituto. logos, 8; a Jueoee de término 7 tnálogos, 8; 
Ig'j '"I01" Nlembro ha visitado al general a Jueces de ssoenso y análogos, 10, y a Jue-
ta, z*1 Portal para hacerle entrega de ees de entrada, siete. 

"Posición en la que recoge k « o n - | La Junta, al fallar siempre con k fórmuta 

DE FOMENTO 
Madrid, S, 

«Por al ministerio de Fomento se ha dio-
todo k siguiente real orden: 

8, M. el rey (q. D. g.), a propuesta 
del Jefe en sargado del despacho (¿ Fo
mento 7 da acuerdo con el dlotamen del 
Consejo de Qbras públicas, ss ha servido 
dispocor que no ha lugar a modificar, ni 

lotroduaSr excepciones en k real or
den de 6 de Junio de 1917, porque dicha 
resolución, aplicable aólo a los que pre
tendan mejoras en la pavimentación de tra-
moa de carreteras antes ds qué el Estado 
lo estime Indispensable, contribuyendo de 
este modo a la eomodidad del tránsito, a 
Ta aeonomla del Estado en k ejecución de 
k mejora primero y en la conservación de 
k vía deapuéa y a beneeclo local, no puede 
Invalidar los dereoboe del Eetado a hacer 
por su cuenta las mejoras o alterar los 
beneficios que s los Ayuntamientos pobres 
de recursos reconoce la ley de travesías y 
au reglamento y el de aplicación de la ley 
de earreteras, ni mermar las obras que con 
arreglo al primero de éstos eonstltuyen las 
travesías." 

E L OAMBIO MECIO DE COTI
ZACION 

Madrid, S. 
Bn k "Gaceta" de boy publica la Sec

ción d Banca y Caja de Depósitos de Ha
cienda al cambio medio de ootlzación de 
efectos públicos durante el mes de diciem
bre último. 

RECARGO 
Madrid, 6. 

Ba ba dispuesto que el recargo que debe 
cobrarse por las Aduanas en la liquidación 
de los derechos correspondientes a las mer
cancías importadas y exportadas duranto el 
mes de enero actual, cuyo pago haya de 
ser efeetusdo en moneda de plata española 
o an MUetee del Banco de Espafia en vez 
ds haosrlo an moneda oro, será de 47'6! 
pesetas por 100. 

FERROCARRIL ESTRATEGICO 

Almería, 6. 

Reunida ta Diputación provincial, ha apro
bado una moción por la eual se nombrará 
nna Comisión encargada de gestionar dsl 
Directorio ta construcción del ferrocarril ea-
tratégloo. 

Se facultó a ta presidencia para que de
signe eea Comlsldn, ta eual marchará a Ma
drid en breve. 

PROTESTAS 1 BIEN HECHO 

Bilbao, ». 

Ooirasionea de loa pueblos ds Deusto y 
Brandlo han visitado al preaidente de la 
Diputación para protestar la primera contra 
k fijación dal catastro 7 k segunda contra 
loa tmpneatoa munlolplea. 

— B alcalde ha dispuaato que el día 
da Reyes se repartan entra los nlfios del 
Hospicio 7 de loa asilos k s pelotas que du
rante el aflo han recogido loa guardias mu
nicipales s los nidos que Jugaban con ellas 
an tas calles, contraviniendo lo ordenado por 
la Alcaidía respecto al particular. • • 
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Toro desmandado 
Madrid, 5. 

CARREJAS Y SUSTOS 

Esta madrugrada se desmandó un toro de 
la partida que Iba destinada al matadero. 

El nlmal emprendió rftplda carera por las 
Hondas, y atravesando la Puerta de AlncUa, 
subió por el pasco del Prado, llegando al d5 
Recoletos, donde lo pudieron echar un lazo 
los vaqueros que le seguían. 

En todo el trayecto recorrido hubo las con
siguientes carreras y sustos, cundiendo la 
alarma entre los transeúntes. . 

Afortunadamente, no hubo que laiuvnUir 
desgracia alguna. 

Conferencia 
Madrid. 5. 

Ante numerosa concurrencia ha disertado 
en el Centro del Ejército don Fullpe Crespo 
de Lora, quien ha desarrollado el tema 
"InQuenoia de la cultura en el n v i to" . 

Todos los tratadistas militares—dice—de 
todas las épocas, han Insistido en la enor
me importancia que para el ¿Jéróito tiene la 
cultura. Esta importancia se lia piieoto aún 
más de manifiesto en la pasada guerra eu
ropea. Los gastos y estragos que dicha 
guerra ha ocasionado a las naciones beli
gerantes fueron de tal naturaleza que es 
bíeu seguro que, de haberlo salddo. algu
nas de ellas no hubieron intervenido. 

La escuadra Invencible, l i míyor que ha 
tenido España, costó, según el Almiranla 
Aullún, un millón y medio de pesetas. Los 
nuevos procedimientos guerrero^ han cn-
osrccldo las guerras de un medo extraor-
Ucarlo. 

Los nuevos procedimientos, con los ga
ses asfixiantes y la aviación, son menos 
costosos y por ello son de uu gran valor 
para los países pobres. 

Así como la cultura—añade--da cada día 
.n&s eQcacia a los ejércitos, la Incultura 
causa grandes estragos. 

Ee ocupa a oontinuaclón de la Instruc
ción que se da a los ejércitos y. después 
da tiaeer un resumen de las diversas es
cuelas generales y cspeeiali» que han exis
tido en Espada, se declara partidario áo 
un Colegio MHItar General, sin perjuicio 
le las especialidades que sean proceden-
lea. . 

La Bolsa 
Madrid. 5. 

La tljlsa. oasl sin operacionM. como sá
bado. 

En fendos públicos, escasas operaciones. 
Les Alicantes se cotizan en alza de 1'50 

pesetas. 
Cas! todos los otros, pocos., valroes que 

se cotizan repiten sus cambios preeeden-

Los francos pierden 35 cénllmos, al ce
rrar a 38*05: las libros ganaa seis cénti
mos, a 33 '6Í . 

Los autos 
^ « a d r l d . 5. 

Esta tarde, a las cuatro y media, un In
dividuo, ouya nombre se desoonooc, fué 
atropellado en la Ronda de Segovla por un 
automóvil. 

El desrenlurado transeunle surrló pra-
.ríslmaa heridas. 

Sin recobrar al habla Ingresá ea el hos
pital provinelal. 

Ho ha sido IJenMflcado^ 

España en Africa 
INDULTO DE UN CONDENADO 
A PENA DE MUERTE 

Melilla. tó^! -

Se ha recibido el Indulto da pena de 
muerlc del ex sar^e-ato indígena, pertene
ciente a la policía de Melilla, Muharaed Ya-
maml. acusado de traición durante los su-
aesos de julio. 

El reo se encontraba en capilla, pues de
bía ser ejecutado en los primeras horas de 
la m a ñ a n a . 

Se le comunicó el indulto, siendo un mo
mento de gran emoción. 

El oomauJante general gestionaba oon 
gran interés el indulto, considerándolo co
mo una medida -política. 

Los tclegeaílstas tenían un hito directo 
con Mndrld. 

Al serie nutiílcRdo el perdón, el reo besó 
la mano del juez y le dijo que en lo su
cesivo seria español. • 

Al volver al calabozo fué recibido el Ya-
maml on grandes muestras de alegría por 
parlo de los fitros presos. 

Muchos Indígenas de Beni-Buifruor ven
drán a dar las gracias a las autoridades 
por el Indulto. 

D E PROVINCIAS 
Revisión de una causa 

• . • • , » « « ( - . . • j " t i W í m i t : , r ' " f l l T ' ' M * i • ' ' • • ' r ' 
Se ha celebrado on ¡a Audiencia la revi

sión de una causa Instruida contra Ladislao 
Martin, que hace dos años mató a su cufiado 
ea el pueblo de Calomarde. 

En 1922 en que se vló esta causa oí Jura
do dictó veredicto de inculpabilidad. 

Hal gran expectación para ver lo que 
sentenciará ahora el Tribunal de Derecho. 

Se ere que iiay será dada a oonucer la 
sentencia. 

ítobo de cerdos 

Esta larde ss ha facilitado a los perio
distas una nota da interés relacionada con 
la Inspección practicada por orden superior 
en la administración da la Sociedad Les 
Amigos Provisores del Porvenir. 

En Blntesis, en ella so prevlone a la So
ciedad que no Ingresen cantidad alguna hasta 
que reciban aviso previo. 

— Un vecino de Ana: ha denunciado a 
la guardia elvH quo de una casa de su 
propiedad le lian sido robado 14 cerdos de 
gran lamnfio, dorante la noche, sin que 
naote avlrllera el robo. 

El perjudicado no sospcoüa de ningún 
vecino. ^ f f i - S s ^ a S T ! ? 

Crisis de trabajo 
Zaragoza, 5 

Continúa el problema de la crisis da tra
bajo. 

A 4a Alcaldía acuden «tiuriamento millsres 
de obreros en demanda de trabajo. 

Son más de olneo mu los parados. 
IMce el alcalde que no obstante lo que 

««e na dleho no puede haoer frente a ta s i 
tuación, de ninguna manera, 

l/as últimas 75.000 pesetas que envió el 
Gobierno están en la Delegación da Hacienda 
y no bay manen de liqaidsrlaa. 

Arrobado por un tren 
UNA SALVAJADA 

Zaragoza. 5, 
Continúa on el mismo estado la bueluj 

en los depósitos da agua de Casablanca. 
Los obreros han celebrado oonfercnclu 

oon el alcalde y el gobernador y en la coi. 
ferenola no se t u podido hallar una solución | 
al conflicto. 

— Esta mañana a las once y media (| I 
¡a línea de Navarra, el tren número l,Slt| 
arrolló y destrozó a un hombre. 

Ha sido identlfloado y se trata de i<n «o«| 
chero llamado Joaquín Salvador BitadlIU. 

Paraca ser qua se trata da un sulcldlt, { 
que ba tenido por motivo disgustos funb 
llares. 

—> La guardia civil de Arlza ha cornil. I 
nlcado que en el pueblo de Torra HennoM 
Aparicio Gómez. Florencio Lópea y RIcwiH 
Cabrerizos, después de cenar, marcharoa 
al santuario de San Pascual, donda p« 
apuesta se dedicaron a la tarea da dsitaA 
un artlstloo y antiguo torreón, oonsIgulenJi | 
en parte su propósito. 

No contentos oon esta hazaña, dispan»! 
ron una escopeta contra la Imagen de Ssí\ 
Pascual, causando en ella desperfectos m< | 
portantes. 

Loa trea salvajes han Ingresado en l i | 
oároeL 

Benavente en Sevilla 
Sevilla. ».-

Invitado por la Sociedad Artlitlo» MI 
Huelva. Jacinto Benavente vendrá ea nufl 
zo a esta capital y dará una conferencia el | 
el Ateneo. 

Esta tarde, a la una, Benavente a* !u| 
trasladado al hotel donda aa hospeda, dW* 
gléndose después a la plaza de toros pan I 
tomar parte en la cabalgata da los RajMl 
Magos, organizada por el Ateneo y en qmj 
irá vestido de rey Indio. 

La multitud adamólo oon entusiasma. 
A las cuatro de la tarda comenzó a •«•"I 

la oabalgata. I 
Los calles están animadas y llena* dt p»' | 

blioo. 
¡ í f vmfniii ¿f-. :f.. ^ j , ' -

Abordaje 
VlgO. I 

Esta raafiona ba oout'rldo un abordaje en s j 
ría de Vlgo. 

El pesquero "Dolores", qua salía a P*»* 
oar, abordó a la lancha motora "San m » ' j 
cisco", quer egresaba de las faenas « • I 
pesca en el Atlántico. I 

Afortunadamente, no hubo desgracia* P**! 
sonalea. ., 1̂ 

Los tripulantes del "3aa Francisco ' ^ 1 
ron reooRldos por «1 "Dolores" y ésU'!!\ 
molcó al baroo. encallando cerca de la pi»l* I 
donde aa realizan trabajos para evitar el avir\ 
dlmlento. 

Ataque de locura 
Oljís. * 

En el muelle de Pomesio sa halla a ^ j 
do desde boca unos dtss el vapor «,l,in"l 
••.Vriadne". de la matHoula de Brcrn^ ealJ 

El capitán sufrió ayer un «t»crue.., . intl 
genaolón mental y trató de »gr*ml 
or iales y tripulantes. . WP(-.| 

Después de grandes esfuerzos i» h 
laelón logr* encerrarlo en el cam ,„ .-.alrt 

El capiti nserá trasladado al OUU - | 
provincial. 



E L D I L U V I O Domingo, 6 4* enere ea i»z« r A O . « T . 

Desde Gerona. 
VACANTE i E L DIA D I REYES T LA 

CANTINA ESONI »B j p t | 

Oeroo», B. 

Hasta «1 día >1 dsl eorrlente mes ss ad-
oltirán en la secretarla de loa sstableel-
miantos de benefloencla de esta ciudad la 
(nslar.da (tara la plaza vacante del cargo 
tt profesor'de música dotada con I,B00 pe
setas anuales. 

— Los niños 7 ñiflas adscritos a la Can-
Has Escolar de esta eludad serte obsequia
dos maflana a las once de Is mafiana en el 
domicilio del Grupo Escolar, con nn re
galo de Reyes, consistente en turrón ds 
varias clases, almendras, peladillas, e t i . 

• Viaje aéreo 
« d i z , I . 

Está msflana, a te caos, «co destino a 
Laraobe, marchó «I hidroavión militar " M . 
W. A M . " , pilotado por tí tenlenta de Infan
tería don Ramón Franco, Alejandro Mas, co
mo mdlotelegraflsU; Félix Bermúdsz de Cas
tro. Ingeniero, y comandante de ingenieros 
don Guillermo Delgado. 

Realizaré el raid aéreo Lorache-Agadlr-Ca-
sahlanea, atravesando el desierto hst Cabo 
Juby, y de allí, por el mar, aterrizará en Ari
co, Isla de Tenerife, visitando después Las 
Palmas y Fuerte Ventura. 

El hidroavión pesa cinco mi! kilos y lleva 
dees pasajeros. * 

8« supone que al hidroavión hará un reco
rrido de unos tres mil kilómetros. 

E X T R Á Ñ J E R ÓJ 
t a ta AflsncU tlavas a de auutroa corresponsales «speclalM 

Ea la zona de ocupación !a jomada de diez horas no es aceptada 
por completo La Dieta de Sajonia rechaza el proyecto de 
disolución de la Cámara Subsiste en Baviera el estado de 
sitio •• Los Estados Unidos entregan al general Obregón nu
meroso material de guerra •• La reapertura de la Cámara 
Italiana queda subordinada a las decisiones del Consejo fas-

cista •• Venizelos es agasajado ai llegar a Atenas 

El problema alemán 
CUESTIONES OBRERAS 

Dusseldorf, 5. 
El cúraero de obreros parados decrece 

fsulatlnrrmente. A pesar de que en la In-
mensa mayoría de las fábricas ds la reglón 
be sido aceptada ta Jornada da diez horas y 
los obreros han reanudado sus tareas cierto 
número dé obreros continúa iflintenlendo sus 
•spiraclcnes y excitando los Mmos para que 
M instituya nuevamente le Jomada de ocho 
lloras. 

Han sido clausuradas varias fábricas, CU
JÍ personal coatluuaba manteniendo las an
teriores reivindicaciones. 

Han sido despedidos sin previo aviso loa 
•breros -liuolgulstas del ramo ds tnnspor-

ÍM.. J 5S"'i»'y¿ v..r> "«"¿J^ 
DEMORAS 

P i r i i b . ^ , 1 
Ea los drouloe dlplomátioos de esta ca

pital se declara que la noticia publicada por 
" Prensa extranjera, según la cual la eon-
tostaoión del Gobierno francés a la nota del 
wich era senclliamonle negativa, no está fun-
«da en ningún texto. B"»8 9 

Los cambios de pantos de vista con el 
"t ierno de Bruselas han comenzado tan 
'J'o y durarán, probablemente, varios días al 
•njelo de lijar doflnltlvamente el texto de 
•«'estación a la nota del Reloh. 

ELECCION 
1>mde, 5. 

« soclalisto Held ha sido elegido presl-
del Conseje. 

U Dieta ha rechazado el proyecto ds d l -
•^"««a de la misma. 

PODERES EXTRAORDINARIOS 
Munich, 5. 

CA Comisión encargada de estudiar la 
^"slilución ha concedido ni Gobierno hasta »1 de marjso poderes extraordinarios para de

cidir acerca de las cuestiones financieras 
administrativas. 

El ministro del Interior ha declarado que 
era imposible por ahora pensar en Ta supre
sión del estado de sitio. 

ASPIRACIONES BAVARAS. 
Berlín, S. 

La Memoria del Estado bávaro relativa t 
la revisión de la Constitución en un sentido 
federativo fué entregada ayer al Gobierno 
del Reloh. 

En ella se pide la «stanraolón de la auto
nomía política de los Estados particulares y 
una mayor parUcIpadrto de los mismos sn la 
redacción de leyes que hace el Relch. 

Según dicha Memoria, el Consejo del Im
perio deberle tener atribuciones leglílatlvas 
Iguales a las del Reiohslflg. 

COMBINACION DIPLOVIATICA. 
París, 6. 

A "La Pcllt Parisién' ' le telegrafían de 
Berl/n que el presidente de la República, se
flor Ebert, ha Ornado algunos decretos afec
tando a loa diplomáUoos. 

En virtud de ellos, ven Heesch queda nom
brado embajador en París . 

Ven Keller, que hasta ahora habla sido en
cargado de Negocios alemanes en Belgrado, 
pasa a serlo en Bruselas. 

Ven Sthamor abandonará en breve la Em
bajada de Londres. 

La revuelta mejicana 
LOS YACIMIENTOS PETROLI
FEROS 

Oalve&lon. 5. 
Bl cuartel general rebelde de Verícruz 

anuncia que todos los yacimientos ds pe
tróleo han caldo sn poder ds los partidarios 
del general Huerta. 

MATERIAL DE QUERRA 
Waeuington, 6. 
Loe Estado» Unidos han hecho entega t i 

preeldaete de Méjico, general Obregón, del 
primer pedido de armas, consistente en cin
co mil fusiles, cinco millones de cartuchoi 
y echo aviones. 

BUQUE ENCALLADO 
• I Paso (Texas), 5. 
Dn vapor qus transportaba fuerzas re

beldes de Progreso, que se dirigian a Vera-
cruz con víveres y municiones, ha encalla
do contra las rocas, estando en una situa
ción critica. 

Francia y el Vaticano 
París, 5. 

Talegrarion de Roma al "Pclit Parisién" 
que las negoclones entabladas entre la Em
balada ds Francia en al Vaticano y el ss-
oretorlo de Estado a propósito del establo-
oimiento de un estatuto legal de la Iglesia 
en Franoia, han terminado con un acuerdo. 

A principios de la próxima semana se pu-
bllcari un documento dando eueula de ello. 

La ley seca 
Nueva York, B. 

El Gobierno británico ha solidlailo de loa 
Estados Unidos que sos puesto en libertad la 
tripulación del vapor británico "Domako", 
del cual se apoderaron los Estados Unidos 
durante el mes de noviembre pasado, coi 
todo y estar fuera de aguas territoriales nor
teamericanas. 

La fuerza del agua 
París, 6. 

A los cuatro y media do esta uiidrugads 
el muro de soporte qus está a la entrada del 
túnel de la estación de los Inválidos cedld 
aato la presión de las aguas, las cuales pe
netraron Inmediatamente en la zanja. 

El personal ha huido a tiempo. 
FALLECIMIENTO 

París, 5. 
Ha fallecido el diputado socialista disi

dente seflor Rozler. 

El Senado francés 
París, B. 

Lz renovaoclón de la tercera parte de los 
actuales miembros del Benado Icaaza a 110 
puestos, que están ocopados en la actuali
dad por 19 conservadores liberales, 15 re
publicanos, 24 republicanos Izquierdistas, 8 
radicales Independientes, 47 radicales socia
listas 7 8 republicanos soeialistas. 

Entre la» candidatos flgnran los seflores 
Polnoaré 7 Bourgeois y el subsecretario ds 
Marina, seflor Rio. 

EL MARQUES DE PARLUCOI 
Roma, B. 

El seflor Mussolini. ha entregada al em
bajador de Italia en Madrid, marqués de 
Paulucol, una carta de inscripción en el par
tido fascista, queriendo testimoniar de este 
modo su afecto hacia el fiel y antiguo ser
vidor de Italia, padre del glorioso 7 Joven 
héroe Fulclcri l 'aulucd, que dló su vida en 
aras ds la patria. 

Bl marqués de Paulucol aporta al fascis
mo uno da los nombre* más simpáticos en 
el momento en que ss Heva a cabo el rena
cimiento nacional, una pura y noble tradi
ción de patriotismo y treinta aflos'de sefvl-
clo a la patria Italia. 

PETICIOiJ DE LIBERTAD 
Delhl (India Inglesa), B. 

Una Comisión de diputados fas visitado el 
vlrre7 de las Indias, lord Reading, solici
tando de él la inmediata libertad del agita
dor Ghandi, 



PAO. 4B Dommg-o, 0 de eucro de i v z f E L D I L U V I O 

La cuestión de Tánger 
París, 6. 

En un arlieulo «hilado '• Francia. Inglate
rra 7 Espafia", el órgano de M. Clemenoeau, 
"LHomme Libre", «acrtoe: 

Cualquiera que fuese la solucldn dada al 
problema de Tánger, era seguro que los vie
jo* partido* políticos de Espafia reprocha
rían al general Primo de Rivera, por haber 
obtenido escasas ventajas para Espafia. Esta 
e* la ergla en la oposición. 

Parece que el Directorio no ha dado a es
tas manifestaciones m&s Importancia de la 
que convenía. El marqués de Eslella no ten
dría dificultad en reducir al silencio a quie
nes hoy le critican, recordándoles que sus 
partidos no necesitaban .hallarse en conver-
saolqpes con los Ooblernos de París y Lon
dres, para cometer en Marreecos falta sobre 
falta. 

-—De todo esto — termina'diciendo el ar
t i c u l i s t a— se dan cuenta en Madrid todos 
los espíritus raxouables. 

Francia derrotada 
^ M f i s C - 'Vjgl^ífc. París , ». í 

En el match de hockey, los espafioles han 
vencido a los franceses por 4 a 2. 

Los españoles domina roo de una numera 
muy clara en el segundo scmitiempo, en el 
oual marcaron tres tantos. 

Por el contrario, el equipo francas impuso 
•u Juego durante el primer semitieii | o, en 
el cual Espada logró igualar a Francia por 
un shoot en el que Junqueras e Isamat coo
peraron valientemente. 

La derrota de Franrla ha sido debida, es
pecialmente, • la debilidad de sus defensas. 

LA DETENCION DE UN MINISTRO 
DE THURINQIA 

W ^ ' »« » i tó$«e:llB, 5. 
Unos ministros de TliurlDgta han llegado 

• esta capital eon el propósito de eonferen-
olar con el Gobierno del Relch sobré la de
tención del ministro del Interior, de Thu>-
«Ing'a. ' fr f̂rjjÉÉy jB;j 

La Prensa socisllsla declara que PSU de
tención es una maniobra de los anlisocla-
Ustai. 

LOS MARCOS POR QUINTILLONE8 

: < r i £ ¿ i l i . jr .-e-i , ' »' ¿ . afr- Berlín, 5. 
El "Correo de la Bolsa" afirma que la 

InQaclón fiduciaria .habla alcanzado en 20 
de diciembre pasado la suma de quinien
tos quiaUUoaes de marcos papel. 

Por otra parte, el Gobierno consumió por 
completo los 1,200 millones de marcos oro 
que el Rentenbank puso a su disposición, 

LA ACTITUD DE VENIZELOS 

><Wgwn *mn*m mnm - . Í L v a á n i ^ W n ' 5' El periódico "Eleftheronvina" afirma que 
• l selior Venicelos se muestra inclinado a 
considerar al rey como ausente de una 
manera transitoria, sin reconocer por aho
ra la caducidad de la monarquía. 

El referendum mediante el eual el pue
blo manifestará su opinión, se pronunciará 
en favor o en contra de la dinastía, o bien 
por la monarquía o por la República. 

81 el pueblo se pronuncia en favor de 
1» dinastía, el rey volverá; si se pronuncia 
en contra ae elegirá un nuovo rey. 

Por último, si el pueblo adopta el r é 
gimen republioano, la asamblea dlotará la* 
reglas precisas para la instauración del 

nuevo sistema de Gobierno. 
Se oree que si t i sefior Vcnizeios rs-

ohaxa la presidencia del Consejo, acep
tará por le menos la casíera de Negocio» 
Ext ruJerM. 

El "Dixmude" 
EN EL MINISTERIO DE MARINA 

París, 5. 
Ayer, a medio día, so se liabfa recibido 

ninguna comunlcoolón en el ministerio de 
Marina dando cuenta oQcial del hallazgo 
de restos del dirigible "Dixrnude" y de lo» 
dos cadáveres a lo largo de Ampedaxo. 

DEPOSITOS DE ESENCIA 
if'-BM*», 5 ^""MUTM^BMK * 

Las informaciones relativas al depósito 
de esencia encontrado cerca del Cabo de 
San Marcos deniMcstran que dicho depósito 
no pertenecía a! " l iH tmude" , sino al anti
guo zeppeUn " L 113*... r * K M r 

Se' confirma que el depósito de esencia 
del "IMxmude" estaba colocado en el pa
sillo central, muy próximo del centro del 
dirigible. ' 

La Comandancia de Marina de Uiierte 
anuncia que se ha encontrado otro nuevo 
depósito de esencia semejante al primero. 

TROZOS DE CABLE 
Sciacca, A. . T jamí 
liespués de practicar numerosas draga

das, "Tos fu i : -s franceses han encon
trado cerra del puerto, casi al fondo del 
mar, unos tresclnnlos roetrós de cable te
lefónico, enredado entre anclas y trozos de 
MMe. é J B É É Í H ^•jtjjpBl'-* 

Kn el hignr del hallazgo ha quedado añ
i l ado 'un barco. 

De Colombia 
EL NUEVO GOBIERNO CONGRESO 

CAFETERO : : NUEVO DIARIO 
Dogo'á, 5. 

El Miol&tcrio ha quedado consiiluido en 
la siguiente forma: 

: Gobierno, Miguel Abadía Méndez; Reía; 
clones Exteriores, Jorge Vélez; Hacienda y 
Crédito Público, Aiistóbuio Archila; Gue
rra, Alonso Jaramillo; Industria y Comer
cio, Diógenes A. Reyes; Instrucción y Sa
lubridad Públicas, Le.tndro Medina; 00-
rreos y Telégrafos. Maouei M. Valdivieso: 
Obras Públicas, Aquilino Villegas. 

DeflnUivamenla • se r tonirá en Carteg.-na 
el día 20 el primer Congreso de naciones 
productoras de cafó suave. 

Ha comenzado a publicarse un gran dia
rlo griflee denominado "Mundo al Día", 
que dirigen los reputados escritores Luis 
Carlos P á e i y Guillermo P é r e z Sarmienta. 

CONFERENCIAS 
JgtjtfawM**! • Aleña», 5. 
El señor Veolzelos ha visitado al regente, 

almirante Cunduriotls, y canferendado con 
los Joles de nartiilo. a i g te^x.-.- ^.. 
' El presidente del Gobierno dimisionario, 

coronel Gonatas, ha dado un banquete en 
honor del sefior Vcnlzelos; Terminado el b i n -
quele, celebróse una conferencia a la cuál 
asistieron todos las miembros del Gobierno. 

Una Inmensa multllud estacionóse ante la 
casa del scúor Veniseios, ovaoIOBándolo cons-
taateoteate. »iirii|fT ut 'tMitíé̂ J • í ^ í l 
EL FASCISMO Y LA CAMARA ITALIANA 

!f Ca A r * ^ ^ * JJJ^ ' í** *ÍMifc(WlP L 
"¡i Corriere Haliano" dice que no »erá 

adoptada decisión alguna acerca de la di 
solución o rcaperlura de la Cámara de d i 
putados, lo cual se halla subordinado a las 
decisiones que adepta el día 12 "le! co
rriente el Oran Consejo faseista. Pudieea 
muy bien ser que la Cámara se abriese 
flnevamenle durante el mes de íebrero, dis
cutiéndose lo» presupuesto» y celebrando 
unas veinte sesiones. ' . aaiaj* 

De ser asi, las elecciones quedarían apla
zadas para Julio o septiembre próximos. 

EL TRATADO DE LAU8ANA 
París, t,. 

"I.e Matlo" anuoeie que M aefior Poinc*. 
ré pedirá en breve al ParlaAienlo que rati
fique rápldcntmte el tratada de I.ausana 

MATCH 
Paria. 0. 

Si alto ( H i u ú s a r i o de Guerra, sefior Palé, 
presidirá hoy el match de hockey Kmnjh-
Espafia. y «f, 

ESPECIE DESMENTIDA 

Bcrlto, 5.. 
L "Gacel* General de Alemania" des mi so-

te la notida publicada por alguno» ^erládi-
co» según la cual el sefior Bogo Stlnnes «« 
propone marchar a Parí» eon objeto de pa,--
ticipar en las próximas negoelaeloaes rali-
tivas a las reparaclonc». 

EL IDIOMA TURCO 

'Mgff.~ Londres, a. 
Comunican de Angora que la Asamblea na

cional ha rechazado el uso obligatorio dai 
idioma turco por parte de la» Soaledades M 
tranjeras establecidas en Turquía. 

imm mmwtmmm 
De Marruecos 

UNA HAZAÑA DE LOS MOROS 
Madrid, 6. 
A primeras horas de la madrugada se bt 

facilitado el parte de Marruecos, que d-ca 
así : • í . l!fí<!viV-í¿.i t . ¡ f ^ f i 

Zona oriental. — En la posloióu de 'íiti 
Alma, anoche el enemigo se acercó al ladt 
del camino cubierto, habiendo áeccichd di 
tirarle cuatro bombas de mano. 

Cuando se creía que se habla marciud*, 
arrojó ua bote de metralla por el frente di 
Taferslt, que entró en la posialóa, cm.- iaU 
las siguiente» bajas: 

Alférez del tercio, don Xlésar Bodriguci 
i'.-.nándex, leve; sargento Claudio Salí J «' 
legionario Domingo Hilarión, graves; sar
gento José Coniu. cabo Rafael Galvct y 1«-
gionarios Sfveriano Rodrigues y Fernanda 
Mancho, menos graves; «abo Pernaodo Mar
tín y eglonarios José Reyes, Rodrigo Bula, 
José Mesa, Antonio Palomino y Bmr.o S«-
11er. leves, habiendo sido evacuado» se;» 4* 
ellos a Taferslt, eoatinttando los restanlei 
en la posición. 

La eeseuadrilla de servicio de avinci ' i lia 
reconocido el frente en el día de hoy, <A' 
servando mucha gente en Benl Molud. 

Zona ocoldenlal. — Se ha efecWado bom
bardeo en la Zaula de Arab y poblado üe Me
so ra. 

A bordo del "Vicente Fer.-er" n i •> 
Larache una expedición de repatriados, com
puesta de cuatro oficiales y 160 de tropa w 
batallón de Soria, y un jefe siete olk-lalea-í 
295 Individuo» del batallón de Leén. 

En el resto del territorio sm novedad. 

Estreno 
Madrid, 

: Esta noche se ha estrenado en el t<aiv 
Real "E l caballero de la Rosa", ó per* * 
HniÉKnt* ¿i-'-» t/£. 

El reglo coliseo se hallaba tolalmeole «*• 
pado. 

Ha kustado en conjunto la obra, pero 
que alguno» de lo» números de la pait'lu^| 
han sido muy celebrados, «doleoc de algu,,, 
pesadei. 

Imprenta de EL PRINCIPADO. Eacodillera Bianeba. I bU. bajea 


